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NO BEIRA-RIO, SELEÇÃO BRASILEIRA
FEMININA VENCE A ARGENTINA POR 3 A 1 EM
AMISTOSO PARA A COPA DO MUNDO DE 2027.
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BF Diante de 28,3 mil torcedores no
Estádio Beira-Rio, em Porto Ale-
gre, a Seleção Brasileira Femi-
nina venceu nesse sábado (11)
a Argentina por 3 a 1, em amis-
toso preparatório para a Copa
do Mundo de 2027. A equipe
construiu o placar com gols de
Luany, Geyse e Angelina – Ma-
ricel Pereyra descontou para as
visitantes, que ainda tiveramAu-
gustina Vargas expulsa no se-
gundo tempo. Página 63

PRESIDENTE DO SUPREMO DEVE
RECEBER RELATÓRIOS DA POLÍCIA

FEDERAL COMMENÇÕES AMINISTROS
DO TRIBUNAL NO CASOMASTER.

Página 22
Ricardo Duarte/S.C. Internacional

GRENAL 455: GRÊMIO E INTER SE ENFRENTAM NESTE DOMINGO PELO BRASILEIRÃO.
Em confronto válido pela 30ª rodada do Campeonato Brasileiro, Grêmio e Inter têm encontro marcado neste domingo (11).
Com previsão de público de mais de 50 mil pessoas, o Grenal 455 começa às 17h30min na Arena Tricolor. Os técnicos Renato
Portaluppi e Eduardo Baptista fecharam nesse sábado (10) a preparação de suas equipes para o embate. Ambos os times
estão na zona de rebaixamento. Página 61

RELATÓRIO DO SUPREMO IDENTIFICA NA REDE SOCIAL
X AMEAÇAS DE FUZILAMENTO, ESQUARTEJAMENTO E

ENFORCAMENTO DEMINISTROS.
Página 20



Encerramento da primeira semana de
campanha para o segundo turno se dá

em meio a disputa jurídica de alta
temperatura no Tribunal Superior Eleitoral

entre as equipes de Lula e Flávio.
Antônio Augusto/STF

André Mendonça e Kassio Nunes Marques determinaram remoção de
posts da campanha petista.

A primeira semana da corrida
ao segundo turno pela Pre-

sidência termina emmeio a uma
disputa jurídica no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) entre as
campanhas de Lula (PT) e Flávio
Bolsonaro (PL).

Os ministros André Men-
donça e Kassio Nunes Mar-
ques, respectivamente vice-
presidente e presidente do
TSE, determinaram a remoção
de publicações recentes de
Lula e de aliados, a pedido
da campanha de Flávio. Em
contrapartida, a campanha pe-
tista acionou a Justiça Eleitoral
para pedir a cassação da chapa
do adversário, alegando uso
irregular dos perfis de Pablo
Marçal nas redes sociais para
disseminar propaganda eleito-
ral e informações falsas.

A ação pede a suspensão li-
minar do perfil de Marçal no Ins-
tagram, que reúne 14,1 milhões
de seguidores. A campanha de
Flávio afirmou que ele não inte-
gra sua estrutura oficial e é ape-
nas um apoiador político publi-
camente declarado.

Os petistas também so-
licitaram o bloqueio do site
B22token, que distribui cripto-
moedas a usuários que com-
partilham a mensagem B22 e
conteúdos favoráveis a Flávio,
conforme revelou a Folha de
S.Paulo. A campanha acusa o
esquema de abuso do poder
econômico. Flávio negou liga-
ção com a iniciativa e afirmou
que recorreria à Justiça para
derrubar a página.

Na noite de sexta-feira (9), a
ministra do TSE Estela Aranha
determinou a retirada do site do
ar. Segundo ela, a plataforma
“extrapola a mera manifestação
política de apoiadores” e pode
representar um mecanismo es-
truturado de concessão de van-
tagem econômica vinculada à
divulgação de conteúdo eleito-
ral, em possível violação às re-
gras da Justiça Eleitoral.

As decisões de Mendonça

atingiram vídeos de Lula que,
até o fim da manhã de sexta,
somavam 20 milhões e 15 mi-
lhões de visualizações. Em
uma das gravações, feita no for-
mato selfie, o presidente afirma
que Flávio pretende cortar re-
cursos de programas como Pé-
de-Meia, Farmácia Popular, Mi-
nha Casa, Minha Vida, merenda
escolar e Gás do Povo. Também
diz que o adversário não conce-
derá aumentos reais ao salário
mínimo nem aos aposentados.

Outro vídeo afirma que, caso
Flávio vença, a população per-
derá benefícios como medica-
mentos gratuitos, aposentado-
ria, salário mínimo e o sonho da
casa própria.

Mendonça argumentou que
críticas e prognósticos políti-
cos não autorizam apresen-
tar como certas consequências
graves sem sustentação factual
mínima. Para o ministro, as
afirmações estariam em apa-
rente contradição com compro-
missos do plano de governo
registrado por Flávio no TSE.
Ele também determinou a remo-
ção de publicações dos deputa-
dos André Janones (Rede-MG)
e Lindbergh Farias (PT-RJ) con-
tra o senador.

Já Nunes Marques man-
dou retirar uma postagem da
primeira-dama Janja Lula da
Silva. No conteúdo, ela afirma
que Flávio pretende acabar com
o Farmácia Popular, ampliar
a jornada de trabalho para
sete dias por semana e permi-
tir o avanço do crime organi-
zado. Também menciona pos-
síveis consequências de uma
nova pandemia.

O ministro considerou que a
publicação apresentava afirma-
ções sem sustentação mínima e
divulgava fatos que classificou
como sabidamente inverídicos
e gravemente descontextualiza-
dos. As determinações são limi-
nares e ainda serão analisadas
pelo plenário do TSE.

Mendonça e Nunes Mar-

ques ocupam vagas destinadas
aministros do Supremo Tribunal
Federal (STF) na corte eleitoral
e foram indicados ao Supremo
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro. Ao assumir a presidência
do TSE, Nunes Marques havia
defendido priorizar o direito de
resposta em vez da remoção de
conteúdos.

As decisões dividiram espe-
cialistas em direito e liberdade
de expressão. André Boselli,
coordenador de ecossistemas
de informação da ONG Artigo
19, defende parâmetros mais
claros para justificar a retirada
de publicações. Na avaliação
dele, as decisões recentes care-
cem de fundamentação jurídica
consistente e não explicam sufi-
cientemente por que os conteú-
dos devem ser removidos.

Boselli observa que as pos-
tagens apresentam previsões
sobre possíveis consequências
de uma eleição, o que dificulta
classificá-las como verdadeiras
ou falsas. Para ele, embora ca-
tegóricas, as afirmações fazem
parte da retórica política.

Diogo Rais, professor de di-
reito eleitoral e digital da Univer-
sidade Presbiteriana Macken-
zie, considera que as decisões
seguem a tendência de maior

intervenção do TSE nas cam-
panhas. Segundo ele, as pu-
blicações recorrem ao chamado
marketing do medo, apresen-
tando suposições como afirma-
ções. Rais afirma que um pro-
blema surgiria se as campa-
nhas recebessem tratamentos
diferentes em casos semelhan-
tes.

O professor compara a situ-
ação à campanha presidencial
de 2014, quando o PT asso-
ciou propostas deMarina Silva à
possibilidade de retirar comida
da mesa dos brasileiros. Na
ocasião, segundo ele, o TSE re-
jeitou pedidos de intervenção,
adotando uma postura menos
restritiva.

Ivar Hartmann, professor as-
sociado do Insper, avalia que
decisões sobre casos seme-
lhantes podem restringir des-
proporcionalmente a liberdade
de manifestação política. Para
ele, candidatos deveriam ter a
oportunidade de responder pu-
blicamente às declarações dos
adversários. Hartmann também
observa que o termo censura é
utilizado de maneiras distintas,
conforme a posição de quem o
emprega. (Com informações da
Folha de S.Paulo)
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O próximo presidente da República terá
o poder de remodelar a composição do

Supremo, com ao menos quatro
nomeações de ministros.

Reprodução

O próximo presidente poderá indicar ministros para as vagas de Luiz
Fux, Cármen Lúcia e Gilmar Mendes, além da cadeira deixada por
Luís Roberto Barroso.

O próximo presidente
terá a possibilidade

de remodelar a com-
posição do Supremo
Tribunal Federal (STF),
com ao menos quatro
nomeações para a Corte.
A disputa pelas vagas
ganhou novos contornos
após o primeiro turno
das eleições, o avanço
da direita no Senado e
a pressão por impeach-
ment de ministros.

Uma eventual vitória
de Flávio Bolsonaro (PL)
poderia abrir espaço para
indicações de nomes ali-
nhados ao bolsonarismo,
incluindo aliados que não
foram escolhidos durante
o governo de Jair Bol-
sonaro. Já Lula (PT),
caso seja reeleito, po-
derá enfrentar dificulda-
des para aprovar indica-
ções de pessoas próxi-
mas, diante da nova con-
figuração do Senado.

Entre os nomes cita-
dos no entorno de Flávio
estão o ministro do Tribu-
nal de Contas da União
(TCU) Jorge Oliveira, ad-
vogados ligados à famí-
lia Bolsonaro e pessoas
próximas ao governador
de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos).

O próximo presidente
poderá indicar ministros
para as vagas de Luiz
Fux, Cármen Lúcia e Gil-
mar Mendes, além da ca-
deira deixada por Luís Ro-
berto Barroso. O nú-
mero poderá aumentar
caso avancem propostas

de impeachment de inte-
grantes do Supremo.

As indicações depen-
dem da aprovação do Se-
nado, onde o PL conquis-
tou a maior bancada. A
nomeação de um minis-
tro exige ao menos 41 vo-
tos favoráveis, enquanto
o impeachment depende
do apoio de 54 senado-
res.

Jorge Oliveira, indi-
cado por Jair Bolsonaro
ao TCU em 2020, é
apontado como um dos
principais cotados em
um eventual governo de
Flávio. Ex-auxiliar do ex-
presidente no Planalto,
ele tomou decisões fa-
voráveis a Bolsonaro em
discussões envolvendo
presentes recebidos por
chefes de Estado. Tam-
bém defendeu a regula-
mentação do benefício
conhecido como pensão
por “morte ficta”, pago a
familiares de militares em
determinadas situações.

No campo de Lula, o
cenário pode levar à re-
visão de estratégias para
indicar nomes de confi-
ança. O advogado-geral
da União, Jorge Messias,
enfrentou resistência no
Senado e teve sua indi-
cação barrada. Embora
o presidente tenha mani-
festado interesse em in-
sistir no nome, auxilia-
res consideram difícil ob-
ter aprovação.

Outro nome avaliado
pelo governo é o do
governador interino do

Rio de Janeiro, Ricardo
Couto, que assumiu o
cargo após a renúncia
de Cláudio Castro (PL).
As conversas sobre essa
possibilidade começa-
ram antes do primeiro
turno.

Diante das dificulda-
des, Lula defende a cria-
ção de um conselho para
auxiliar na escolha dos
ministros do STF. A pro-
posta poderia ampliar a
participação no processo
e reduzir a associação di-
reta entre os indicados e
o presidente responsável
pela nomeação.

Outros nomesmencio-
nados no campo de Flá-
vio incluem ministros do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), como Dou-
glas Alencar, Morgana
de Almeida Richa, Gui-
lherme Caputo Bastos e
Ives Gandra Martins Fi-
lho. Também apare-
cem advogados da cam-
panha, como Maria Clau-

dia Bucchianeri e Tracy
Reinaldet.

Entre os nomes liga-
dos a Tarcísio estão a
secretária estadual de
Infraestrutura, Natália Re-
sende, a procuradora-
geral de São Paulo, Inês
Coimbra, e o conselheiro
do Tribunal de Contas do
Estado Maxwell Borges
de Moura Vieira.

Também são citados o
juiz federal William Dou-
glas, próximo a lideran-
ças evangélicas, a de-
sembargadora Marianna
Fux, filha do ministro Luiz
Fux, e a juíza federal Ma-
ria do Carmo Cardoso,
amiga de Flávio e pró-
xima à família Bolsonaro.

Apesar das especu-
lações, integrantes da
campanha de Flávio afir-
mam que a escolha de
ministros do Supremo
ainda não está em dis-
cussão formal. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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78% dos eleitores consideram muito
importante que presidenciáveis

participem de debates.
Divulgação/Band

Um quinto dos eleitores (18%) admite que o desempenho dos candidatos nos confrontos pode levar à
mudança do próprio voto.

P esquisa Datafolha
divulgada na sexta-

feira (9) mostra que 78%
dos eleitores conside-
ram muito importante
a participação de Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) e Flávio Bolsonaro
(PL) nos debates do se-
gundo turno da eleição
presidencial. O levanta-
mento também aponta
que 18% admitem al-
guma possibilidade de
mudar o voto conforme
o desempenho dos can-
didatos nos confrontos.

Desse total, 5% afir-
mam que a chance de
mudança é grande, 7%
consideram a possibili-
dade média e 6% ava-
liam que ela é pequena.
Outros 82% dizem que
não alterariam a escolha
por causa dos debates.

Entre os eleitores
que votaram em outros
candidatos no primeiro
turno, como Augusto
Cury (Avante), Romeu
Zema (Novo) e Ronaldo
Caiado (PSD), 20% afir-
mam que o desempe-
nho nos debates pode-
ria influenciar muito a
decisão. Nesse grupo,
48% descartam comple-
tamente a possibilidade
de mudar o voto.

Importância
Além dos 78% que

consideram os debates
muito importantes, 11%
avaliam que os encon-
tros têm alguma impor-
tância, enquanto 10%

dizem que não são im-
portantes. Outros 2%
não souberam respon-
der.

A percepção sobre a
relevância dos debates
varia conforme o perfil
dos entrevistados. En-
tre os eleitores de 25 a
34 anos, 83% conside-
ram os confrontos muito
importantes. Na faixa de
60 anos ou mais, o ín-
dice cai para 69%.

Por escolaridade,
80% dos entrevistados
com ensino superior
atribuem grande impor-
tância aos debates, ante
72% daqueles com en-
sino fundamental. Regi-
onalmente, os percen-
tuais são de 79% no Su-
deste, 78% no Nordeste,
76% no Centro-Oeste e
no Norte e 75% no Sul.

A avaliação é seme-
lhante entre os grupos
que apoiam os dois can-
didatos: 80% dos elei-
tores de Flávio e 77%
dos que votam em Lula

consideram muito im-
portante a participação
dos presidenciáveis nos
debates.
Mudança de voto

A pesquisa indica
que a possibilidade de
alterar a escolha é maior
entre eleitores sem ali-
nhamento com os dois
candidatos. Nesse seg-
mento, 40% admitem
alguma chance de mu-
dar o voto em razão
dos debates, enquanto
60% descartam essa
hipótese.

Entre os jovens de 16
a 24 anos, 31% conside-
ram possível mudar de
opinião, e 69% afirmam
que manterão a esco-
lha. Já entre os elei-
tores com 60 anos ou
mais, 91% dizem que
não mudariam o voto,
enquanto 3% apontam
uma chance elevada de
fazê-lo.

A escolaridade tam-
bém influencia os resul-

tados. Entre os entrevis-
tados com ensino fun-
damental, 86% descar-
tam mudar de voto após
os debates. O índice
é de 82% entre aqueles
com ensino superior e
de 79% entre os que têm
ensino médio.

Considerando o
apoio político, 85% dos
eleitores de Lula e 83%
dos de Flávio afirmam
que não alterariam a
escolha em função do
desempenho dos candi-
datos.

O Datafolha entrevis-
tou 2.520 pessoas com
16 anos ou mais nos
dias 6 e 7 de outubro.
A margem de erro é
de dois pontos percen-
tuais, para mais ou para
menos, e o nível de con-
fiança é de 95%. O
levantamento foi regis-
trado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) sob o
número BR-02949/2026.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Após ausência no primeiro turno,
Lula muda tática e deve participar

de dois debates na TV.
Reprodução

No primeiro turno, Lula e Flávio evitaram os confrontos organizados pelas emissoras de TV.

N ovo coordenador da
campanha do presi-

dente Luiz Inácio Lula da
Silva, o senador e ex-
ministro Camilo Santana
afirmou que o petista par-
ticipará de dois debates
para os quais foi convi-
dado – o da Band, em 18
de outubro, e o da Globo,
no dia 23. A estratégia,
após o atual presidente fi-
car atrás de Flávio Bolso-
naro no resultado de do-
mingo passado (4), con-
trasta com a adotada no
primeiro turno, quando
Lula e o senador evita-
ram os confrontos pro-
movidos por emissoras
de TV.

”Ele vai participar. O
da Band está confirmado,
e vai particicpar (do de-
bate) da TV Globo”, disse
o ex-titular da pasta da
Educação.

Na sexta-feira (9), du-
rante caminhada na Cei-
lândia, no Distrito Fede-
ral, Lula já havia sinali-
zado sua presença nos
debates na nova etapa do

pleito:
”Queria que vocês ti-

vessem certeza que va-
mos ganhar as eleições.
Pode ficar certo. Esse
país não voltará a ser go-
vernado pelo fascismo,
não será governado pe-
los assassinos da covid,
pelos sócios do banco
Master e do (Daniel) Vor-
caro. Estaremos juntos,
terá muito debate na TV,
na internet. Agora es-
tou virando o rei da sel-
fie. Estou virando um in-
ternauta”.

Reforço
Tambémex-governador

do Ceará por dois man-
datos, Camilo Santana
passou a integrar a coor-
denação da campanha,
quando Lula promoveu
uma reorganização nos
quadros de comando
após sair em segundo
lugar no primeiro turno.

O petista atuou nos úl-
timos meses como prin-
cipal cabo eleitoral para
que Elmano de Freitas
fosse reeleito governador

de seu Estado. A dis-
puta cearense foi acirrada
com Ciro Gomes (PSDB),
que liderou as pesquisas
de intenção de votos até
a reta final. A vitória de
Elmano no primeiro turno
aumentou o prestígio do
senador junto a Lula e en-
tre as lideranças petistas.

Na sexta-feira, Camilo
fez sua primeira fala pú-
blica como coordenador
da campanha, mas evir-
tou tratar da substituição
de pessoas. Segundo in-
terlocutores de Lula, a en-
trada do ex-ministro re-
duziu poderes de Edinho
Silva, presidente do PT
e coordenador-geral da
campanha.

”Não há trocas, há re-
forços. Eu e Rafael Fon-
teles (governador reeleito
do Piauí) viemos para re-
forças o time. Nosso pa-
pel é ajudar na estratégia
do segundo turno. Tive
a experiência de ser go-
vernador no governo de
Jair Bolsonaro. Bolso-
naro deixou legado de

arrocho, desemprego e
desmontou o Ministério
da Educação”, afirmou.

Demanda
A maioria dos brasi-

leiros (78%) avalia que
é muito importante que
Flávio e Lula participem
dos debates promovidos
no segundo turno da elei-
ção ao Planalto, segundo
pesquisa Datagolha di-
vulgada na sexta. Os
dados mostram também
que quase um quinto dos
eleitores (18%) admite
que o desempenho dos
candidatos nos confron-
tos pode levar à mudança
do próprio voto.

Entre os eleitores que
votaram em outros candi-
datos no primeiro turno –
como Alugusto Cury, Ro-
meu Zema e Ronaldo Cai-
ado – 20% afirmaram que
a chande de mudar a es-
colha devido a debates é
grande (18%). Já 48%
deste grupo não altera-
riam a escolha. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Coordenador da campanha de Lula
diz que estratégia é comparar

biografias e lembrar a população
sobre como foi o governo Bolsonaro.

Geraldo Magela/Agência Senado

Segundo Camilo Santana, campanha pretende destacar áreas como emprego, educação, salário mínimo
e saúde.

O senador Camilo
Santana (PT), co-

ordenador político da
campanha de reeleição
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, afirmou
que a estratégia para o
segundo turno contra
Flávio Bolsonaro (PL)
será comparar as trajetó-
rias dos candidatos e os
resultados dos governos
que representam. Se-
gundo ele, a campanha
pretende destacar áreas
como emprego, educa-
ção, salário mínimo e
saúde para apresentar
as diferenças entre os
dois projetos políticos.

Camilo também cri-
ticou a gestão do ex-
presidente Jair Bolso-
naro e declarou que
Flávio representa a con-
tinuidade daquele go-
verno. Para o senador,
a comparação entre as
administrações deve aju-
dar os eleitores a avaliar
as propostas e os resul-
tados apresentados por
cada grupo político.

Ao comentar sua ex-
periência como governa-
dor do Ceará, Camilo
afirmou que precisou re-
correr ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para
conseguir recursos des-
tinados à construção de
escolas. Ele também cri-
ticou a falta de diálogo
institucional entre o go-
verno federal e os esta-

dos durante a adminis-
tração de Bolsonaro.

O senador mencionou
ainda os efeitos da pan-
demia e o retorno do Bra-
sil ao Mapa da Fome. Na
avaliação dele, a cam-
panha de Lula deve res-
saltar as ações retoma-
das pelo atual governo,
como o Farmácia Popu-
lar, o Mais Médicos e o
Minha Casa Minha Vida.

Camilo reconheceu
que o desempenho de
Lula no Nordeste exige
atenção da campanha e
afirmou que será neces-
sário trabalhar para re-
cuperar votos na região.
Para ele, a comparação
entre as biografias dos
candidatos e as políticas
adotadas durante seus
governos deve ocupar
espaço central na dis-
puta pelo eleitorado.

No primeiro turno de
2026, Lula venceu nos
nove Estados nordesti-

nos. Apesar disso, re-
cebeu 21.494.584 votos
na região, abaixo dos
21.753.139 registrados
em 2022. A diferença
foi de 258.555 votos,
equivalente a uma re-
dução de aproximada-
mente 1,19% em relação
à eleição anterior.

No Sudeste, a vo-
tação de Lula também
apresentou queda em
comparação com 2022.
Nos Estados de São
Paulo, Rio de Janeiro
e Minas Gerais, o pre-
sidente teve cerca de
1,7 milhão de votos a
menos. Já Flávio Bolso-
naro conquistou, nesses
três estados, aproxima-
damente 1,3 milhão de
votos a mais do que Jair
Bolsonaro havia obtido
em 2022.

Os números regionais
fazem parte do cenário
considerado pela cam-
panha petista na prepa-

ração para o segundo
turno. A estratégia de-
fendida por Camilo é en-
fatizar as diferenças en-
tre os governos e apre-
sentar aos eleitores os
resultados das políticas
públicas adotadas em
cada gestão, com aten-
ção especial às áreas
sociais e econômicas.

A campanha também
deverá buscar a recu-
peração de votos onde
Lula perdeu apoio em
relação à eleição ante-
rior, enquanto tenta am-
pliar a mobilização do
eleitorado em torno de
sua candidatura. Para
Camilo, a comparação
entre as trajetórias dos
dois candidatos será um
dos principais instrumen-
tos dessa disputa. (Com
informações da colunista
Julia Duailibi, do portal
g1)
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No retorno do horário eleitoral gratuito,
Lula defende o fim da escala de trabalho

6x1 e diz que adversário vai cortar
investimentos em áreas essenciais;
Flávio cita reajuste do Bolsa Família.

Reprodução

Os candidatos à Presidência estrearam na sexta-feira (9) no horário eleitoral do segundo turno.

O s candidatos à Presi-
dência Flávio Bolso-

naro (PL) e Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) estrearam na
sexta-feira (9) no horário
eleitoral do segundo turno
com propostas sobre pro-
gramas sociais e direitos
trabalhistas. Após a cam-
panha petista questionar a
continuidade dos benefí-
cios em um eventual go-
verno do PL, Flávio pro-
meteu manter e reajustar o
Bolsa Família, além de pre-
servar o Minha Casa Minha
Vida e o Farmácia Popular.

“Eu vou manter e rea-
justar o Bolsa Família. E
quem tem emprego não
perde o benefício”, afir-
mou o senador, que tam-
bém propôs criar o Mi-
nistério da Prosperidade,
voltado à qualificação pro-
fissional, ao crédito e ao
empreendedorismo. Entre
outras medidas, anunciou
recursos adicionais para
o SUS, voucher-creche e
ações para reduzir o endi-
vidamento das famílias.

Na segurança pública,
defendeu classificar o
PCC, o Comando Verme-

lho e as milícias como
organizações narcoter-
roristas, construir cinco
presídios federais de se-
gurança máxima e acabar
com as saídas temporárias
de presos.

Já a campanha de Lula
recuperou notícias sobre
cortes de recursos para
programas sociais, educa-
ção e serviços públicos du-
rante o governo Jair Bolso-
naro. Um vídeo criticou a
política de armas do bol-
sonarismo, enquanto outra
peça atacou a proposta de
Flávio de promover um “te-

souraço” nos gastos públi-
cos.

Na televisão, Lula pro-
meteu ampliar investimen-
tos em educação, cons-
truir universidades e ins-
titutos federais, manter o
Bolsa Família e universali-
zar o Pé-de-Meia. Também
defendeu a valorização do
salário mínimo acima da in-
flação e o fim da escala
6x1.

A propaganda petista
associou Flávio ao risco
de perda de direitos pre-
videnciários e trabalhistas.
A acusação sobre apo-

sentadorias, porém, con-
trasta com declarações an-
teriores do senador, que
afirmou defender reajustes
dos benefícios acima da in-
flação.

A escala 6x1 também
foi alvo de divergências.
Enquanto o governo busca
avançar com uma pro-
posta de redução da jor-
nada semanal, Flávio cri-
tica a iniciativa e defende
um modelo flexível, sem
antecipar como votaria o
texto em análise no Con-
gresso. (Com informações
do jornal O Globo)
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Campanha de Lula acusa Meta de
interferência eleitoral e vai acionar

o Tribunal Superior Eleitoral.
Ricardo Stuckert

Equipe do presidente relata restrições a anúncios e queda no alcance de publicações no Instagram.

A campanha do pre-
sidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) acusa
a Meta de tentativa de
interferência eleitoral.
Nesse sábado (10), a
equipe informou que vai
acionar o TSE (Tribunal
Superior Eleitoral) e for-
malizar uma denúncia
contra a empresa na
ANPD (Agência Naci-
onal de Proteção de
Dados).

De acordo com os as-
sessores, os indícios de
intromissão na disputa
política começaram em
dezembro do ano pas-
sado e se intensificaram
entre a manhã de sexta-
feira (9) e este sábado,
período em que o per-
fil do candidato no Ins-
tagram ficou impedido
de impulsionar conteú-
dos e veicular anúncios
na plataforma.

A big tech dona do
Instagram, do Facebook
e do WhatsApp disse
que as dificuldades se
devem a problemas téc-
nicos que não afetaram
apenas o Brasil. “As
alegações são simples-
mente falsas e não en-
contram respaldo nos
fatos”, disse a empresa,
em nota.

Apesar da alegação
da Meta, a campanha
lulista adotou tom duro
e de acusação na nota.
Apontou estar sofrendo
prejuízo não apenas
durante a campanha,
como resgatou proble-

mas anteriores nas pla-
taformas da empresa.
Também pôs em dúvida
a afirmação de que os
problemas técnicos são
globais.

“Isso significa que,
durante todo esse pe-
ríodo, a campanha não
pode utilizar essa mo-
dalidade de impulsio-
namento, que faz parte
da estratégia digital de
qualquer campanha po-
lítica. A empresa alega
que essa ‘falha’ afetou
outros anunciantes e
mercados, mas não
trouxe qualquer evidên-
cia disso, muito menos
de que esse problema
tenha afetado também
outros candidatos no
Brasil. Mais uma vez,
afirma a Meta, foi um
‘problema técnico’”, diz
nota da coordenação da
campanha.

O documento faz um
histórico e afirma que,
no dia 10 de dezem-
bro do ano passado, en-

quanto a Câmara dos
Deputados votava o pro-
jeto da dosimetria, as
páginas de Lula e de
lideranças de esquerda
teriam sido retiradas do
mecanismo de buscas
do Instagram e a locali-
zação dos perfis na rede
social foi limitada.

À época, ainda de
acordo com a cam-
panha, a Meta teria
reconhecido o evento
e o classificado como
um problema técnico.
Ainda de acordo com a
campanha, no primeiro
turno das eleições, a
conta de anúncio de
Lula chegou a ser reti-
rada do ar e não houve
uma justificativa formal
da empresa para o
acontecimento.

A campanha do pe-
tista também acusa o
algoritmo da Meta de
privilegiar a candidatura
de Flávio Bolsonaro (PL)
e prejudicar o engaja-
mento das ações de

Lula nas redes sociais
da empresa. Diz que
Meta reconheceu essa
falha e também apontou
“problemas técnicos”.

“A completa ausência
de transparência nos
sistemas da empresa faz
com que essas explica-
ções sejam escassas e
opacas. A empresa de-
finitivamente precisa se
explicar. Essas ações
interferem diretamente
em avanços sobre o
debate como o fim das
bets, da escala 6x1,
além do chamado ‘te-
souraço’ contra progra-
mas sociais”, disse o
porta-voz da campanha
petista, Camilo Santana.

“Por isso, é impor-
tante que todas as me-
didas cabíveis sejam
adotadas para que pro-
blemas alegados como
técnicos não se trans-
formem em questões
de natureza política que
ameaçam a democra-
cia”, emendou.
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Tribunal Superior Eleitoral recebeu quase
300 ações de propaganda no final do 1º

turno: enxurrada de processos é estratégia
comum às campanhas de Lula e Flávio.

Alberto Ruy/TSE

Foram 298 novas ações entre 20 de setembro e 4 de outubro, a data
da eleição.

A decisão do ministro
Kassio Nunes Mar-

ques de ampliar o grupo
responsável pela aná-
lise da propaganda elei-
toral no segundo turno
foi motivada pelo au-
mento de processos no
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Entre 20 de se-
tembro e 4 de outubro,
data do primeiro turno,
a Corte recebeu 298 no-
vas ações. Em toda a
eleição de 2022, foram
610 processos do tipo.

Até o primeiro turno,
o grupo era composto
por Nunes Marques,
presidente do TSE, An-
dré Mendonça, vice-
presidente, e Estela
Aranha. As decisões
eram posteriormente
submetidas ao plenário.
Na sexta-feira anterior à
votação, 290 processos
decididos pelo grupo já
haviam sido julgados
pelos ministros, mas
outras 365 ações ainda
aguardavam análise.

Com a inclusão
do ministro substituto
Marco Aurélio Bellizze,
os processos penden-
tes deverão ser redistri-
buídos entre os quatro
integrantes. Nunes Mar-
ques também passou a
convocar sessões virtu-
ais diárias para acelerar
os julgamentos. Uma
determinação da Pre-
sidência prevê que de-
cisões sobre liminares
em propaganda eleito-

ral, inclusive pedidos
de direito de resposta,
sejam submetidas ime-
diatamente ao plenário.

O volume de ações
é atribuído pelos mi-
nistros à estratégia das
campanhas de Lula (PT)
e Flávio Bolsonaro (PL)
de recorrer à Justiça
Eleitoral durante a dis-
puta. A demora nas de-
cisões vinha sendo criti-
cada por integrantes do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), entre eles Gil-
mar Mendes. Flávio
Dino também questio-
nou a existência de cen-
tenas de decisões indivi-
duais ainda não analisa-
das pelo colegiado.

No fim de setem-
bro, o Solidariedade,
presidido pelo depu-
tado Paulinho da Força
(SP), pediu o afasta-
mento de Nunes Mar-
ques, Mendonça e Es-
tela Aranha da fiscaliza-
ção da propaganda. A
legenda alegou que as
funções administrativas
e o acervo de proces-
sos dos ministros con-
tribuíam para atrasos
incompatíveis com os
prazos eleitorais. O
partido solicitou a de-
signação de três juízes
auxiliares substitutos,
mas o pedido ainda não
havia sido atendido.

Tradicionalmente, a
análise da propaganda
eleitoral fica a cargo
de ministros substitu-

tos. Em 2022, porém,
o então presidente do
TSE, Alexandre de Mo-
raes, integrou o grupo
no segundo turno. Na
ocasião, houve diver-
gências sobre decisões
envolvendo vídeos de
Lula que chamavam
Jair Bolsonaro de “ge-
nocida” e publicações
que associavam o PT ao
PCC.

Nesta eleição, deci-
sões sobre conteúdos
relacionados a Nossa
Senhora Aparecida tam-
bémgeraramquestiona-
mentos. André Men-
donça determinou a reti-
rada de publicações que
atribuíam a Flávio Bolso-
naro a intenção de reti-
rar da santa o título de
padroeira do Brasil e eli-
minar o feriado de 12 de
outubro.

Às vésperas do pri-
meiro turno, o Minis-
tério Público Eleitoral
acionou os dois prin-

cipais candidatos por
utilizarem canais digitais
que não haviam sido
informados previamente
à Justiça Eleitoral. Em 5
de outubro, Mendonça
multou a campanha
de Flávio em R$ 5 mil
por impulsionar propa-
ganda negativa contra
Lula nas redes sociais.

Decisões do TSE e
do STF também contri-
buíram para o cancela-
mento do debate da TV
Globo previsto para o
primeiro turno. Estela
Aranha proibiu a emis-
sora de destacar a ca-
deira vazia reservada a
Lula, enquanto Gilmar
Mendes determinou a
inclusão de Renan San-
tos (Missão), que não
havia sido convidado.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Proposta de Flávio Bolsonaro para
aumento do mandato presidencial de

quatro para cinco anos só poderia valer
a partir de 2031, afirmam juristas.

Reprodução

Medida foi citada pelo presidenciável no escopo de uma das mudan-
ças na Constituição defendidas por ele.

P roposto pelo candidato
do PL ao Palácio do

Planalto, senador Flávio
Bolsonaro (RJ), o aumento
do mandato presidencial
de quatro para cinco anos
só poderia valer a partir
de 2031, afirmam juristas.
A medida foi citada pelo
presidenciável no escopo
de uma das mudanças na
Constituição defendidas por
ele, a do fim da reeleição.

Doutor em Direito Cons-
titucional e membro funda-
dor da Academia Brasileira
de Direito Eleitoral e Político
(Abradep), Guilherme Bar-
cellos afirma que a mudança
da regra não poderia impac-
tar o governante eleito em
um ciclo eleitoral já encer-
rado:

”A mudança só poderia
se dar para o futuro, não
interferindo, a princípio, no
próximo mandato. Isso por-
que a eleição presidencial
de 2026 visa o mandato
2027/2030. Uma vez pro-
clamados os eleitos, com
as consequentes diploma-
ções e posses, estaremos
tratando de um ato jurídico já
consumado.”

Delegação
popular

Ex-juiz auxiliar da presi-
dência do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), o advogado
Marlon Reis afirma que a am-
pliação do mandato de um
presidente já eleito afrontaria
a cláusula pétrea da periodi-
cidade do voto, prevista na
Constituição no art. 60, § 4º,
II. “Não será objeto de delibe-
ração a proposta de emenda
tendente a abolir o voto di-
reto, secreto, universal e pe-
riódico”, diz o trecho.

”Quando o eleitor vota,
confere ao eleito um man-
dato com duração previa-
mente estabelecida. Não

autoriza que esse prazo seja
posteriormente ampliado.
Alterar essa regra durante
o mandato significaria modi-
ficar unilateralmente os ter-
mos da delegação popular
de poder. A solução cons-
titucionalmente adequada
seria aplicar a mudança ape-
nas aos eleitos em pleitos
futuros”, diz Reis.

O mesmo argumento é
usado pelo professor de Di-
reito Constitucional Gustavo
Sampaio, da Universidade
Federal Fluminense (UFF).
Ele pontua que, mesmo que
seja chancelado pelo Con-
gresso no ano que vem, o
aumento do mandato tende
a valer só a partir de 2031:

”O alargamento não pode
se aplicar na vigência do
mandato que se iniciará em
2027 porque há soberania do
povo. A voz da democra-
cia é maior e a escolha do
povo é a outorga de poder.
Se a população foi chamada
às urnas em 2026 para de-
cidir sobre o próximo presi-
dente, seja ele o Flávio Bol-
sonaro ou Lula, o mandato
que eles conferem ao gover-
nante eleito é de quatro anos,
não de cinco ou seis.”

Marlon Reis ressalta que
a alteração da duração do
mandato tende a gerar, a
longo prazo, “problema de
organização de outros calen-
dários eleitorais”, podendo
impactar na extensão dos
mandatos legislativos. Para
ele, essas mudanças pode-
riam afetar “o direito funda-
mental do povo de renovar
seus representantes e con-
trolar o exercício do poder
político”.

”Um mandato presiden-
cial de cinco ou seis anos
produziria um desencontro
progressivo entre as outras
eleições. Para evitar isso, se-
ria necessário discutir a du-

ração dos mandatos legisla-
tivos. Os deputados tam-
bém passariam a ter cinco
anos? E os senadores, cujo
mandato corresponde atual-
mente a duas legislaturas,
passariam a ter dez? Man-
datos tão extensos desper-
tam um receio justificável de
que estejamos diante de um
processo de progressivo en-
fraquecimento da alternância
democrática, abrindo cami-
nho para a perpetuação de
governantes no poder, ca-
racterística dos regimes au-
toritários”, argumenta o ex-
juiz do TSE.

Capital político
Para entrar em vigor, uma

Proposta de Emenda àCons-
tituição precisa ser aprovada
em dois turnos tanto pela Câ-
mara quanto pelo Senado.
São necessários votos fa-
voráveis de três quintos de
cada Casa: 308 deputados
e 49 senadores. Flávio Bol-
sonaro se fia no avanço da
direita nesta eleição para o
Legislativo.

”Vou usar o capital polí-
tico que um presidente re-
cebe para conseguir apro-
var isso (o aumento da dura-
ção do mandato para cinco

anos). Se o meu mandato
vai ser de quatro ou cinco
anos, o processo legislativo
vai dizer, mas tem que valer
para o meu mandato, sim. O
Congresso vai definir”, disse
o presidenciável.

Aliado de Flávio, o sena-
dor eleito Guilherme Derrite
(PP-SP) afirmou que o Le-
gislativo poderia discutir até
mesmo um mandato de seis
anos.

Caso seja aprovada, a ex-
tensão do prazo aproxima-
ria o Brasil de outros países
da América Latina, como Pa-
raguai, Uruguai e Peru, que
têm mandatos presidenciais
de cinco anos e não auto-
rizam a reeleição para go-
vernos consecutivos. Já na
Europa, em locais como a
França, Alemanha e Portu-
gal, os presidentes gover-
nam por cinco anos e po-
dem concorrer na eleição se-
guinte para serem recondu-
zidos ao cargo. Também há
países em que a duração dos
mandatos é de seis anos,
como no México, na Venezu-
ela e na Rússia, ou sete anos,
como na Itália e em Israel.
(Com informações do jornal
O Globo)
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Já começaram as discussões sobre
o comando da Câmara dos

Deputados caso Flávio vença o PT.
Vittor Sales/Divulgação

Flávio ainda não deu sinais a aliados de qual seria a sua estratégia
para as eleições no Congresso.

D ias depois do pri-
meiro turno, os dois

deputados federais mais
votados do PL do Rio con-
versaram sobre a suces-
são para o comando da
Câmara dos Deputados
em um eventual governo
Flávio Bolsonaro a partir
de 2027. Aos risos, Sós-
tenes Cavalcante avisou
a Altineu Côrtes que o
colega pode escolher se
prefere a vaga aberta no
Tribunal de Contas da
União (TCU) ou a presi-
dência da Casa, hoje sob
responsabilidade deHugo
Motta, do Republicanos.
O tom da conversa é de
brincadeira, mas expõe
os desejos hegemônicos
do PL em caso de vitória
contra o PT no dia 25 de
outubro.

Flávio ainda não deu si-
nais a aliados de qual se-
ria a sua estratégia para
as eleições no Congresso.
Mesmo com o PL mais fo-
cado em organizar a su-
cessão de Davi Alcolum-
bre (União Brasil) no Se-
nado, Sóstenes já esfrega
as mãos para colocar na
rua a sua candidatura à
presidência da Câmara. O
movimento do represen-
tante do pastor Silas Mala-
faia em Brasília junto a Al-
tineu foi apenas uma defe-
rência gentil ao parlamen-
tar do PL mais ligado ao
presidente da sigla, Valde-
mar Costa Neto.

Os números pós-
apuração explicam a am-
bição da direita de remo-
ver o Centrão do comando
da Câmara. O PL chegou
a 121 deputados no último

domingo. Desde os anos
90, nenhuma legenda ha-
via ultrapassado a marca
de 100 parlamentares
na Casa. O patamar foi
conquistado pelo PMDB e
o PFL no governo FHC.

Os resultados também
deram maior musculatura
política a Sóstenes e Alti-
neu. Ambos ampliaram as
suas votações na compa-
ração com a eleição pas-
sada, chegando a pouco
mais de 170 mil votos no
Rio. Altineu ainda empla-
cou o seu grupo político
de São Gonçalo no co-
mando do Palácio Guana-
bara com a vitória do de-
putado estadual Douglas
Ruas (PL) contra o ex-
prefeito do Rio, Eduardo
Paes (PSD).

Antes da vitória de
Ruas, o deputado ligado
a Valdemar havia cogi-
tado concorrer à vaga
de Augusto Nardes, apo-
sentado do TCU desde
junho. Altineu chegou
a trabalhar para que a
eleição por uma vaga na
corte ocorresse no meio
do ano, mas Motta jogou
a disputa para dezembro.
O gesto do presidente da
Câmara mirou Arthur Lira
(PP), seu antecessor no
cargo e que, se tivesse
perdido a eleição para o
Senado em Alagoas, teria
garantido um posto no
TCU.

Motta, a propósito, se
reelegeu, mas o desem-
penho nas urnas piorou
em quatro anos. O depu-
tado baixou da marca de
158 mil votos, em 2022,
para 124 mil esse ano.

O presidente da Câmara
também falhou na missão
de eleger o próprio pai, o
ex-prefeito Nabor Wander-
ley, como senador na Pa-
raíba, o que reduz o seu
cacife para 2027.

Quem acompanha a
corrida silenciosa entre
Altineu e Sóstenes pela
presidência da Câmara
aponta obstáculos dos
dois lados para ser eleito.
O deputado ligado a Ma-
lafaia tem dificuldade de
angariar votos em parti-
dos de centro e esquerda
devido à relação de pro-
ximidade com o pastor
inimigo número um do PT.
Já o parlamentar ligado
a Valdemar enfrenta uma
rejeição recente oposta
— a do bolsonarismo
ideológico. No primeiro
semestre, Altineu incomo-
dou a direita radical da
legenda por ter fechado
acordo com o deputado
petista Odair Cunha para
que ele entrasse no TCU.

Há ainda um entrave
em comum para Altineu

e Sóstenes: a percepção
crescente no Centrão de
que o PL cresceu em detri-
mento do bloco pelo Bra-
sil. No último domingo,
União Brasil, PP, PSD,
MDB e Republicanos ele-
geram 207 deputados, 19
a menos do que os 226 de
quatro anos atrás.

Durante a semana,
mais ummovimento acen-
deu o alerta do Centrão.
Em entrevista para a
Globonews, o deputado
federal Nikolas Ferreira
(PL) demonstrou o desejo
de ser o presidente da
Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) em um
eventual governo Flávio
Bolsonaro. Nos últimos
dois anos, o colegiado,
responsável por analisar
os projetos de lei que irão
para o plenário, esteve
nas mãos de parlamenta-
res do União Brasil. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Centrão quer reeleição de Motta e
Alcolumbre, presidentes da Câmara

dos Deputados e do Senado.
Saulo Cruz/Agência Senado

Davi Alcolumbre e Hugo Motta.

O favoritismo de Flá-
vio Bolsonaro (PL)

na disputa presiden-
cial ameaça a perma-
nência de Hugo Motta
(Republicanos-PB) e
Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP) nas presidên-
cias da Câmara e do
Senado a partir de feve-
reiro. O PL pretende co-
mandar ao menos uma
das Casas, enquanto
partidos do centrão dis-
putam espaço na outra.

Dirigentes do União
Brasil e do Republica-
nos pediram a Flávio
apoio à continuidade dos
dois presidentes. Uma
ala do PL, porém, de-
fende deixar as negocia-
ções para depois do se-
gundo turno e consultar
Jair Bolsonaro, caso o
ex-presidente seja solto
pelo STF.

Em conversa com
Flávio na terça-feira (6),
o presidente do União
Brasil, Antônio Rueda,
defendeu a permanên-
cia de Alcolumbre. Se-
gundo interlocutores, o
diálogo não avançou,
e o candidato do PL
continua resistente à
recondução do senador.

Alcolumbre foi eleito
em 2025 com apoio do
PL, mas perdeu apoio de
setores da direita ao bar-
rar pedidos de impea-
chment de ministros do
Supremo, especialmente
Alexandre de Moraes e
Flávio Dino. Sua reapro-
ximação com Lula (PT)

também desagradou aos
bolsonaristas. A deci-
são de pautar a proposta
de emenda constitucio-
nal que prevê o fim da
escala 6x1 antes do se-
gundo turno aumentou
a pressão sobre Flávio
para se posicionar contra
a medida.

Na Câmara, Motta
também acumulou atri-
tos com o PL. O principal
foi não pautar a anistia
aos envolvidos nos atos
de 8 de Janeiro. Em
vez disso, os deputados
aprovaram um projeto
de redução de penas,
suspenso por decisão de
Moraes. Motta também
apoiou propostas do go-
verno, como a discussão
sobre o fim da escala
6x1, e fez campanha
para Lula na Paraíba.

Na quarta-feira (7), o
presidente do Republi-
canos, Marcos Pereira,
conversou com Flávio
e apresentou a ideia
de manter Motta no co-
mando da Câmara. O
candidato ouviu a pro-
posta, mas demonstrou
resistência. Pereira tam-
bém é citado como alter-
nativa para a presidência
da Casa.

Entre os nomes cogi-
tados pelo centrão para
substituir Motta estão o
deputado Doutor Luizi-
nho (PP-RJ) e o líder
do PL, Sóstenes Caval-
cante (RJ). Integrantes
do partido de Flávio
também discutem apoiar

um nome bolsonarista
de outra legenda. A
distribuição de minis-
térios pode entrar nas
negociações.

Motta pretende dispu-
tar a reeleição e busca
apoio de partidos de es-
querda e do centrão. O
PL, por sua vez, consi-
dera estratégico contro-
lar a Câmara, cujo pre-
sidente pode dar início
a processos de impea-
chment do presidente da
República.

No Senado, os princi-
pais nomes defendidos
por bolsonaristas são
Rogério Marinho (PL-
RN), coordenador da
campanha de Flávio, e
Tereza Cristina (PP-MS),
ex-ministra da Agricul-
tura. Arthur Lira (PP-
AL), ex-presidente da Câ-
mara, também é citado
como possível candidato
de consenso entre parti-
dos do centrão.

A escolha para o Se-
nado pode influenciar

a disputa pela Câmara.
Caso o PL apoie Ma-
rinho, poderá negociar
apoio a um nome de
outra legenda para os
deputados. Se Tereza
Cristina for escolhida, o
partido deve reivindicar
o comando da Câmara.

Na próxima legisla-
tura, o PL terá 28 sena-
dores e 121 deputados
federais. Para eleger o
presidente do Senado,
são necessários 41 vo-
tos. Na Câmara, a le-
genda terá 121 das 513
cadeiras, enquanto a fe-
deração União Brasil-PP
contará com 87 eleitos.

Uma eventual vitória
de Lula é vista por par-
lamentares como um
cenário mais favorável
à recondução de Motta.
Alcolumbre, por outro
lado, enfrentaria uma
disputa difícil diante do
crescimento da bancada
de direita. (Com infor-
mações da Folha de
S.Paulo)
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Dança das cadeiras: veja quais
partidos ganharam e quais perderam

espaço no Congresso Nacional.
Leonardo Sá/Agência Senado

Na Câmara dos Deputados, o PL ampliou a bancada em 23 cadeiras e chega a 121 deputados na próxima
legislatura.

A s eleições de 2026
redistribuíram as

cadeiras na Câmara
dos Deputados e no
Senado, com avanço
do PL e perdas para
partidos tradicionais.
Enquanto o PL ampliou
as bancadas nas duas
Casas e se consolidou
como a maior força par-
lamentar, siglas como
PSD, União Brasil e
PSDB reduziram sua
representação, e o Ci-
dadania ficou sem de-
putados eleitos para a
próxima legislatura.

Na Câmara dos De-
putados, o PL ampliou
a bancada em 23 cadei-
ras e chega a 121 depu-
tados na próxima legis-
latura; no Senado Fede-
ral, passa a ter 28 sena-
dores da sigla.

Na Câmara, o
avanço do PL ocorreu
com folga sobre os
demais partidos. PT
e Novo aparecem em
seguida, ambos com
crescimento de cinco
cadeiras. Enquanto
o PT passou de 65
para 70 deputados, o
Novo dobrou sua repre-
sentação, chegando a
10 parlamentares — o
maior crescimento pro-
porcional, em relação
aos deputados eleitos
em 2022. PRD, PSOL e
PV também registraram
aumento de bancada,
embora em menor es-

cala.
Na outra ponta,

União Brasil e PSDB
foram as siglas que
mais perderam espaço
na Câmara. Os dois
partidos encolheram
em seis cadeiras. O
União Brasil passou de
52 para 46 deputados,
e o PSDB caiu de 17
para 11, registrando
uma das maiores re-
trações proporcionais
entre os partidos.

O saldo do Cidada-
nia pós-eleições é sig-
nificativo: o partido não
terá representantes na
Câmara em 2027.

Mantiveram o tama-
nho da bancada de
uma legislatura para a
outra o Podemos, PC-
doB, Avante e Missão.
Mas isso não significa
que esses partidos per-
maneceram com todos
os mesmos deputados.

No Podemos, dos 27
deputados que hoje es-

tão na bancada, 12 fo-
ram reeleitos para a
próxima legislatura. O
mesmo ocorreu com 7
dos 11 deputados do
PCdoB, 4 dos 5 deputa-
dos do Avante e o único
deputado do Missão.

No Senado, o PL
também ampliou a ban-
cada e chegou a 28 se-
nadores, tornando-se o
partido com maior pre-
sença na Casa.

Os ganhos mais ex-
pressivos depois do PL
ficaram com Novo e
União Brasil, que con-
quistaram três cadeiras
cada. A Rede tam-
bém ampliou sua re-
presentação, enquanto
PT e PDT mantiveram
o mesmo tamanho de
bancada.

O levantamento
combina os 54 senado-
res eleitos em2026 com
os ocupantes previstos
das 27 cadeiras cujos
mandatos terminam em

janeiro de 2031. Oman-
dato de senador é de
oito anos e a Casa tem
81 cadeiras no total.

O PSD registrou a
maior redução entre to-
das as legendas, com
queda de nove cadei-
ras. A bancada passará
a contar com cinco se-
nadores em 2027. O
PSB perdeu três vagas,
enquanto PP e PSDB ti-
veram redução de duas
cadeiras cada.

MDB, Republicanos,
Podemos e Avante tam-
bém encolheram, com
perda de um represen-
tante. Apesar da redu-
ção em algumas siglas,
o redesenho do Senado
foi menos pulverizado
do que o observado na
Câmara, concentrando
os maiores ganhos em
poucos partidos. (Com
informações do portal
g1)
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Candidaturas militares e policiais
encolhem, mas eleitos são recorde.

Reprodução/Facebook

O capitão da reserva do Exército Renan Contar foi eleito senador em Mato Grosso do Sul com 856 mil
votos sob o nome Capitão Contar.

A pesar da redução
no número de can-

didatos que se decla-
raram militares ou po-
liciais nas eleições de
2026, a quantidade de
eleitos desse grupo au-
mentou em relação a
2022. Levantamento da
Folha de S.Paulo, com
base em dados do Tri-
bunal Superior Eleito-
ral (TSE), identificou 99
eleitos, equivalentes a
8% dos candidatos do
segmento. Em 2022,
foram 94, ou 4,9%.

O resultado ainda
fica abaixo de 2018,
quando 118 militares e
policiais conquistaram
mandatos, mas repete
o percentual recorde de
8% de sucesso eleitoral
registrado naquele ano.

Nesta eleição, 1.233
candidatos declararam
ocupações ligadas às
Forças Armadas ou às
forças de segurança,
ou utilizaram patentes
e referências às corpo-
rações nos nomes de
urna. O número re-
presenta 5,9% do to-
tal de concorrentes e é
36,4% inferior aos 1.924
registrados em 2022,
quando correspondiam
a 6,6%.

O levantamento con-
siderou candidatos que
declararam profissões
como policial civil ou
militar, bombeiro mili-
tar, militar reformado e
integrante das Forças
Armadas, além daque-

les que utilizaram pa-
tentes ou identificações
semelhantes nos no-
mes de urna. O total
pode ser maior, já que
alguns políticos com
trajetória militar não
se identificaram dessa
forma na candidatura,
como os governado-
res eleitos Tarcísio de
Freitas (Republicanos),
de São Paulo, e Luci-
ano Zucco (PL), do Rio
Grande do Sul.

O candidato mais
votado entre os inte-
grantes desse grupo foi
o capitão da reserva do
Exército Renan Contar
(PL), eleito senador
por Mato Grosso do
Sul com 856 mil votos.
Em seguida aparece o
delegado Lenildo Ser-
tão, conhecido como
Delegado Caveira (PL),
eleito deputado federal
pelo Pará com 414,9 mil
votos. O senador Ales-
sandro Vieira (MDB),
de Sergipe, ficou em
terceiro, com 399,7 mil

votos.
Entre osmilitares das

Forças Armadas, Ge-
neral Pazuello (PL-RJ),
ex-ministro da Saúde,
foi reeleito deputado
federal com 146,1 mil
votos. Major Vitor Hugo
(PL-GO), ex-líder do
governo Bolsonaro na
Câmara, também con-
quistou uma vaga, com
104,4 mil votos.

Entre os policiais mi-
litares, destacaram-se
Sargento Nantes (PP-
SP), eleito deputado
federal por São Paulo
com 333,4 mil votos, e
Cabo Gilberto Silva (PL-
PB), o mais votado para
a Câmara na Paraíba,
com 267,1 mil votos.

O PL foi o partido
que mais elegeu milita-
res e policiais: 51 dos
195 candidatos do seg-
mento, ou 26,2%. O PP
ficou em segundo lu-
gar, com 11 eleitos en-
tre 47 concorrentes. Já
o Republicanos elegeu
oito dos 121 candida-

tos, percentual de 6,6%.
O resultado ocorre

após condenações de
integrantes das Forças
Armadas e de forças de
segurança por envolvi-
mento na trama gol-
pista. Segundo o le-
vantamento citado pela
reportagem, 21 dos 29
condenados pelo STF
no processo principal
sãomilitares das Forças
Armadas.

Outros envolvidos
eram oriundos de cor-
porações como as polí-
cias Federal, Civil e Ro-
doviária Federal. Tam-
bém foram condenados
cinco coronéis da cú-
pula da Polícia Militar
do Distrito Federal por
omissão nos ataques
de 8 de Janeiro. (Com
informações da Folha
de S.Paulo)

Porto Alegre . Domingo, 11 de Outubro de 2026 OSUL | 16



De desilusão com a política a
viagens: abstenção nas eleições
de 2026 é a maior desde 1998.

Divulgação

O primeiro turno das eleições terminou com 33 milhões de brasileiros
deixando de exercer o direito ao voto.

O primeiro turno das
eleições terminou

com 33 milhões de bra-
sileiros sem votar. A abs-
tenção chegou a 21,08%, o
maior percentual para uma
primeira etapa de eleições
presidenciais desde 1998,
quando 21,49% dos eleito-
res não compareceram às
urnas.

Após uma redução nos
anos seguintes, o índice
voltou a superar 20% em
2018 e tem crescido nos úl-
timos pleitos.

A ausência no primeiro
turno não impede a partici-
pação no segundo, já que
a Justiça Eleitoral consi-
dera cada etapa uma elei-
ção independente. No Bra-
sil, o voto é obrigatório
para cidadãos alfabetiza-
dos entre 18 e 70 anos.

Entre os fatores que aju-
dam a explicar a absten-
ção está o desânimo com
a política. Segundo Murilo
Medeiros, cientista político
da Universidade de Brasí-
lia (UnB), a polarização e a
rejeição aos principais can-
didatos à Presidência, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e
Flávio Bolsonaro (PL), con-
tribuem para um ambiente
de desalento.

“A percepção de que o
voto já não é capaz de pro-
duzir mudanças concretas
favorece o afastamento do
eleitor das urnas. A abs-
tenção elevada é um sinal
desse distanciamento en-
tre a política e o eleitor”,
afirma Medeiros.

Motivos
Entre os eleitores ouvi-

dos pelo portal g1, as ra-
zões para a ausência vari-
aram de dificuldades buro-

cráticas e falta de acessi-
bilidade à insatisfação com
os candidatos.

O estudante de eco-
nomia Roberto Gepp não
transferiu o título após se
mudar de Brasília para São
Paulo. Para ele, o procedi-
mento burocrático dificulta
a participação eleitoral.

Henrique Eduardo
Bahouth, de 73 anos, de-
sistiu de votar ao encontrar
a zona eleitoral cheia e
desorganizada. Ele tam-
bém relatou não estar se
sentindo bem naquele dia.

Já Bianca Dantas não
conseguiu chegar à se-
ção eleitoral após passar
por uma cirurgia no joelho
duas semanas antes da vo-
tação. O local tinha dois
lances de escada, e ela
não teve tempo de solicitar
uma seção acessível.

Aos 73 anos, Maria
Luíza Teixeira, que não é
obrigada a votar, decidiu
não comparecer por dis-
cordar dos dois candidatos
à Presidência. Ela também
não pretende participar do
segundo turno.

A servidora pública
Nara Oliveira afirmou que
o desânimo com a política
e os gastos com desloca-
mento não compensavam
a ida às urnas. Ela citou
o caso do Banco Master
como exemplo de sua
percepção de que os po-
líticos priorizam interesses
próprios.

Em sentido contrário,
a estudante Maria Júlia
Costa, que estava em ou-
tra cidade durante o pri-
meiro turno por causa de
um compromisso familiar,
afirmou que pretende vo-

tar no segundo. Ela disse
acreditar na política, no po-
der do voto e na cidadania.

Desafio
A abstenção de 21,08%

acompanha a tendência de
crescimento registrada nas
últimas eleições. Agora,
ampliar o comparecimento
é um dos desafios das
campanhas presidenciais,
especialmente a de Lula,
que terminou o primeiro
turno em desvantagem.

Para Medeiros, a dis-
puta pode enfrentar dificul-
dades adicionais porque
21 governos estaduais já
foram definidos, reduzindo
a mobilização política em
parte do país.

“O segundo turno
acende um alerta ainda
maior para a abstenção.
Com 21 governos esta-
duais definidos, a eleição
presidencial será a única
disputa em grande parte
do país”, explica o cientista
político.

Segundo dados do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), o Sudeste registrou
15 milhões de eleitores

ausentes, o equivalente
a 22,7% do eleitorado da
região. No Centro-Oeste,
foram 2,6 milhões, ou
21,7%. No Nordeste, onde
Lula obteve a maioria dos
votos, a abstenção foi de
18,4%, correspondente a 8
milhões de pessoas.

Medeiros ressalta que
o aumento da participa-
ção não significa necessa-
riamente mais votos para
um candidato, pois o resul-
tado depende das prefe-
rências políticas de quem
deixou de votar.

Ele também aponta
que, apesar da obrigatorie-
dade do voto, a multa pelo
não comparecimento é
baixa e pode não compen-
sar os custos e as dificul-
dades de deslocamento,
sobretudo para eleitores
de menor renda. (Com
informações do portal g1)
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Assédio eleitoral: denúncias explodiram
nos últimos dias, e espera-se que

cresçam até o segundo turno, conforme o
Ministério Público do Trabalho.

TSE

Denúncias de assédio eleitoral 52% em poucos dias.

O Ministério Público
do Trabalho (MPT)

tem mantido um tra-
balho intenso em res-
posta às denúncias de
assédio eleitoral, situa-
ção em que emprega-
dores ou chefes pres-
sionam o subordinado
a votar em determinado
candidato. Em 2022,
o pico ocorreu em ou-
tubro, mês da eleição
– 2.641 denúncias na-
quele mês, do recorde
de 3.373 registrado ao
longo de todo o ano.
Neste ano, as 785 de-
núncias de janeiro a se-
tembro já representa-
vam alta de 823% em
relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022 – 551
apenas em setembro.
Até o primeiro turno,
no último domingo, o
total chegou a 991 e,
apenas na última se-
mana, alcançou 1.197.
Houve crescimento de
52% em poucos dias,
e é esperado que o
assédio se intensifique
no período que ante-
cede o segundo turno.
Isso exige ação deter-
minada não apenas do
MPT, mas de todas as
autoridades.

Os casos se espa-
lham por quase todo o
país e, embora a dis-
tribuição tenha relação
com a população, esse
não é o único fator a
influir nas denúncias. O

Sudeste reúne 37% do
total, o Nordeste 24%,
o Centro-Oeste 15%, o
Sul 14% e o Norte 10%.
É fato que o Sudeste
também concentra a
maior parte do PIB e
dos empregos formais.
“Mas isso não significa,
necessariamente, que a
incidência proporcional
de assédio eleitoral seja
maior na região”, diz o
procurador do trabalho
Igor Souza Gonçalves.
Por grupo de 100 mil
eleitores, a maior inci-
dência do crime elei-
toral ocorre, em or-
dem decrescente, no
Centro-Oeste, no Norte,
no Sul, no Sudeste e no
Nordeste. O líder é Bra-
sília, que abriga grande
concentração de funci-
onários públicos, tam-
bém sujeitos ao assé-
dio. Em seguida vêm
Amapá, Mato Grosso
e Roraima. São Paulo,
Minas Gerais e Rio de
Janeiro, com as três
maiores populações,
ficam respectivamente
em 25º, 14º e 11º lu-
gar na lista do assédio
eleitoral.

O crescimento dos
casos registrados re-
sulta de diversos fato-
res. Em parte, diz Gon-
çalves, pode ser expli-
cado pela redução da
subnotificação. Desde
2022, têm sido ampli-
adas as campanhas

de conscientização, a
divulgação dos canais
de denúncia e a articu-
lação com sindicatos e
outras instituições. Está
no ar uma campanha
nacional promovida
pelo Tribunal Superior
Eleitoral em conjunto
com Tribunal Superior
do Trabalho e MPT.
“Em 2026, intensifica-
mos as ações de forma
conjunta com a Justiça
do Trabalho, a Justiça
Eleitoral e o Ministé-
rio Público Eleitoral”,
afirma Gonçalves. “É
preciso considerar a
maior conscientização
sobre os direitos dos
trabalhadores, a am-
pliação do acesso aos
canais de denúncia e o
fortalecimento da atua-
ção institucional.”

Mas não é desprezí-
vel o agravamento das
pressões num cená-
rio político polarizado.
Os números já suge-

rem que as ocorrên-
cias aumentarão até o
segundo turno, com
o embate entre Flávio
Bolsonaro (PL) e o pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). As quei-
xas contra pressão de
empregadores e chefes
em favor de candidatos
e grupos políticos tam-
bém se estendem de-
pois das eleições, e os
números poderão au-
mentar mesmo depois
de proclamados os ven-
cedores. O eleitor deve
saber que o voto de-
pende exclusivamente
de sua consciência e
que pode encaminhar
ao MPT reclamações
sobre o assédio de che-
fes ou empregadores.
Denunciar é a melhor
forma de coibir potenci-
ais assediadores. (Opi-
nião/Jornal O Globo)
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Douglas Ruas é eleito governador do Rio
de Janeiro após retotalização dos votos.

Republicanos

Resultado acontece após o Tribunal Superior Eleitoral anular mais de 270 mil votos de Anthony Garotinho.

D ouglas Ruas,
candidato do PL

(Partido Liberal) ao
governo do Rio de
Janeiro, é eleito go-
vernador do estado
após retotalização
dos votos realizada
pelo TRE-RJ (Tribu-
nal Regional Eleitoral
do Rio de Janeiro)
nesse sábado (10).
Medida acontece

após o TSE (Tribunal
Superior Eleitoral)
indeferir o registro
de candidatura de
Anthony Garotinho
(Republicanos), anu-
lando então 274.411
votos.
Com o reproces-

samento, os resul-
tados apresentados
pelas urnas conti-
nuarão da mesma
forma que estão
desde o domingo (4)
em que ocorreu o
primeiro pleito. O
que mudou foi um
cálculo matemático,
feito pelo sistema da
Justiça Eleitoral, em
cima da quantidade
de votos válidos.
Inicialmente, a dis-

puta no estado te-
ria segundo turno
entre Douglas Ruas
(PL), que conquistou
49,25% dos votos
válidos, e Eduardo

Paes (PSD), que re-
cebeu 42,76%. Sem
os votos 274.411 de
Garotinho no cál-
culo dos votos váli-
dos, Ruas passa de
49,25% para cerca
de 50,88% e supera
a maioria absoluta
exigida para vencer
no primeiro turno.
De acordo com

o TRE-RJ, após a
retotalização, serão
dados dois dias para
a apresentação de
eventuais impugna-
ções pelas partes
legitimadas. Na
sequência, haverá
umprazo de três dias
para dar publicidade
ao resultado. Encer-
rado esse período,
será marcada uma
sessão plenária da
Corte para analisar e
julgar possíveis con-
testações e, posteri-

ormente, homologar
o resultado.

Perfil
Formado em Di-

reito pela Universi-
dade Estácio de Sá
e pós-graduado em
Gestão Pública pela
mesma instituição,
Douglas Ruas dos
Santos, 37 anos,
atuou como policial
civil e é filho de Ca-
pitão Nelson (PL),
prefeito de São Gon-
çalo, município na
região metropolitana
do Rio de Janeiro.
Sua trajetória na

administração po-
lítica começou em
São Gonçalo, onde
foi subsecretário de
Trabalho entre 2017
e 2018, superinten-
dente do Instituto Es-
tadual do Ambiente
de 2019 a 2020, e
secretário municipal

de Gestão Integrada
e Projetos Especiais
no biênio 2021-2022.
Em 2022, foi eleito
deputado estadual
com 175.977 votos,
a segunda maior vo-
tação para a Alerj
naquele pleito.
Em setembro de

2023, licenciou-se
do mandato para
assumir a Secretaria
Estadual das Cida-
des na gestão de
Cláudio Castro (PL),
permanecendo na
função até março de
2026. De volta ao
Legislativo, foi eleito
presidente da Alerj
(Assembleia Legis-
lativa do Rio de Ja-
neiro) em abril, para
um mandato de dois
anos.
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Relatório do Supremo identifica
na rede social X ameaças de

fuzilamento, esquartejamento e
enforcamento de ministros.

Reprodução

O presidente da corte, Edson Fachin, anunciou ter tomado medidas por meio da Secretaria de Polícia
Judicial do tribunal.

U m relatório interno
do STF (Supremo

Tribunal Federal) iden-
tificou na rede social
X, ameaças de fuzila-
mento, explosão, en-
forcamento e esquar-
tejamento de ministros
da corte. Parte das
mensagens mapeadas
foi escrita depois do
primeiro turno das elei-
ções, que ocorreu no
último domingo (4).

Um trecho do do-
cumento foi publicado
pelo ministro Flávio
Dino na sexta-feira (9)
no Instagram. Na pos-
tagem, o ministro es-
creveu que ”o ódio ex-
posto nas mensagens
deriva da repetição de
mentiras, visando cau-
sar violência”. O STF
não divulgou o relatório
completo por motivos
de segurança.

Horas mais tarde,
o presidente da corte,
Edson Fachin, anun-
ciou ter tomado me-
didas por meio da
Secretaria de Polícia
Judicial do tribunal. ”O
STF permanece atento
à segurança de seus
ministros e em articu-
lação com os órgãos
competentes”, disse,
por meio de nota.

Fachin afirmou ter
encaminhado à Polícia

Federal avaliação téc-
nica de segurança re-
lativa às ameaças iden-
tificadas contra Dino,
para conhecimento e
adoção das providên-
cias adequadas.

O levantamento cita
posts como ”primeiro
a ser fuzilado...Flávio
Dino, por ter proibido
o acesso às armas”
e ”(vamos) invadir o
STF e fazer com (Ale-
xandre de) Moraes,
Dino e (Cristiano) Za-
nin igual fizeram com
Tiradentes, cabecinha
em praça pública”.

Outra publicação,
feita na madrugada
de terça-feira (6), cita
expressamente o con-
texto eleitoral: ”Dino
é carta marcada pelo
que fez agora no pe-
ríodo de eleição e tam-
bém por ter travado as

emendas parlamenta-
res para ajudar (o pre-
sidente) Lula. Traiu o
Legislativo e vai pagar
com sangue”.

Segundo o docu-
mento elaborado pela
Secretaria de Polícia
Judicial do STF, ”o
X concentra o maior
volume e a maior pro-
porção de publicações
hostis” contra o Su-
premo e seus minis-
tros. No trecho do
relatório publicado por
Dino, não há menção
a outras plataformas
digitais.

O ministro disse que
as ameaças não vão
alterar em nada a sua
atuação profissional.
”Nunca minha perna
ou minha mão treme-
ram, nem minha voz
se alterou”, afirmou,
salientando que nunca

respondeu a um único
processo criminal em
37 anos como servidor
público.

”Se as pessoas não
concordam com deci-
sões judiciais, elas po-
dem recorrer aos co-
legiados competentes.
Não precisa matar o
juiz que tomou a deci-
são, nem fazer discur-
sos raivosos incitando
perseguições e agres-
sões.”

O ministro seguiu:
”Se um juiz passar a
ter medo de decidir um
processo, à vista do
suposto risco de so-
frer perseguições pes-
soais, não existe mais
Poder Judiciário. Nem
Constituição”. As infor-
mações são do jornal
Folha de S.Paulo.
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Presidente do Supremo diz que
arquivará inquérito das fake

news, aberto há mais de 7 anos.
Gustavo Moreno/STF

Segundo o ministro Edson Fachin, levantamento de sua assessoria
identificou 104 procedimentos vinculados ao inquérito.

O presidente do Su-
premo Tribunal Fede-

ral (STF), ministro Edson
Fachin, disse que vai ar-
quivar o inquérito das fake
news, aberto há mais de
sete anos. Segundo a pre-
sidência da Corte, ainda há
104 procedimentos relaci-
onados à investigação que
precisam ser examinados.
A manifestação de Fachin
foi feita em resposta a uma
solicitação do ministro Luiz
Fux.

“Sob a atual presidên-
cia, pretende-se concluir
responsavelmente essa tra-
jetória, com o exame dos
procedimentos ainda pen-
dentes e, uma vez cum-
pridas as etapas processu-
ais necessárias, promover
o arquivamento definitivo
do inquérito, garantindo-se
então a ampla publicidade
de todos os atos e o acesso
integral a que almeja o mi-
nistro Luiz Fux”, escreveu
Fachin, ao negar pedido de
Fux para ter acesso às in-
vestigações.

Segundo o presidente
do Supremo, levantamento
de sua assessoria identifi-
cou 104 procedimentos vin-
culados ao inquérito, in-
cluindo petições e outros
procedimentos de investi-
gação preliminar. “Parte
desse material passou por
processo de digitalização e
organização, o que requer
exame individualizado dos
autos e de seu conteúdo
para a definição dos en-
caminhamentos cabíveis”,
justificou Fachin.

Ele explicou que seu ga-
binete ainda analisa os au-
tos que deixaram de ficar

sob a relatoria do minis-
tro Alexandre de Moraes.
“A presidência do STF vem
examinando quais procedi-
mentos já dispõem de ele-
mentos suficientes para de-
cisão e quais ainda depen-
dem de providências com-
plementares, consideradas
as diligências realizadas e,
quando necessário, o enca-
minhamento à autoridade
policial e à Procuradoria-
Geral da República”, disse
Fachin no despacho.

O inquérito foi aberto
em março de 2019 a pe-
dido do então presidente
do Supremo, o ministro
Dias Toffoli, para investigar
a veiculação de informa-
ções supostamente falsas
sobremembros da Corte. A
medida, contudo, foi defla-
grada após publicação de
reportagem da revista Cru-
soé com a menção a Toffoli
em delação do empresário
Marcelo Odebrecht no âm-
bito da operação Lava Jato.

Moraes assumiu a rela-
toria por escolha do próprio
Toffoli, sem sorteio, medida
que foi criticada por violar
o princípio da livre distribui-
ção de processos judiciais.
De lá para cá, a investiga-
ção foi sendo ampliada se-
guidas vezes.

A lista de investigados
inclui blogueiros bolsona-
ristas, como Allan dos San-
tos e Bernardo Kuster, e até
o Partido da Causa Operá-
ria (PCO). O inquérito tam-
bém foi usado para blindar
membros do STF.

Em janeiro deste ano,
Moraes ordenou a abertura
de uma nova investigação
sigilosa para apurar o va-

zamento de dados fiscais
de magistrados da Corte
e familiares por servidores
públicos da Receita Fede-
ral, do Conselho de Con-
trole de Atividades Finan-
ceiras (Coaf) e do Serviço
Federal de Processamento
de Dados (Serpro).

Tomou essa decisão
após reportagens reve-
larem a contratação do
escritório de sua mulher
pelo Master e os negócios
de Toffoli com a instituição
financeira do banqueiro
Daniel Vorcaro num resort
no Paraná.

Moraes também usou o
inquérito para determinar
busca e apreensão contra
o blogueiro Luís Pablo Con-
ceição Almeida, que publi-
cou informações sobre o
uso de carro funcional do
Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão (TJ-MA) pelo minis-
tro Flávio Dino em viagens
ao Estado.

A medida permitiu à Po-
lícia Federal identificar a
fonte que ajudou o jorna-
lista a obter os dados publi-
cados.

Moraes usou o inqué-
rito das fake news para
atribuir ao ministro André
Mendonça atos ilegais na
relatoria do caso Master:
improbidade administra-
tiva, abuso de autoridade e
crime de responsabilidade.
Ele tomou a medida após
seu colega tornar público
relatório da Polícia Federal
que explicitava as relações
de Vorcaro com ele e sua
mulher, a advogada Viviane
Barci de Moraes.

O conteúdo do relatório
foi revelado antes pelo Es-
tadão. Nele, constavam de-
talhes sobre contratos do
escritório de Viviane com o
Banco Master. Um deles,
de R$ 131 milhões, foi edi-
tado pelo próprio Moraes.

O documento da PF
também revelou mensa-
gens em que Vorcaro pedia
ao ministro auxílio em sua
defesa e chegava a pergun-
tar, na antevéspera de sua
prisão, se deveria sair do
País. As informações são
do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Presidente do Supremo deve receber
relatórios da Polícia Federal com menções
a ministros do tribunal no caso Master.

Antonio Augusto/STF

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, deve
receber na próxima terça-feira (13) os relatórios.

O presidente do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), Edson Fa-
chin, deve receber na
próxima terça-feira (13)
relatórios da Polícia Fe-
deral (PF) com menções
a integrantes da Corte no
caso Master.

O material foi requi-
sitado por Fachin ao
diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, ao con-
firmar uma reunião, que
foi pedida pelo delegado.
Em um ofício, Fachin
afirmou que nenhum fato
nem ninguém deve ficar
fora da apuração.

Dos 10 ministros do
Supremo, há citações,
em graus diferentes, de
pelo menos seis minis-
tros ou parentes – além
de referências a ministros
do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e do Tribu-
nal Superior do Trabalho
(TST).

A movimentação da
PF tem potencial para
aprofundar a crise insta-
lada no Supremo desde
setembro, pressionando
Fachin a adotar provi-
dências em relação aos
colegas.

Até agora, o foco es-
tava nos ministros Ale-
xandre de Moraes e An-
dré Mendonça, que di-
ante das costuras inter-
nas expuseram publica-
mente a divisão da Corte.

A PF avalia que o
encontro pode resolver
eventuais divergências
provocadas pelo caso
Master com o Supremo
e pavimentar a retomada
das investigações. Nas
últimas semanas, a PF

trabalhou na individuali-
zação das citações.

A ala do ministro Ale-
xandre de Moraes de-
fende que não haja avan-
ços antes do fim das elei-
ções. A avaliação des-
ses ministros é que, com
um cenário mais com-
pleto sobre o que de
fato a PF entende ter
reunido contra cada inte-
grante da Corte, cabe ao
Presidente do Supremo
dar o mesmo tratamento
a todos os citados.

Nos bastidores, ali-
ados de Moraes e do
ministro AndréMendonça
afirmam reservadamente
que o melhor caminho
seria a Presidência enviar
os elementos reunidos
pela Polícia Federal para
análise da Procuradoria-
Geral da República, sem
vincular a medida ao
procurador-geral, Paulo
Gonet, que também foi
citado no caso e teve
uma apuração rejeitada
pelo Conselho Superior
do Ministério Público.

O encaminhamento
dos casos para a PGR,
além de dar respaldo ao
Supremo para decidir di-
ante de uma análise téc-
nica, ainda daria tempo
para novas investidas
para uma composição
interna – apontada ainda
como de difícil solução.

Ministros, no entanto,
apontam que houve uma
certa melhora no clima
entre as duas alas após
o primeiro turno, mas
que Mendonça e Moraes
ainda estão sem se falar,
assim como Gilmar Men-
des e Nunes Marques.

Ligações
As ligações de minis-

tros do STF com o caso
Master começaram em
abril de 2025, quando
a colunista Malu Gaspar,
do jornal ”O Globo”, reve-
lou a contratação do es-
critório da mulher do mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes pelo Banco Master
para representação em
algumas ações.

Em dezembro, foi pu-
blicado que o contrato
era de cerca de R$ 130
milhões e, neste ano, a
PF apontou que o minis-
tro foi interlocutor ao me-
nos de 52 mensagens de
Vorcaro, inclusive no dia
em que foi preso.

Depois, surgiram ne-
gócios que envolviam o
ministro Dias Toffoli com
fundos do Banco Master
na sociedade de um re-
sort da família do minis-
tro no Paraná, o que le-
vou o ministro a deixar a
relatoria do caso Master
e a se declarar suspeito
para analisar questões da
investigação na Segunda
Turma do Supremo.

No mês passado, sur-
giram mensagens que ci-
tavam envolvimento com
Daniel Vorcaro, do minis-
tro Nunes Marques, do fi-
lho dele, também envol-
vendo contratações, e do
filho do ministro Luiz Fux,
por suposto pedido de
ajuda em um processo.

Em relação ao mi-
nistro André Mendonça,
foi divulgada uma foto
com advogado de Vor-
caro, um encontro com
o banqueiro e um pedido
de investigação de uma
possível relação entre o
BancoMaster e o Instituto
Iter – ligado ao ministro.
Também foi identificada
a contratação de Chiqui-
nho Feitosa, ex-cunhado
do ministro Gilmar Men-
des, por Vorcaro, além de
uma reunião e tentativas
de aproximação.

Todos os ministros e
familiares negam irregu-
laridades ou envolvimen-
tos com Daniel Vorcaro.
As informações são do
portal de notícias G1.
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Fora da agenda oficial, Alexandre de
Moraes fez uma reunião com integrantes

da Polícia Federal envolvidos nas
apurações mais polêmicas.

Victor Piemonte/STF

Alexandre de Moraes se reuniu com o diretor-geral da Polícia Federal
e diretores da Divisão de Crime Organizado.

É crescente entre inte-
grantes do Supremo

Tribunal Federal (STF) a
desconfiança sobre os ob-
jetivos do ministro Alexan-
dre de Moraes ao se reu-
nir, nesta última semana,
com o diretor-geral da Po-
lícia Federal (PF), Andrei
Rodrigues, e os diretores
da Divisão de Crime Or-
ganizado, Dennis Cali, e
de Inteligência da corpo-
ração, Leandro Almada, e
a informação, na sexta-
feira (9), de que haviamais
dois delegados presentes
ampliou o mal-estar entre
setores da Corte.

Participaram o chefe da
Coordenação de Inquéri-
tos Especiais (Cinq), Vi-
tor Arruda, e o coorde-
nador de Contrainteligên-
cia da corporação, Gui-
lhermo Catramby, subor-
dinados às diretorias. O
fato aumentou o descon-
forto entre magistrados.

Por que Alexandre de
Moraes fez uma reunião
tão grande, sem incluir na
agenda oficial, com os in-
tegrantes da PF envolvi-
dos justamente nas apu-
rações dos mais polêmi-
cos casos da República
no momento é a pergunta
que não quer calar. Nem
a PF nem o Supremo in-
formaram o motivo do en-
contro.

Na quarta-feira (7), um
dia após o encontro, An-
drei Rodrigues arquivou
o pedido de investigação
de suposta ingerência dos
Estados Unidos nas elei-
ções do Brasil. A me-
dida foi adotada para evi-

tar a tese de que esta-
ria sendo preparada uma
“fraude judicial” e para
acenar ao candidato à
Presidência Flávio Bolso-
naro (PL), segundo infor-
mações da Coluna do Es-
tadão, jornal O Estado de
S. Paulo. O tema, porém,
pode ter sido cortina de fu-
maça, na visão de alguns
interlocutores que transi-
tam pelo STF.

O primeiro motivo para
essa leitura é porque
quem pediu a investiga-
ção sobre interferência
externa no pleito foi o
ministro Flávio Dino, e
não Moraes. O segundo
motivo é porque os dele-
gados presentes na reu-
nião comandam setores
da PF responsáveis pelas
investigações que leva-
ram o Supremo Tribunal
Federal à sua maior crise
reputacional.

A Diretoria de Inves-
tigação e Combate ao
Crime Organizado (Dicor)
cuida dos inquéritos dos
casos Master e INSS. É
nela que está a área de
inquéritos especiais. Esse
é justamente o setor que
precisará entregar ao pre-
sidente do STF, ministro
Edson Fachin, detalhes
“sem exceção” sobre o
envolvimento dos magis-
trados com o banqueiro
Daniel Vorcaro.

Integrantes do Su-
premo questionam se
haveria alguma tentativa
de “fazer um filtro”. O
delegado Vitor Arruda é
inclusive um dos que as-
sinam o relatório apresen-

tado pelo ministro André
Mendonça, apontando a
troca de 52 mensagens
entre Moraes e Vorcaro.

Já a Diretoria de Inteli-
gência Policial (DIP), que
tem o braço da contrain-
teligência, cuidava dos
casos que envolviam o
ex-presidente Jair Bolso-
naro, incluindo inquérito
das Fake News, milícias
digitais, vacinas e os atos
golpistas.

O inquérito das Fake
News foi para as mãos
de Fachin, que determi-
nou um pente-fino no pro-
cesso que reúne mais de
uma centena de casos vin-
culados. O movimento
é o primeiro passo para
finalmente encaminhar o
inquérito das fake news
para seu encerramento. O
sigilo dos autos ainda está
mantido e sua derrubada
deve explicitar os exces-
sos cometidos por Moraes
ao longo de mais de sete
anos.

Foi após essa grande
reunião de Moraes com

a cúpula da Polícia Fede-
ral, inclusive, que o minis-
tro Luiz Fux pediu à área
técnica do STF acesso
a investigações sob sigilo
que estavam sob a rela-
toria de Alexandre de Mo-
raes. Na sexta-feira, Fa-
chin negou acesso imedi-
ato a Fux, disse que vai
arquivar o inquérito das
fake news “garantindo-se
então a ampla publicidade
de todos os atos e o
acesso integral a que al-
meja o Ministro Luiz Fux”.

A decisão de Fux foi
tomada em uma ação do
Progressistas (PP), que
apoia a candidatura de
Flávio Bolsonaro. A ação
chegou ao tribunal em
2024 e questiona a legali-
dade de investigações so-
bre a tentativa de golpe
atribuída a Jair Bolsonaro.
As informações são do jor-
nal O Estado de S. Paulo.
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Polícia Federal e Procuradoria-Geral
da República negam que Vorcaro
tenha afirmado que financiou
documentário sobre Lula.

Reprodução

A defesa de Vorcaro também divulgou nota em que afirma que o ex-
banqueiro não prestou nenhum depoimento à PF ou à PGR no âmbito
das tratativas de colaboração premiada.

A Polícia Federal (PF) ne-
gou na sexta-feira (9) que

o ex-dono do Banco Master,
Daniel Vorcaro, tenha pres-
tado depoimento ou entre-
gue documentos na sua ten-
tativa de delação premiada
a respeito de um suposto
financiamento do documen-
tário ”Lula”, do diretor Oli-
ver Stone, sobre a vida do
presidente. Integrantes da
PGR (Procuradoria-Geral da
República) também negam
que haja um anexo que trate
desse tema, assim como a
defesa de Daniel Vorcaro.

A revista Veja publi-
cou nessa sexta que o ex-
banqueiro disse, em áudio,
ter bancado o filme de Stone.
Segundo a reportagem, o
material teria sido anexado
a sua proposta de delação,
o que a PF e a PGR negam.
O documentário foi lançado
emmaio de 2024 e produzido
entre 2022 e 2023.

”Daniel Vorcaro não pres-
tou depoimento como teor re-
latado na matéria, tampouco
entregou à instituição anexos,
documentos ou informações
com o conteúdo ali descrito”,
diz a Polícia Federal, em nota.

”As propostas de colabo-
ração premiada que foram
apresentadas à PF pela de-
fesa do investigado não foram
acolhidas em razão do não
atendimento aos requisitos le-
gais, conforme decisão fun-
damentada de conhecimento
da defesa.”

A PGR também divulgou
nota no fim da manhã dessa
sexta negando as afirmações.
A instituição diz que as ne-
gociações sobre a colabora-
ção premiada de Vorcaro fo-
rammediadas apenas por ad-
vogados contratados por ele.

”Todas as propostas for-
malizadas pela defesa foram
recebidas na forma como li-
vremente elaboradas por ela,

sem juízo nem recusas pré-
vias. Não houve interlocução
direta de Vorcaro com qual-
quer representante da PGR.
Não houve depoimento oral
de Vorcaro, justamente por
conta da rejeição da pro-
posta, cujos motivos foram
expostos à defesa”, diz a
PGR.

A defesa de Vorcaro tam-
bém divulgou nota em que
afirma que o ex-banqueiro
não prestou nenhum depoi-
mento à PF ou à PGR no âm-
bito das tratativas de colabo-
ração premiada.

Os advogados Sergio Le-
onardo e Engels Augusto Mu-
niz, que assinam o texto, di-
zem não confirmar o con-
teúdo da reportagem e repu-
diar a ”divulgação de supos-
tos anexos que estariam rela-
cionados a tratativas de cola-
boração premiada que não foi
celebrada”.

”A defesa reafirma que Da-
niel Vorcaro possui informa-
ções personalíssimas e re-
levantes para o caso e se-
gue disponível para contribuir
com as autoridades”, diz a
nota da defesa.

Em encontro com aliados,
o senador Flávio Bolsonaro
(PL) comentou a reportagem
da revista Veja. Ele declarou
ter sido injustiçado quando
foram divulgados os diálogos
sobre os repasses de Vorcaro
para, segundo ele, o financia-
mento do filme ”Dark Horse”.

”Fui injustiçado. Vocês
não sabem como é difícil dis-
putar um cargo público to-
mando tanta pancada com
mentiras. Muita genteme pré-
julgou porque fui pedir pa-
trocínio para um empresário
para um filme privado do pre-
sidente Bolsonaro sem abso-
lutamente nenhuma contra-
partida pelo fato de eu ser se-
nador. O que vimos agora é
o próprio Vorcaro dizendo o

que venho dizendo desde o
dia um: com o filme do Bolso-
naro não tem nada de errado.
Já com o filme do Lula foi di-
nheiro por fora. Esse cara re-
cebeu propina. O Bolsonaro
pediu patrocínio e o Lula pe-
diu propina”, disse o senador.

Flávio disse ainda que
”Lula roubou o dinheiro do
próprio filme dele”.

”O Vorcaro disse que deu
R$ 30 milhões por fora para o
Instituto Lula via alguns inter-
mediários como o Alexandre
Padilha. O ministro da Saúde
do Lula cobrando 10% de
propina para pegar dinheiro
de aposentado da Caixa, do
Banco do Brasil, para inves-
tir em papel podre do Banco
Master. Essa é a digital do go-
verno Lula. Um bando de pro-
pineiro vagabundo e ladrão”,
afirmou.

Segundo investigadores,
a única menção a um filme
de Lula na proposta de co-
laboração está em um anexo
sobre o financiamento do
filme ”Dark Horse”, sobre
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), em que o ex-
banqueiro afirma que já ha-
via patrocinado anteriormente
filmes sobre Lula e sobre o

ex-presidente Michel Temer
(MDB).

No conteúdo extraído do
celular de Vorcaro, apreen-
dido no ano passado e ex-
traído pela Polícia Federal,
também não existe menção
a transferências direcionadas
para financiar um documentá-
rio sobre o presidente.

Em nota na tarde dessa
sexta, a AGU (Advocacia-
Geral da União) disse que
irá solicitar direito de resposta
e retificação das informações
divulgadas, ”sem prejuízo da
adoção de outras medidas le-
gais cabíveis”.

O órgão, que representa
juridicamente o governo,
disse que a providência foi
adotada após pedidos da
Casa Civil e do Ministério da
Saúde.

”O pedido tem funda-
mento no artigo 2º da Lei
nº 13.188, de 11 de no-
vembro de 2015, diante da
divulgação de informações
apontadas como inverídicas
e gravemente ofensivas a au-
toridades federais, conforme
exposto no requerimento
submetido à AGU”, diz o
órgão. As informações são
do jornal Folha de S.Paulo.
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Entenda o caso envolvendo suposto
áudio de Vorcaro sobre filme de Lula.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

PF e PGR afirmam não ter recebido o áudio sobre os supostos repas-
ses ao documentário relacionado a Lula.

U m suposto relato de
Daniel Vorcaro, di-

vulgado pela revista Veja
na sexta-feira (9), voltou
a colocar o caso Mas-
ter no centro da dis-
puta presidencial. Se-
gundo a publicação, o
ex-banqueiro teria nego-
ciado o repasse de R$
30 milhões, em espé-
cie, ao Instituto Lula,
administrado por Paulo
Okamotto, para financiar
um documentário sobre
o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

A reportagem cita
documentos que teriam
sido apresentados à
Procuradoria-Geral da
República (PGR) e um
áudio atribuído a Vor-
caro, no qual ele aborda
o assunto. Fontes pró-
ximas ao ex-banqueiro
disseram à CNN Brasil
que o conteúdo não faz
parte de um depoimento
formal e levantaram a
possibilidade de grava-
ção clandestina.

Segundo a Veja, a ne-
gociação envolveria tam-
bém o ex-tesoureiro do
PT João Vaccari Neto.
O dinheiro seria desti-
nado ao documentário
Lula (2024), do cineasta
Oliver Stone. A publica-
ção não informa quando
o áudio teria sido gra-
vado.

No trecho divulgado,
a voz atribuída a Vorcaro
afirma: “Banco do Bra-
sil a gente estruturou isso
com ele (Vaccari). É… O
Augusto adianta ali para
o Okamotto do Instituto
Lula… E aí tem o negó-
cio do filme também. O

cara (Vaccari) pede para
colocar dinheiro no filme
do Lula”.

A revista relata que
as informações teriam
sido apresentadas no
contexto das negocia-
ções para um acordo de
delação premiada, que
não avançou. Em junho,
a PGR rejeitou uma pro-
posta do ex-banqueiro,
após a Polícia Federal
(PF) recusar duas ver-
sões apresentadas por
seus advogados.

Em nota, a PGR ne-
gou que Vorcaro tenha
prestado depoimento
oral durante as tratativas.
Segundo o órgão, as
negociações foram con-
duzidas por advogados,
sem interlocução direta
entre o investigado e
representantes da insti-
tuição. A Procuradoria
também informou que
o áudio divulgado pela
revista não foi encami-
nhado à equipe respon-
sável pelas tratativas.

Integrantes da PF dis-
seram à CNN Brasil que
a proposta de delação
foi recusada por falta
de provas e de elemen-
tos mínimos que dessem
credibilidade às informa-
ções apresentadas. Em
nota, a corporação ne-
gou ter recebido da de-
fesa documentos ou in-
formações sobre supos-
tos repasses para um
filme relacionado a Lula.

Mensagens
A reportagem tam-

bém menciona mensa-
gens de outubro de 2024
nas quais Vorcaro teria
tentado marcar um en-

contro com Lula. As con-
versas não esclarecem
se a reunião ocorreu.
Nas mensagens, inter-
locutores citam o então
ministro das Relações
Institucionais, Alexandre
Padilha, e seu secretário-
executivo, Olavo Noleto.

Diálogos de 2025
indicariam que o ex-
banqueiro enfrentava di-
ficuldades para obter os
recursos que buscava.
“Estamos já há mais
de 12 meses tentando
uma boleta. Não dá
pra mobilizar a equipe
para novos temas sem
concluir nenhum. Falhou
de novo o negócio?”,
teria escrito Vorcaro.

Na quinta-feira (8), o
grupo jurídico Prerrogati-
vas acionou a PF e pediu
investigação sobre uma
suposta articulação entre
Vorcaro e a campanha
de Flávio Bolsonaro (PL).

Integrantes do PT e
do governo Lula clas-
sificaram a divulgação
como uma possível ar-
ticulação para favorecer
Flávio na disputa presi-
dencial. Segundo essa

interpretação, denúncias
contra Lula poderiam ser
usadas eleitoralmente
em troca de apoio à
soltura de Vorcaro. Tam-
bém apontaram que a
repercussão desviaria
a atenção das relações
entre o ex-banqueiro e o
senador.

Flávio é citado emgra-
vações relacionadas ao
financiamento do filme
”Dark Horse”, sobre a
vida do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Se-
gundo informações di-
vulgadas pela imprensa,
o senador teria nego-
ciado com Vorcaro um
repasse de US$ 24 mi-
lhões, equivalente a
cerca de R$ 134 milhões,
e cobrado pagamentos.

A PF e a PGR afir-
mam não ter recebido o
áudio sobre os supostos
repasses ao documentá-
rio relacionado a Lula no
âmbito das tratativas ofi-
ciais de delação premi-
ada. (Com informações
da CNN Brasil)
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Saiba o que diz Daniel Vorcaro sobre
suposto pagamento de propina ao

ministro Alexandre Padilha.
Reprodução

O banqueiro Daniel Vorcaro.

S egundo a revista Veja,
o banqueiro Daniel

Vorcaro relatou, em um
anexo de proposta de
delação rejeitada pela
Procuradoria-Geral da
República (PGR), uma
suposta participação do
ministro Alexandre Padi-
lha em um esquema de
captação de recursos de
fundos de pensão para o
Banco Master mediante
pagamento de propina.

O documento atribui
ao então ministro das
Relações Institucionais do
governo Lula movimentos
para viabilizar investimen-
tos de fundos ligados ao
governo federal em letras
financeiras do banco. Se-
gundo a publicação, men-
sagens encontradas pela
Polícia Federal no celular
de Vorcaro corroborariam
parte dos relatos. A PGR e
a PF, porém, descartaram
o material por falta de
provas.

No anexo, intitulado
“Captação de recursos de
investidores institucionais,
tais como fundos de pen-
são, mediante pagamento
de propina para o grupo
liderado pelo ministro Ale-
xandre Padilha”, Vorcaro
afirma que a suposta atu-
ação ocorreu entre 2024 e
2025.

Segundo o banqueiro,
um operador identificado
como Júlio teria interme-
diado o contato com Pa-
dilha e com Olavo Noleto,
então secretário-executivo
do ministro. O opera-
dor teria apresentado uma
proposta de pagamento
de propina equivalente a
10% dos recursos capta-
dos junto a investidores

institucionais.
Vorcaro afirma que a

expectativa do grupo se-
ria captar R$ 10 bilhões
em três instituições e re-
ceber R$ 1 bilhão em pro-
pinas. Entre os fundos
mencionados estão a Pe-
tros, ligada aos funcioná-
rios da Petrobras, e o Pos-
talis, dos Correios, além
de uma instituição vincu-
lada ao Banco do Brasil.

O banqueiro também
relata uma suposta reu-
nião com Padilha no Pa-
lácio do Planalto e afirma
que o ministro teria agen-
dado um encontro com di-
rigentes da Petros. Se-
gundo o documento, inte-
grantes do grupo também
teriam facilitado a aproxi-
mação com o Postalis.

Ainda de acordo com
a Veja, Vorcaro relata um
jantar em Brasília com a
presença de Padilha e No-
leto, ocasião em que Jú-
lio teria solicitado um adi-
antamento. A publica-
ção afirma que R$ 500
mil teriam sido deposita-
dos pelo banqueiro.

O anexo também men-
ciona supostos encontros
fora do Planalto e afirma
que comitês da Petros,
do Postalis e do Banco
do Brasil teriam aprovado,
em 2024, investimentos
em letras financeiras do
Master. Segundo a re-
vista, informações sobre
possíveis fraudes envol-
vendo papéis do banco na
Caixa Econômica Federal
evitaram perdas para tra-
balhadores.

Vorcaro ainda relata
um negócio de R$ 60
milhões com um fundo
de previdência ligado a

um município de Goiás,
que teria gerado R$ 6
milhões em propina. O
pagamento, segundo o
documento, teria ocorrido
por meio de um contrato
de prestação de serviços
supostamente forjado.

A revista afirma que
Vorcaro teria guardado
documentos, mensagens,
registros de acesso ao
Planalto, e-mails e com-
provantes de pagamentos
para apresentar em even-
tual colaboração premi-
ada. A proposta, contudo,
foi rejeitada pelas autori-
dades.

Citados negam acusa-
ções

Em nota, Alexandre Pa-
dilha classificou as acu-
sações como mentirosas
e afirmou que o material
não apresenta comprova-
ção. O ministro disse
ter solicitado à Advocacia-
Geral da União (AGU) me-
didas judiciais para exigir
direito de resposta e infor-
mou que pedirá perícia so-
bre a autenticidade do áu-
dio divulgado.

Padilha negou ter

agido ou autorizado qual-
quer pessoa a atuar em
defesa dos interesses de
Vorcaro e do Banco Mas-
ter. Também afirmou que,
durante sua gestão, man-
teve interlocução instituci-
onal com diferentes seto-
res, dentro da legalidade,
e destacou que o governo
Lula foi responsável pela
prisão do banqueiro e
pela liquidação do banco.

Olavo Noleto negou ter
relação comVorcaro e afir-
mou que nunca recebeu
dinheiro ou benefícios do
banqueiro ou de pessoas
ligadas a ele.

A defesa de Augusto
Lima também rejeitou as
acusações, classificando
os relatos como falsos e
sem valor probatório. Os
advogados afirmaram que
a divulgação de trechos
de uma proposta de dela-
ção rejeitada deve ser in-
vestigada. Segundo a re-
vista Veja, Júlio não foi lo-
calizado para comentar o
caso. (Com informações
da revista Veja)
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E-mails indicam que Flávio
Bolsonaro dividia conta com

suspeito de lavar dinheiro do INSS.
Reprodução/Redes sociais

Willer Tomaz e candidato à Presidência da República negam compar-
tilhamento de conta.

E -mails obtidos pela
Polícia Federal (PF)

indicam que o senador
Flávio Bolsonaro (PL),
candidato à Presidência
da República, comparti-
lhava uma conta bancá-
ria no Santander com o
advogado e empresário
Willer Tomaz, suspeito
de envolvimento em um
esquema de lavagem de
dinheiro relacionado a
fraudes no INSS. Os dois
negam.

As informações foram
reveladas inicialmente
pelo UOL e confirmadas
pela Folha de S.Paulo.

Uma das trocas de e-
mails entre uma funcio-
nária de Willer Tomaz e
o Santander tratava de
uma conta bancária relaci-
onada à Alcazar Holdings,
empresa sediada na Ilha
da Madeira, em Portugal,
da qual o advogado é só-
cio.

Em maio de 2025, a
funcionária solicitou ao
banco que Flávio Bolso-
naro fosse desvinculado
da conta relacionada à
empresa de Willer.

Em nota, a assesso-
ria de comunicação do
senador disse que Flá-
vio ”nunca manteve conta
tendo como usuário mas-
ter o sr. Willer Tomaz ou
qualquer de suas empre-
sas”. ”Toda e qualquer
afirmação nesse sentido é
falsa”, afirmou.

”Essas insinuações
não surgem por acaso.
Aparecem agora, em
pleno período eleitoral,
com um propósito único:
espalhar fake news. É

importante ressaltar que a
divulgação de fake news
é crime eleitoral. Os en-
volvidos pela divulgação
de notícias falsas serão
responsabilizados crimi-
nalmente”, acrescentou.

A assessoria de co-
municação de Willer, por
meio de nota, negou que
o advogado tenha com-
partilhado uma conta ban-
cária com Flávio ou man-
tido qualquer relação fi-
nanceira com o parlamen-
tar. ”Entre os dois há ape-
nas amizade, sem relação
comercial ou financeira”,
afirmou.

A defesa classificou as
informações divulgadas
como falsas e afirmou ter
adotado medidas crimi-
nais contra a publicação.
Também alegou que as
acusações teriam motiva-
ção eleitoral e buscariam
interferir no resultado das
eleições.

Ainda segundo a nota,
a Polícia Federal determi-
nou a abertura de uma
investigação para apurar
o vazamento de informa-
ções protegidas por sigilo
que, de acordo com a as-
sessoria, teriam sido dis-
torcidas.

Em agosto deste ano,
Willer Tomaz e parentes
do senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA) foram al-
vos da Operação Sem
Desconto, que investiga
suspeitas de lavagem de
dinheiro relacionadas ao
esquema de fraudes no
INSS.

Willer mantém relações
com parlamentares de di-
ferentes espectros políti-

cos. Além da proximi-
dade com Flávio Bolso-
naro, também tem inter-
locução com integrantes
da base do governo Lula
(PT).

Nos bastidores de Bra-
sília, Willer é conhecido
por ostentar influência po-
lítica e manter trânsito en-
tre ministros de tribunais
superiores.

Ele foi um dos prin-
cipais articuladores da
tentativa de indicação do
então procurador-geral
da República Augusto
Aras para a segunda vaga
aberta no STF (Supremo
Tribunal Federal) durante
o governo Jair Bolsonaro.

A articulação, porém,
não prosperou. Bolso-
naro acabou indicando
André Mendonça, após
afirmar que escolheria
um ministro ”terrivelmente
evangélico”.

Posteriormente, Willer
passou a figurar entre os
principais cotados para
uma vaga no CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça)
destinada à indicação da

Câmara dos Deputados.
Diante da repercussão
em torno de seu nome,
desistiu da disputa.

A Folha revelou que
o então ministro-chefe da
Casa Civil Ciro Nogueira
(PP) utilizou uma filial de
sua empresa de venda de
motocicletas no Piauí para
alugar uma mansão no
Lago Sul, em Brasília, ad-
quirida meses antes por
Willer.

O advogado chegou a
ser preso pela Polícia Fe-
deral em 2017, no âm-
bito da Operação Patmos,
deflagrada após a dela-
ção da JBS. Segundo a
Procuradoria-Geral da Re-
pública, ele teria atuado
como intermediário no va-
zamento de informações
sigilosas do Ministério Pú-
blico Federal. A denúncia,
contudo, foi rejeitada pela
Justiça. (Com informa-
ções da Folha de S.Paulo)

OSUL | 27 Porto Alegre . Domingo, 11 de Outubro de 2026



Em 2025, o Superior Tribunal de
Justiça recebeu mais de meio milhão
de processos, e a maior parte de seu

estoque estava concentrada em
recursos especiais e agravos.

Gustavo Lima/STJ

Em tese, caberia ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), uniformizar o
direito federal.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) atravessa uma

crise que se projeta sobre o
Judiciário e não se explica
por um episódio isolado.
Decisões individuais de im-
pacto, exceções que se pro-
longam, controvérsias sobre
juiz natural, conflitos de in-
teresse e barreiras à respon-
sabilização corroeram a legi-
timidade da Justiça. Parte
disso nasce de condutas e
cultura institucional. Parte
está na arquitetura: o STF
reúne funções muito diferen-
tes e concentra poder de-
mais.

Uma reforma deveria co-
meçar pela pergunta sobre
que função justifica a autori-
dade de cada instância. Em
tese, caberia ao STF guardar
a Constituição, e ao Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
uniformizar o direito federal,
enquanto juízes e tribunais
ordinários decidem os casos
que lhes pertencem. Na prá-
tica, contudo, essas funções
se sobrepõem. Isso amplia
o território de poder do Su-
premo e torna decisivos me-
canismos processuais – re-
latoria, prevenção, conexão,
reclamação – que definem
quem julga e com que pos-
sibilidade de revisão.

Em 2025, o STJ recebeu
mais de meio milhão de pro-
cessos, e a maior parte de
seu estoque estava concen-
trada em recursos especiais
e agravos. Boa parte da
energia de um tribunal criado
para uniformizar a lei fede-
ral foi consumida decidindo
se casos individuais podem
chegar ao mérito. No STF,
a repercussão geral aponta
outro caminho: 51 temas jul-

gados em 2025 destravaram
mais de 220 mil processos.
Uma corte superior pode ori-
entar o sistema sem refazer,
um a um, os litígios que che-
gam de baixo.

Uma agenda coerente da-
ria maior definitividade aos
casos nas instâncias pró-
prias e reservaria aos vér-
tices as questões que exi-
gem resposta nacional. A re-
levância da questão federal,
que começou a valer no STJ
em setembro, segue essa di-
reção: reservar a corte às
questões que ultrapassem o
interesse das partes, refor-
çando sua função de formar
precedentes.

O mesmo critério deve
alcançar o Supremo. Sua
combinação de jurisdição
constitucional com compe-
tências penais, habeas cor-
pus, reclamações e outras
atribuições exige revisão. O
foro criminal é a frente mais
madura. Se uma função
puder ser exercida com se-
gurança por outra instância,
com juiz natural, capacidade
suficiente e via adequada
de revisão, cabe perguntar
por que deve permanecer
no STF. Uma especialização
constitucional mais forte
concentraria a Corte em sua
missão e reduziria o espaço
em que relatorias, cautelares
e prevenção ampliam a mar-
gem para arbitrariedades.

Redistribuir competên-
cias, porém, só funciona se
as fronteiras forem impes-
soais e exigíveis. Sorteio,
normas claras de preven-
ção e conexão, disciplina
da reclamação e revisão
colegiada ágil de decisões
individuais ajudam a impedir

que uma nova divisão formal
seja desfeita por atalhos
processuais. Exceções reais
precisam sobreviver sem
transformá-las em rotas ha-
bituais de acesso ao topo.

A Justiça do Trabalho
ou a Eleitoral mostram que
especialização traz conheci-
mento, mas exige fronteiras
claras com a Justiça comum.
A relação entre Judiciário e
política pede disciplina se-
melhante. Tribunais devem
fazer cumprir direitos, deve-
res e limites constitucionais.
Se a Constituição preserva
várias soluções legítimas, a
escolha dos meios perma-
nece com os Poderes elei-
tos. O controle judicial con-
serva força; a resposta judi-
cial deve respeitar o espaço
que a Carta manteve aberto.

Há custos em qualquer
redesenho. Instâncias infe-
riores erram, filtros podem
barrar questões importantes
e, em certos casos, reunir
processos ligados evita de-
cisões contraditórias. Por
isso, maior definitividade pre-

cisa conviver com correção
excepcional; toda transferên-
cia exige um tribunal de des-
tino capaz de absorvê-la e
regras de transição cuidado-
sas. Reformar bem significa
organizar responsabilidades
sem empobrecer garantias.

O horizonte é um STF
mais concentrado nas ques-
tões constitucionais; um STJ
mais dedicado ao direito fe-
deral relevante; e tribunais
ordinários capazes de en-
cerrar com maior frequência
os casos que lhes perten-
cem. Mecanismos excepci-
onais continuariam disponí-
veis para violações graves,
sem reconstruir uma revisão
interminável.

A crise do Supremo re-
velou o custo de concentrar
funções demais no vértice.
Reduzir esse custo exige dis-
tribuir melhor a autoridade
e fazer essa divisão valer.
(Opinião/Jornal O Estado de
S. Paulo)
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Presidente do Senado pauta a
votação da proposta que prevê o

fim da escala 6x1 para quarta-feira.
Saulo Cruz/Agência Senado

Davi Alcolumbre reforçou o compromisso de colocar a proposta em votação “com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito regimental”.

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolum-

bre (União-AP), marcou
para a próxima quarta-
feira (15) a votação
em primeiro turno da
proposta de emenda à
Constituição que põe fim
à jornada de trabalho
6x1. Antes de ir a voto,
matéria precisa passar
por duas sessões de
discussão, agendadas
para terça-feira (14) e
quarta.

Em nota divulgada na
noite de sexta-feira (9),
Davi reforçou o com-
promisso de colocar a
proposta em votação
“com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito
regimental”. “Caberá a
cada senador e a cada
senadora decidir com
liberdade, consciência
e convicção. O Senado
segue trabalhando pelos
brasileiros”, destacou.

A PEC 221/2019 está
em discussão no Plená-
rio após ser aprovada
pela Câmara dos Depu-
tados. O texto, que re-
duz a jornada de traba-
lho para 40 horas sema-
nais sem corte de salá-
rios, foi debatida pelos
senadores nesta semana
por três sessões segui-
das.

De acordo com o Re-
gimento do Senado, de-
pois do primeiro turno,
a proposta precisa ser
debatida em outras três
sessões de discussão.
Só então pode ser vo-

tada em segundo turno.
Por esse rito, a votação
da PEC do fim da 6x1
ainda poderia ser con-
cluída em outubro.

A proposta já rece-
beu 36 emendas, to-
das rejeitadas pelo re-
lator, o senador Omar
Aziz (PSD-AM). Senado-
res ainda podem apre-
sentar outras emendas
em Plenário, entretanto.

Calendário
especial

Na quarta-feira (7), o
presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, disse
que a votação poderia
ocorrer antes disso, caso
senadores apresentem
requerimento de calen-
dário especial para a
PEC.

De acordo com Davi,
não há requerimento
com essa finalidade
apresentado à Mesa. Ele
garantiu que, caso seja
apresentado, o requeri-
mento será incluído na
pauta para deliberação,

como ocorre com propo-
sições semelhantes.

“Se o requerimento
aparecer, eu vou colo-
car para deliberação, e
o Plenário é soberano,
a vontade da maioria vai
prevalecer”, disse Davi à
imprensa.

Para ser aprovada,
uma proposta de
emenda à Constituição
precisa passar por cinco
sessões de discussão
antes da votação em
primeiro turno, e por
mais três sessões de
discussão para votação
em segundo turno, tudo
no Plenário.

A primeira sessão de
discussão da proposta
foi na terça-feira (6) e a
segunda, na quarta-feira
(7). A terceira sessão de
discussão da PEC acon-
teceu na quinta-feira (8).

Durante a semana, a
líder do governo no Se-
nado, senadora Teresa
Leitão (PT-PE), disse que
está coletando assina-

turas para um requeri-
mento de calendário es-
pecial, para acelerar a
tramitação da proposta.
Com isso, haveria a pos-
sibilidade de a PEC do
fim da 6x1 ter sua vota-
ção concluída na penúl-
tima semana de outubro.

Nota
Leia, a seguir, a nota

de Davi Alcolumbre:
“Pautei para quarta-feira
(14) a votação, em pri-
meiro turno, da PEC
221, de 2019, que trata
do fim da escala 6x1.
Cumpro, assim, o com-
promisso de colocar a
proposta em votação,
com responsabilidade,
diálogo e respeito ao rito
regimental. Caberá a
cada senador e a cada
senadora decidir com
liberdade, consciência
e convicção. O Senado
segue trabalhando pelos
brasileiros”. As infor-
mações são da Agência
Senado.
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Previdência reduz fila do INSS
para 1,2 milhão e fecha acordo
para frear ações na Justiça.

Gustavo Roth/Agência Brasil

A fila de pedidos de aposentadoria chegou a 3,1 milhões neste ano.

O Ministério da Previ-
dência Social e o

INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social) re-
duziram a fila de pe-
didos de aposentadoria
para 1,2 milhão em se-
tembro e fecharam um
acordo como Judiciário
para reduzir o número
de processos contra os
órgãos.

Em entrevista, o mi-
nistro da Previdência,
Wolney Queiroz, afirma
que o salto da fila de pe-
didos, que chegou a 3,1
milhões neste ano, se
deu por motivos como
greve de peritos e de
servidores administra-
tivos no ano passado,
além de paralisação
da concessão do BPC
(Benefício de Prestação
Continuada) no final de
2025.

Wolney diz ainda que
o tempo médio de con-
cessão no INSS caiu de
45 dias para 28 dias, e
que o órgão tem conse-
guido conceder o BPC,
renda assistencial de
até um salário mínimo,
em 45 dias, mas que
o prazo para um bene-
fício com a complexi-
dade do BPC é de cerca
de 90 dias.

Sobre as críticas por
mudar o critério da fila
para dizer que zerou
a espera, nega que a
medida seja eleitoreira.
“Há muitas críticas di-

zendo que estamos de-
cidindo mal, negando
em massa. Mesmo as
negativas são decisões
com base em critérios
objetivos”, diz.

“Esse negócio de ze-
rar fila é medida elei-
toreira? Você perde
o voto quando você
nega. Se dissesse que
estivesse concedendo
em massa, seria eleito-
reira, mas negando em
massa?”, questiona.

Pedidos negados
O ministro diz que o

número de negativas
na Previdência Social
se manteve dentro da
média histórica, que
é de metade dos be-
nefícios. Elas oscilam
a cada mês, mas, em
média, são de 50%.
No entanto, diz que,
no primeiro semestre
deste ano, houve um
aumento de pedidos
negados devido aos

problemas no segundo
semestre de 2025.

Com o represamento
do BPC e com as aná-
lises que deixaram de
ser feitas no final do ano
passado. Em 2026, os
servidores e peritos ti-
veram uma fila maior de
análises, com isso, os
pedidos negados au-
mentaram, diz ele.
Processos na

Justiça
Wolney diz que a

Previdência, o INSS
e o CNJ (Conselho
Nacional de Justiça)
fecharam parceria no
programa AceleraPrev
(Programa Nacional
para a Redução da
Litigiosidade Previden-
ciária e Assistencial).
Segundo ele, o que
motivou a iniciativa é
o número de ações do
INSS no Judiciário, que
chegam a 4,5 milhões.

“O Judiciário é muito

crítico com o INSS,
porque tem esses 4,5
milhões de processos.
Não significa que es-
tamos decidindo mal,
significa que há muita
gente indo à Justiça,
jogando processos lá.
Os números do CNJ
atestam isso”, afirma.

Os dados do conse-
lho apontam que só 2
em cada 10 processos
(19,6%) de pedido de
benefício do INSS que
chegam ao Judiciário
são julgados como pro-
cedentes, ou seja, de
que há realmente o
direito. Boa parte deles,
33% são negados, ou-
tros 18% resultam em
acordo” dá empate”,
diz o ministro e 27,5%
entram como outros jul-
gados, que são casos
sem solução. (Com
informações da Folha
de S.Paulo)
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INSS atualiza regras de pensão por
morte e de acesso ao auxílio-acidente.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Criança que nasce depois de perder o pai ou a mãe tem direito ao
benefício desde o nascimento.

O Instituto Nacional
do Seguro Social

(INSS) publicou atuali-
zações sobre as regras
da pensão por morte
e do auxílio-acidente.
As alterações estão na
instrução normativa nº
212, publicadas no Diário
Oficial da União.

Pela nova regra, a cri-
ança nascida depois da
morte do segurado tem
direito à pensão a partir
da data do nascimento.
Mas receber o dinheiro
desde esse dia depende
de a família fazer o pedido
dentro do prazo.

”Existia ummovimento
que solicitava que efei-
tos financeiros do bene-
fício contassem a contar
da data da gravidez. Mas
a instrução normativa re-
força que o direito a pen-
são começa a valer da
data do nascimento do
filho do segurado”, ex-
plica Diego Cherulli, dire-
tor do Instituto Brasileiro
de Direito Previdenciário
(IBDP).

Para filhos menores de
16 anos, o INSS paga
a pensão de forma re-
troativa quando o pedido
é feito em até 180 dias.
Se a família perder esse
prazo, o pagamento só
começa a contar da data
em que o pedido for feito.

Há ainda outro ponto
de atenção. Se a pensão
já estiver sendo paga a
outro dependente, como
a viúva ou um irmão, a cri-
ança só passa a receber a
partir da data do pedido.
Por isso, o ideal é dar en-
trada logo depois do nas-
cimento.

Cálculo da
pensão

A chegada da criança
também muda o valor da
pensão. Para mortes
ocorridas a partir de no-
vembro de 2019, o cál-
culo funciona assim: a
família tem direito a me-
tade do valor da apo-
sentadoria do segurado,
mais 10% para cada de-
pendente, até o limite de
cinco. Se ele não era
aposentado, a conta é
feita com base na apo-
sentadoria por invalidez
que ele teria direito a re-
ceber. O total é dividido
igualmente entre todos.

Cada pessoa, por-
tanto, que entra aumenta
um pouco o valor total,
mas o dinheiro passa a
ser repartido entre mais
gente. Se a aposentado-
ria de referência for de R$
3 mil, por exemplo, uma
viúva sozinha recebe R$
1.800. Com a inclusão do
filho, a pensão sobe para
R$ 2.100 e cada um fica
com R$ 1.050.

A pensão por morte
é paga aos dependen-
tes de quem contribuía
para o INSS, seja a pes-
soa aposentada ou não.
Não é preciso um número
mínimo de contribuições,
mas quem morreu preci-
sava estar coberto pelo
INSS na data da morte.

Estar coberto significa
estar contribuindo, rece-
bendo algum benefício
ou estar no chamado pe-
ríodo de graça. O período
de graça é o tempo em
que o trabalhador conti-
nua protegidomesmo de-
pois de parar de pagar

o INSS, em geral de 12
meses. A família também
tem direito à pensão se a
pessoa já tinha cumprido
as regras para se aposen-
tar, mesmo que não te-
nha feito o pedido.

Têm prioridade o ma-
rido, a mulher ou o com-
panheiro, além dos filhos
menores de 21 anos.
Filhos com deficiência
ou inválidos recebem por
tempo indeterminado.
Enteados e menores sob
tutela têm os mesmos
direitos dos filhos, desde
que comprovem que de-
pendiam financeiramente
do segurado.

Auxílio-acidente
O INSS passou a di-

zer expressamente que
a lista oficial de seque-
las que dão direito ao
auxílio-acidente é apenas
um exemplo. O bene-
fício é pago como inde-
nização quando uma le-
são reduz de forma defini-
tiva a capacidade de tra-
balho. Com a mudança,
um pedido não pode ser
negado só porque a se-
quela do trabalhador não
está na lista, e a perícia

médica do INSS tem que
analisar o caso.

A mudança não ga-
rante o benefício a todos.
O perito continua pre-
cisando confirmar que,
depois do tratamento,
quando a lesão já não
tem como melhorar, o tra-
balhador ficou com uma
limitação definitiva para a
função que exercia.

Lesões que não atra-
palham o trabalho não
dão direito ao auxílio, que
é pago como indenização
a quem sofreu acidente
de qualquer tipo, no tra-
balho ou fora dele.

O benefício vale para
trabalhadores com car-
teira assinada, emprega-
dos domésticos, traba-
lhadores avulsos e se-
gurados especiais, como
pequenos agricultores e
pescadores artesanais.
Autônomos, microempre-
endedores individuais e
quem contribui como fa-
cultativo não têm direito.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Retiradas da poupança superam
depósitos pelo quarto mês consecutivo.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

No acumulado do ano, as retiradas chegam a R$ 66 bilhões.

A caderneta  de
poupança no

Brasil registrou em
setembro retiradas
líquidas de R$ 9,350
bilhões, mostraram
dados do Banco
Central. Esse foi o
quarto  mês seguido
de saques depois
de terem sido  re-
gistrados depósitos
em  maio, único mês
no  ano com entra-
das líquidas na pou-
pança até agora. A
aplicação tem regis-
trado perdas anuais
consecutivas de re-
cursos desde  2021,
com a grande maio-
ria  dos meses  apre-
sentando  resultados
negativos.

No mês passado,
houve um  saldo  ne-
gativo de  R$ 6,186
bilhões no Sistema
Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo
(SBPE), enquanto a
poupança rural teve
 saques líquidos de
R$ 3,164 bilhões.
No ano, a poupança
acumula saques lí-
quidos de R$ 66,432
bilhões  até setem-
bro.

A rentabilidade
atual da caderneta
de poupança é  dada

pela taxa referencial
(TR) mais uma remu-
neração fixa de 0,5%
ao mês. Essa fór-
mula vale enquanto
a taxa Selic estiver
acima de 8,5% ao
ano, a taxa básica
de juros está atual-
mente em 13,75% ao
ano.

Inflação de
setembro

A inflação de se-
tembro avançou
0,82%, acima das
expectativas, e re-
verteu a deflação
do mês anterior,
levando o acumu-
lado de 12 meses
a 4,58%, rompendo
o teto da meta, de
4,5%. Os dados são
do Índice Nacional
de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).

Segundo os eco-
nomistas, houve

uma piora qualitativa
do indicador, mar-
cada pela acelera-
ção nos núcleos de
inflação e pela re-
siliência nos preços
do setor de serviços.
Isso fez com que
parte do mercado
se dividisse sobre a
análise dos rumos da
política monetária,
que está em uma
tendência de corte
de juros.

Enquanto parte
dos analistas de-
fende a continuidade
dos cortes da taxa
Selic, baseada no alí-
vio do câmbio e em
sinais de desacele-
ração da economia,
uma outra ala já ava-
lia que as pressões
inflacionárias exigem
uma pausa no ciclo
de afrouxamento.

“As perspectivas

permanecem sob
pressão: a inflação
de serviços deve
continuar resiliente
dado o mercado de
trabalho aquecido,
os preços de alimen-
tos devem manter-se
pressionados pelo
fenômeno El Niño, e
os preços do petró-
leo próximos a US$
100 o barril adici-
onam pressão so-
bre os reajustes de
combustíveis, bens
industriais e tarifas
aéreas”, avaliam es-
pecialistas.

Para o Goldman
Sachs, a conjuntura
deixa pouco espaço
para o corte de ju-
ros no curto prazo,
e a recomendação é
de uma cautela adi-
cional. (Com infor-
mações da Folha de
S.Paulo)
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Com empresas de apostas proibidas,
sites chineses assediam viciados.

Divulgação/MPRJ

Disparos de convites para jogo criam risco de recaída para apostado-
res.

C oma proibição das
bets no Brasil, que

passou a valer desde o
fim de setembro, vicia-
dos em apostas e en-
tidade de apoio à de-
pendência dizem que
a medida pode ajudar
na superação do pro-
blema. Eles relatam,
porém, aumento do as-
sédio de sites clandes-
tinos nos últimos dias.

Desde a proibição,
em 25 de setembro,
o governo federal in-
forma ter pedido o blo-
queio de 13.241 sites
ilegais. O Ministério
da Saúde afirma que
faz campanha informa-
tiva sobre a ludopatia
(vício em jogos), além
de capacitar 40 mil pro-
fissionais do SUS so-
bre o problema.

“Com o avanço da
proibição, platafor-
mas começaram enviar
spam em massa. Mais
forte do que era antes”,
diz o psicólogo Rafael
Ávila, fundador da As-
sociação de Proteção
e Apoio ao Jogador e
consultor do ministério
na elaboração de políti-
cas para esse público.

A empresa de tecno-
logia Besafe criou um
aplicativo que bloqueia
bets, que vale para pla-
taformas do Brasil e
do exterior. Ao bai-
xar o app, o usuário
não consegue acessar
sites de apostas moni-
torados pela empresa.

Na última semana, fo-
ram 840 novos usuá-
rios por dia, 68% acima
da média da média de
500 do site.

“A gente tinha 200
mil plataformas blo-
queadas. Nos últimos
30 dias, bloqueamos
500 mil”, afirma Clau-
dio Henrique, um dos
fundadores da Besafe.

O Ministério da Fa-
zenda diz que, dos
188 sites que opera-
vam com autorização
até segunda-feira, só
um ainda está no ar.
O bloqueio já foi soli-
citado e a fiscalização
acompanha o cumpri-
mento da determina-
ção, conforme a pasta.

Segundo Claudio
Henrique, os donos
de sites legais, por
sua vez, têm a capa-
cidade de criar vários
domínios diferentes a
partir de uma mesma
empresa, dificultando
o bloqueio definitivo.
“O governo derruba
um site, mas os caras
criam outras mil subu-
nidades e colocam to-
das para rodar”, afirma.

O psicólogo Rafael
Ávila nota que há duas
semanas vários paci-
entes começaram a
ter recaídas, a maio-
ria para plataformas
chinesas (focados em
caça-níqueis). “Não foi
exatamente depois da
medida, mas quando
se começou a falar

muito sobre a proibi-
ção.”

“Alguns (pacientes
recaíram) por causa
da proibição; outros
porque já tinham feito
a autoexclusão do go-
verno (bloqueio do
CPF) e não tinham
mais acessos às pla-
taformas regulamenta-
das, mas conheciam
as chinesas”, relata.

A reportagem aces-
sou grupos em apps
de mensagem onde
casas clandestinas são
divulgadas de hora
em hora. Nos fóruns
das bets esportivas, as
mensagens são mais
numerosas à noite,
perto dos horários de
partidas de futebol re-
alizadas no Brasil e
em outros países da
América Latina.

A abordagem cos-
tuma ser feita por cam-
bistas, que vendem bi-
lhetes com combina-
ções de resultados de

uma relação de parti-
das específicas.

Nos grupos de cas-
sinos online, o volume
dos anúncios costuma
ser maior no fim da
noite, perto da ma-
drugada. Sempre co-
loridas, as propagan-
das prometem lucros
fáceis, bônus altos e
garantia de dinheiro só
pelo ato da inscrição.
Tem anunciante que
envia até o compro-
vante do Pix para pro-
var o quanto ganhou
no jogo.

Especialistas afir-
mam que a restrição de
oferta no mercado for-
mal ajuda no combate
a epidemia de apostas,
mas exige políticas
de apoio para evitar
migração de viciados
e evasão de recursos
para o mercado infor-
mal. (Com informa-
ções do Estadão)
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Diante de crise e chantagem dos Estados
Unidos, a ONU corta dez mil empregos,
vê riscos para missões e pode deixar
refugiados no Brasil sem assistência.

Reprodução

Orçamento das Nações Unidas para 2026 caiu 7% na comparação
com o ano anterior.

F oi no atendimento hu-
manitário da Cáritas e

do Alto Comissariado das
Nações Unidas para os
Refugiados (ACNUR) que
uma família de angolanos
encontrou apoio para re-
começar. Delmany Rodri-
gues e o irmão foram trazi-
dos pela mãe, Dona Amé-
lia, até o Rio de Janeiro.
Eles estavam fugindo do
agravamento da guerra ci-
vil, que aterrorizava o país.
O ano era 1994.

Mas a decisão de deixar
Angola trouxe outros desa-
fios para a família. Apesar
de pertencerem à classe
média no país de origem,
os três enfrentaram dificul-
dades financeiras no Bra-
sil. Ao decidir permanecer
no Rio com os filhos, Amé-
lia perdeu o emprego que
tinha em Angola e precisou
solicitar refúgio.

Durante a infância e a
adolescência, Delmany e
o irmão receberam ces-
tas básicas, material es-
colar e auxílio para pagar
o aluguel. Também tive-
ram acesso a medicamen-
tos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS) e a cursos
de qualificação profissio-
nal. Anos depois, bolsas
de estudo abriram cami-
nho para o ensino supe-
rior. Delmany se formou
primeiro em Educação Fí-
sica, por meio de políti-
cas públicas voltadas a es-
tudantes de baixa renda.
Depois, cursou Fisiotera-
pia com uma bolsa via-
bilizada por uma parceria
com o ACNUR.

”Foi um divisor de

águas na nossa vida. Hoje
as pessoas me chamam
de doutor, tenho clínica
e virei empresário. Mas
eu não seria nada disso
se não tivesse recebido
esse auxílio lá no início. O
suporte nos deu comida,
remédio e acesso ao es-
tudo. Formou cidadãos”,
disse ele. Mas crianças
que, como Delmany, hoje
buscam uma vida melhor
em outro país com as
famílias podem não ter a
mesma oportunidade. A
Organização das Nações
Unidas (ONU) enfrenta
uma grave crise financeira
e vem promovendo cortes
de pessoal e mudanças
na estrutura para tentar
contornar a situação.

Em um ano, as Nações
Unidas cortaram mais de
10 mil postos de trabalho
e viram o orçamento geral
sofrer uma redução impor-
tante. Isso colocou progra-
mas e ações humanitárias
em risco. Enquanto isso,
a entidade sofre pressões
dos Estados Unidos, que
devem bilhões de reais em
contribuições obrigatórias.

Os cortes de pessoal
atingiram 21 das 41 agên-
cias e organismos da ONU
em 2025. Entre os mais
afetados estão o ACNUR, a
Organização Internacional
para as Migrações (OIM) e
o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Uni-
cef). Os dados estão em
um relatório do Conselho
de Chefes Executivos da
ONU, que reúne informa-
ções sobre o quadro de
funcionários das diferentes

entidades da organização.
Em 2024, o sistema

das Nações Unidas tinha
130.948 postos de traba-
lho. No ano seguinte, o
número caiu para 120.176,
uma redução de 8%. Para
2026, a organização apro-
vou a extinção de outros
2,9 mil cargos em diferen-
tes setores. A ONU tam-
bém instituiu um programa
de demissão voluntária e
de aposentadorias anteci-
padas.

No fim do ano passado,
o secretário-geral da ONU,
António Guterres, afirmou
que a situação financeira
da organização era a mais
frágil em anos. De forma
geral, as agências que in-
tegram todo o sistema das
Nações Unidas vêm so-
frendo com a queda de re-
ceita.

Em 2025, por exemplo,
a manutenção de toda a
estrutura da ONU custou
US$ 64,3 bilhões (R$ 322
bilhões), uma queda de 2%
em relação a 2024. Dois
terços desse valor foram

destinados à assistência
humanitária e a ações de
desenvolvimento nos paí-
ses.

O cenário para 2026
é ainda mais desafiador,
principalmente para o se-
tor humanitário.

Stéphane Dujarric,
porta-voz de Guterres,
disse que os Estados Uni-
dos reduziram drastica-
mente as contribuições
voluntárias para a assis-
tência humanitária. O país
era responsável por cerca
de 45% do orçamento da
área. Além disso, países
europeus também fizeram
cortes.

”O resultado foi dramá-
tico. As pessoas nos cam-
pos de refugiados passa-
ram a receber menos ali-
mentos e vacinas e tive-
ram menos acesso à edu-
cação. Programas inteiros
foram encerrados. Com
isso, as pessoas que de-
pendiam dessa ajuda não
receberam o que precisa-
vam”, afirmou. (Com infor-
mações do portal g1)
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Fuzilamento nos Estados Unidos: Donald
Trump diz que decidirá se execução de
prisioneiro será transmitida ao vivo.

Reprodução

”Ao mostrar, talvez outras pessoas não façam o que ele fez”, disse o
presidente estadunidense.

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald

Trump, disse que tomará a
decisão final sobre a pos-
sibilidade de transmissão
ao vivo da execução por
fuzilamento de Nidal Hasan,
autor de um ataque em Fort
Hood. Segundo ele, “há
duas linhas de pensamento:
não mostrar ou mostrar”.
Para o presidente estadu-
nidense, ”ao mostrar, talvez
outras pessoas não façam
o que ele fez. Sei o que
os militares gostariam de
fazer, mas nós tomaremos a
decisão”, pontuou.

O anúncio do secretário
de Defesa, Pete Hegseth,
de que a execução do ati-
rador condenado pelo mas-
sacre em Fort Hood seria
exibida publicamente pegou
de surpresa integrantes do
Pentágono e do Exército.
Hegseth fez o anúncio em
uma entrevista ao podcaster
de direita Jack Posobiec, a
bordo do porta-aviões USS
Abraham Lincoln. Ele havia
visitado a embarcação para
fazer um discurso à tripula-
ção, dando as boas-vindas
aos militares que retorna-
vam de uma missão no Ori-
ente Médio.

“Vamos garantir que as
pessoas possam assistir,
que seja público, porque
elas precisam entender que
há consequências graves
para esse tipo de coisa”,
disse Hegseth durante a
entrevista.

Foi a primeira vez que
muitos integrantes do Exér-
cito e do Pentágono ouvi-
ram falar da possibilidade
de tornar pública a execu-
ção por fuzilamento de Ni-
dal Hasan, no Texas. Ime-
diatamente, surgiram dúvi-
das sobre o que significaria

torná-la “pública”. O Exér-
cito tem regulamentos sobre
quem pode assistir a uma
execução militar, incluindo
familiares do condenado e
das vítimas, representantes
da imprensa e um capelão
militar.

No entanto, Hegseth,
o secretário interino do
Exército, Adam Telle, e o
porta-voz do Pentágono,
Sean Parnell, junto com sua
equipe, decidiram que “pú-
blico” significaria transmitir
a execução ao vivo pela
internet, segundo uma das
fontes familiarizadas com
o assunto. Em seguida, o
Pentágono confirmou a de-
cisão à imprensa, afirmando
em um comunicado: “O
secretário está correto. A
execução será transmitida
ao vivo. Mais detalhes serão
divulgados.”

O Exército encaminhou
as perguntas ao Pentágono,
e um porta-voz da pasta afir-
mou que não tinha nada a
acrescentar além da confir-
mação feita nesta semana
de que a execução seria
transmitida ao vivo.

A ideia chocou muitos
militares da ativa e vetera-
nos e provocou uma rea-
ção contrária de democra-
tas e republicanos. O vice-
presidente JD Vance de-
monstrou dúvidas sobre a
possibilidade de a transmis-
são ao vivo realmente acon-
tecer. Ele disse não saber
“se isso de fato vai aconte-
cer”, mas afirmou que, caso
ocorra, “não vou assistir”.

“Quando realizamos exe-
cuções públicas, acabamos
com tudo o que os Estados
Unidos representam”, disse
um oficial do Exército que
participou de várias missões
no Oriente Médio. “O dano

geracional causado por per-
mitir que militares uniformi-
zados fiquem diante de um
homem em uma cadeira de
rodas e assistam enquanto
ele é morto a tiros é irrepa-
rável.”

O presidente Donald
Trump apoia a ideia de uma
execução por fuzilamento.
“Estamos aplicando a pena
de morte a um homem
que matou 14 soldados
há alguns anos. Pena de
morte por fuzilamento, e ele
merece”, disse o presidente,
sob aplausos, durante um
evento na Casa Branca em
homenagem a Cristóvão
Colombo.

Trump afirmou que não
participou da decisão de
transmitir a execução ao
vivo, acrescentando: “Mas
entendo a decisão”. Ques-
tionado por jornalistas na
Casa Branca, sobre a trans-
missão, o presidente disse
que seu governo tomaria
uma decisão a respeito,
reiterando que Hasan será
morto “por fuzilamento”.
Ele não respondeu quando
um repórter perguntou se
assistiria à transmissão ao
vivo.

O presidente da Comis-
são Federal de Comunica-
ções (FCC, na sigla em in-
glês), Brendan Carr, disse
ao programa Squawk on the
Street, da CNBC, que, se-
gundo seu entendimento, a
execução não seria exibida
na televisão aberta. Ele
acrescentou, porém, que
deixaria a decisão a cargo
de Hegseth e de “suas deci-
sões sobre como proceder”.

Muitos detalhes sobre a
transmissão ainda não fo-
ram definidos, e várias fon-
tes disseram que autorida-
des estão trabalhando para
encontrar respostas desde
o anúncio. Uma segunda
fonte familiarizada com o
assunto afirmou que está
sendo tomado muito cui-
dado na escolha dos solda-
dos que atirarão contra Ha-
san, levando em considera-
ção os possíveis impactos
psicológicos de participar
da execução. Segundo a
fonte, uma unidade especí-
fica foi selecionada para rea-
lizar o procedimento. (Com
informações do portal g1)
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Anistia internacional repudia
transmissão ao vivo de execução de
psiquiatra militar nos Estados Unidos.

Reprodução

Nidal Hasan, condenado à morte nos Estados Unidos.

A ONG Anistia Inter-
nacional denun-

ciou que a próxima
execução de Nidal
Hasan, o psiquiatra
militar que matou 13
pessoas durante um
tiroteio na base militar
norte-americana de
Fort Hood em 2009,
representa um ato de
crueldade agravado
pelo fato de que o
secretário de Defesa
dos Estados Unidos,
Pete Hegseth, tenha
ordenado que a exe-
cução seja transmitida
ao vivo para o público.

O vice-diretor de
pesquisa da Anistia
Internacional dos Es-
tados Unidos, Justin
Mazzola, condena tri-
plamente tanto a exe-
cução marcada para
o próximo dia 3 de
dezembro quanto o
fato de se tratar do
primeiro fuzilamento
desde 1961 e sua
transmissão.

Para Mazzola, a
execução não é ape-
nas “condenável” por
si só, mas “revela a ar-
bitrariedade inerente à
pena de morte; trans-
mitir ao vivo a privação
da vida por meio de
um fuzilamento não
faria senão multiplicar
a crueldade da pena

capital e perpetuar o
ciclo de violência que,
supostamente, as au-
toridades pretendem
erradicar”.

“A pena de morte
constitui uma viola-
ção dos Direitos Hu-
manos, sob qualquer
circunstância”, acres-
centa Mazzola, após
lembrar que os orga-
nismos internacionais
de Direitos Humanos
consideram que as
execuções públicas
“são incompatíveis
com a proibição da
tortura e de outros
tratamentos ou penas
cruéis, desumanos ou
degradantes”.

“A afirmação de que
a pena de morte tem
maior efeito dissuasó-
rio carece de funda-
mento: não há pro-
vas de que ela pos-
sua um efeito dissua-

sório único. A pena de
morte não nos torna
mais seguros”, con-
cluiu.
Fuzilamento ao

vivo
O secretário de De-

fesa dos Estados Uni-
dos, Pete Hegseth,
afirmou que a execu-
ção de um ex-major
do Exército por um pe-
lotão de fuzilamento,
prevista para dezem-
bro, será pública. Isto
é, a execução de Ni-
dal Hasan, que matou
a tiros 13 soldados
americanos desarma-
dos em Fort Hood em
2009, será transmitida
ao vivo. O Pentágono
havia anunciado no
início desta semana
que executaria Hasan,
a primeira execução
de um militar em mais
de 60 anos.

”Vamos garantir

que as pessoas pos-
sam assistir, que seja
público”, disse Heg-
seth. ”Porque as
pessoas precisam en-
tender que existem
consequências sérias
para esse tipo de
coisa.”

Hegseth disse em
entrevista ao canal de
TV conservador Real
America’s Voice que
Hasan ”vai receber
um pelotão de fuzila-
mento, como deveria
ser”. Questionado
se Hasan havia feito
algum pedido final
ou entrado em con-
tato com o presidente
Trump, Hegseth disse:
”Não me interessa.
Nos veremos no dia
3 de dezembro.” (Com
informações de Jovem
Pan e BBC)
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Prêmio Nobel da Paz: ex-alta-comissária
da ONU é reconhecida por atuação para

punir crimes de guerra e genocídio.
Reprodução

Nobel da Paz 2026 é concedido à jurista Navi Pillay.

O Comitê Norueguês do
Nobel concedeu o Prê-

mio Nobel da Paz à jurista
sul-africana Navanethem
”Navi” Pillay, de 85 anos,
em reconhecimento a seus
esforços para promover a
paz e o Direito Internacional.

O anúncio em Oslo des-
tacou a atuação de Pillay na
construção de uma ”ordem
jurídica global mais abran-
gente”, apontando que o
sistema internacional regido
por normas está sob enorme
pressão, e que há uma
mudança em direção a uma
”política de poder”, em uma
mensagem que analistas
apontaram como tendo des-
tinatário a agenda política
pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
cujos ataques a instituições
e princípios internacionais
têm se aprofundado desde
seu retorno à Casa Branca.
Washington anunciou san-
ções contra o Tribunal Penal
Internacional (TPI) pouco
depois da concessão do
prêmio à jurista.

”A laureada deste ano
foi fundamental para garan-
tir que os crimes de guerra,
os crimes contra a Humani-
dade e o genocídio sejam
levados à Justiça”, declarou
o presidente do Comitê No-
rueguês do Nobel, Jorgen
Watne Frydnes, ao anunciar
o nome da vencedora, se-
guindo a linha do comuni-
cado emitido pela instituição,
que destacou o papel de Pil-
lay para ampliar ”o alcance e
o impacto do Direito Interna-
cional”.

”Ao conceder o Prêmio
Nobel da Paz deste ano, o
Comitê Norueguês do No-
bel deseja lembrar aomundo
que o Estado de Direito,
tanto nacional quanto inter-
nacional, é a base do sistema
que estabelecemos para ga-

rantir a paz e resolver con-
flitos de forma não violenta”,
disse o texto oficial divulgado
pelo comitê. ”A paz exige
justiça.”

Pillay nasceu em Durban,
na África do Sul, em 1941,
durante o regime de segre-
gação racial do apartheid.
Descendente de uma famí-
lia de origem tâmil indiana,
cresceu em um bairro hu-
milde e conviveu com a dis-
criminação estrutural, segre-
gação e exclusão decorren-
tes da política de Estado.
Ainda assim, formou-se em
Direito pela pela Universi-
dade KwaZulu-Natal, e pos-
teriormente cursou mestrado
e doutorado em Harvard.

Primeira mulher não
branca a abrir um escritório
de advocacia em Durban,
a jurista se notabilizou por
conseguir que os presos
políticos na penitenciária
de Robben Island, onde
Nelson Mandela ficou preso,
obtivessem acesso a ad-
vogados, em 1973. Em
1995, um ano após a eleição
de Mandela nas primeiras
eleições democráticas sul-
africanas, ela foi indicada
como ministra da Suprema
Corte, também se tornando
a primeira mulher não branca
a alcançar o posto.

A carreira marcada pela
defesa de princípios jurídicos
universais e da dignidade hu-
mana alcançou uma atuação
internacional um ano depois,
quando foi indicada por Man-
dela para integrar o Tribu-
nal Penal Internacional para
Ruanda, que julgou os res-
ponsáveis pelo genocídio de
1994 no país africano.

Em 1998, ela fez parte
do grupo de juízes que es-
tabeleceu pela primeira vez
que estupro podia ser con-
siderado um ato constitutivo
de genocídio. Desde então,

a jurista tem ocupado posi-
ções junta às Nações Uni-
das, chegando ao posto de
alta comissária para os Direi-
tos Humanos, em 2014, e na
Corte Internacional de Jus-
tiça (CIJ).

Surpresa e
dedicatória

O presidente do Comitê
Norueguês do Nobel afirmou
que a vencedora não aten-
deu à ligação oficial prévia
ao anúncio, para comunicá-
la da comenda. Ela parti-
cipava de uma conferência
de advogados e juízes de di-
reitos humanos no Palácio
da Justiça de Nuremberg, na
Alemanha, onde líderes na-
zistas foram julgados ao fim
da Segunda Guerra Mundial.
O ex-embaixador dos EUA
para questões de crimes de
guerra Stephen Rapp disse
ao New York Times que ”gri-
tou a notícia em uma sala
com cerca de 120 pessoas e
todos irromperam em aplau-
sos”.

Em uma primeira apari-
ção informal, Pillay falou a
membros do público de im-
proviso, e alfinetou Trump e
a líder opositora venezuelana
María Corina Machado afir-
mando que poderia dividir o

prêmio com o republicano, a
vencedora do Nobel da Paz
de 2025 entregou sua meda-
lha do Nobel ao presidente
dos EUA durante um encon-
tro do qual saiu sem conse-
guir o apoio para uma transi-
ção política que a levasse ao
poder em Caracas.

”Muito obrigado! Se vo-
cês aplaudirem um pouco
mais, eu vou dividir esse prê-
mio com Trump”, disse Pil-
laD, arrancando risos e se di-
vertindo com os presentes.
”Então, não sei nada a res-
peito. Por isso, minha per-
gunta é: é verdade?”

Em um segundo mo-
mento, em uma entrevista
coletiva mais bem estrutu-
rada à margem do evento,
a jurista dedicou o prêmio
às ”vítimas de crimes in-
ternacionais” e aos traba-
lhadores e defensores dos
direitos humanos, antes de
fazer um apelo aos líderes
mundiais pelo respeito ao
Direito Internacional. Ela não
mencionou diretamente o
presidente americano, mas
criticou políticas que estão
sendo levadas a cabo pela
Casa Branca. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Donald Trump diz que a Noruega
está manchada por não lhe

conceder o prêmio Nobel da Paz.

Presidente acusou os noruegueses de prejudicar os americanos. (Foto: Arquivo/EBC)  

O presidente dos
Estados Unidos,

Donald Trump, criti-
cou a Noruega por
não conceder o Prê-
mio Nobel da Paz aos
americanos. Em um
comício, ele afirmou
que os país deveria
ter recebido oito prê-
mios, um para cada
guerra que ele diz ter
encerrado.

Trump alega que
conseguiu encerrar
oito conflitos em todo
o mundo, uma afir-
mação contestada
por especialistas e
lideranças interna-
cionais. Desde o
ano passado, ele
afirma que merece
receber o Nobel da
Paz. “E não vamos
esquecer, Noruega,
que vocês não deram
esse prêmio a quem
tem o maior histó-
rico da história, com
oito guerras”, disse
Trump.

O presidente tam-
bém afirmou que a
decisão é mais um
sinal de que a Noru-
ega e outros países
estão prejudicando
os Estados Unidos.
Apesar disso, os

membros do comitê
que decidem o prê-
mio não tem vínculo
com o governo noru-
eguês.

“O fato de vocês
não terem dado o
Prêmio Nobel da Paz
aos Estados Unidos
da América é ape-
nas mais um sinal de
como a Noruega e to-
dos esses outros es-
tão passando a perna
no nosso país”, de-
clarou.

Trump também cri-
ticou o prêmio e disse
que ele perdeu credi-
bilidade por causa de
pessoas que classifi-
cou como “ideólogos
radicais” contrários à
democracia e “inimi-
gos da civilização”.

Vencedora
O Prêmio Nobel

da Paz 2026 foi con-
cedido à jurista sul-
africana Navanethem
”Navi” Pillay, de 85
anos. Pillay foi lau-
reada pela defesa da
justiça internacional e
do Estado de Direito.
Ao longo da carreira,
a jurista julgou o ge-
nocídio em Ruanda,
chefiou a área de
direitos humanos da
ONU e presidiu o co-
mitê contratado pela
ONU que determinou
que Israel cometeu
genocídio em Gaza.

O presidente do
Comitê Norueguês
do Nobel, Jørgen
Watne Frydnes, afir-
mou que a premiação
à jurista sul-africana
é ”uma mensagem
àqueles que estão
atacando e enfraque-

cendo o sistema in-
ternacional”. A fala
foi lida como uma
indireta a Trump, que
atacou instituições
multilaterais e inter-
nacionais, como o
Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI), o qual
Pillay fez parte nos
anos 2000.

O governo Trump,
inclusive, anunciou
novas sanções con-
tra o TPI horas após
Pillay ser laureada
com o Nobel da Paz.

Após saber que
venceu o Nobel da
Paz, Pillay brincou,
de forma irônica, so-
bre dividir o Nobel da
Paz com Trump. Ela
também se disse sur-
presa com o prêmio.
(Com informações do
portal g1)
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Nova explosão em aeroporto da
Arábia Saudita deixa feridos.

Reprodução

Uma das testemunhas relatou ter visto a explosão e, em seguida, várias pessoas feridas caídas no chão
dentro do aeroporto.

A s operações no
Aeroporto Inter-

nacional Rei Khalid,
em Riad, foram sus-
pensas neste sábado
após um ataque deixar
feridos, informou a
Autoridade de Aviação
Civil da Arábia Saudita
em comunicado.

Uma explosão na
capital da Arábia Sau-
dita deixou várias pes-
soas feridas nesse sá-
bado (10), segundo
duas testemunhas e
duas pessoas informa-
das sobre o caso ouvi-
das pela Reuters. Pas-
sageiros foram retira-
dos de partes da insta-
lação, e mais de uma
dezena de ambulân-
cias foi vista seguindo
para o local.

Uma das testemu-
nhas relatou ter visto
a explosão e, em se-
guida, várias pessoas
feridas caídas no chão
dentro do aeroporto.
Até a publicação das
informações, o gabi-
nete de imprensa do
governo saudita e a
autoridade de aviação
civil do país não ha-
viam respondido aos
pedidos de comentá-
rio.

O episódio ocorre
em meio à intensifica-
ção dos ataques com
mísseis dos houthis,
grupo rebelde do Iê-
men alinhado ao Irã,

contra a Arábia Sau-
dita. O aeroporto já
havia sido atacado
duas vezes nesta se-
mana, em ocorrências
que deixaram quatro
mortos, outras pes-
soas feridas e uma
aeronave bastante da-
nificada.

Voos
Dados da plata-

forma de monitora-
mento de voos Fligh-
tradar24 mostraram
que todos os voos
com destino a Riad
haviam sido desvia-
dos ou cancelados.
Em determinado mo-
mento, apenas um
helicóptero aparecia
sobrevoando a área
do aeroporto.

A administração do
terminal orientou os
passageiros a entrar
em contato direta-
mente com as com-
panhias aéreas e con-
sultar a situação dos

voos antes de se des-
locarem até o local.

A Kuwait Airways
anunciou o cancela-
mento de voos de ida
e volta para a capi-
tal saudita devido ao
fechamento do aero-
porto, atribuído à si-
tuação de segurança.
A Etihad Airways e a
Qatar Airways também
cancelaram diversos
voos entre seus res-
pectivos centros de
operações e Riad. Al-
gumas suspensões
se estendem até esta
segunda (12).

Os ataques dos
houthis na quinta (8)
e em outros dias desta
semana já haviam le-
vado diferentes com-
panhias aéreas a sus-
pender ou cancelar
operações para a ca-
pital saudita.
Conferências de

energia
A escalada de vio-

lência acontece pouco
antes de Riad receber
importantes conferên-
cias sobre energia e
investimentos. Os or-
ganizadores dos even-
tos afirmaram neste
sábado que a progra-
mação será mantida
e procuraram tranqui-
lizar os participantes
em relação à segu-
rança.

Os houthis disse-
ram que aviões comer-
ciais deveriam evitar o
espaço aéreo saudita,
que o grupo declarou
ser uma zona de ope-
rações militares. A de-
claração ocorreu de-
pois que o governo ie-
menita, apoiado pela
Arábia Saudita, lançou
uma ofensiva contra
os rebeldes no início
deste mês. O caso
segue em desenvolvi-
mento, e as informa-
ções podem ser atua-
lizadas.
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Ataque da Rússia mata 17 pessoas na
Ucrânia após Trump flexibilizar sanções.

Reprodução

Ofensiva também deixou vários feridos.

A o menos 17 pessoas,
incluindo três crian-

ças, morreram em um
ataque da Rússia à ci-
dade de Zaporizhzhia, no
sul da Ucrânia, nesse sá-
bado (10), segundo auto-
ridades regionais.

Isso acontece um dia
depois de o presidente
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, anunciar um
acordo para suspender
as sanções ao diesel
russo, o que representou
um grande revés para
o governo ucraniano.
Uma menina de 6 anos
estava entre as vítimas
fatais quando um ataque
reduziu parte de um pré-
dio de apartamentos a
escombros.

O avô dela, Anatoliy
Chumniy, chorava debru-
çado sobre o corpo da
menina — estendido no
chão dentro de um saco
branco — depois que
equipes de resgate o reti-
raram dos destroços. ”O
aniversário dela seria no
final do mês”, disse ele às
lágrimas.

Outras 18 pessoas
ficaram feridas no ata-
que à cidade industrial,
cujos arredores ficam
a menos de 30 km da
linha de frente. ”Hoje,
a Rússia agradeceu pela
suspensão das sanções
às exportações de diesel
lançando cinco bom-
bas planadoras contra
prédios residenciais em
Zaporizhzhia”, disse o
presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky, em
uma de suas críticas mais
duras à Casa Branca até

o momento.

Rússia
Este foi o terceiro ata-

que com grande número
de vítimas na Ucrânia
nesta semana. Quase 80
civis morreram em ata-
ques russos na quarta (7)
e na quinta-feira (8), in-
cluindo pelo menos 30
que foram mortos por
uma bomba na cidade de
Kramatorsk, no leste, e
outros 22 que foram atin-
gidos por um míssil na ci-
dade de Pryluky, a cerca
de 130 km a leste de Kiev.

Mykhailo Semikin, au-
toridade de alto esca-
lão de Zaporizhzhia, afir-
mou que a Rússia atingiu
vários locais simultanea-
mente nas primeiras ho-
ras desse sábado. Equi-
pes de resgate escalaram
os escombros para reti-
rar outros moradores do
prédio com vida. Um ho-
mem, que estava com a
perna presa sob os des-
troços, gritava de dor en-
quanto era libertado.

Nataliia Malysheva,
uma moradora de 49
anos cujos paismorreram
no hospital após serem
retirados dos escombros,
estava tomada pela dor
e pela revolta. ”Se (os
russos) tiverem dinheiro,
conseguirão continuar lu-
tando contra nós. Quan-
tas vidas foram perdidas
aqui, quantas casas fo-
ram destruídas? Quan-
tas pessoas inocentes
morreram nesse meio-
tempo?”, disse ela

Zaporizhzhia, que an-
tes da guerra tinha uma
população de mais de

700 mil habitantes, tem
sido alvo frequente de
bombardeios russos,
com os ataques se in-
tensificando nos últimos
meses.

”A noite passada
trouxe mais uma confir-
mação de que a Rús-
sia interpreta qualquer
alívio na pressão como
um sinal de que pode,
supostamente, continuar
lutando e lançando bom-
bas sobre cidades. São
necessários sinais di-
ferentes”, pontuou Ze-
lensky.

Um ataque com mís-
sil na tarde deste sábado,
no horário local, tam-
bém atingiu um restau-
rante emKiev, a capital da
Ucrânia, deixando sete
pessoas feridas. Drones
russos sobrevoaram Kiev
ao longo do dia, parte de
uma nova e vasta onda
de bombardeios contra a
capital — a mais intensa
desde o início da guerra.

Sanções
A decisão de Trump

de suspender as sanções

às exportações de diesel
russo ocorre nomomento
em que seu governo
busca conter os preços
dos combustíveis, que
subiram drasticamente
durante o conflito dos
EUA com o Irã.

A Ucrânia, por sua
vez, havia pedido à Casa
Branca que aumentasse
a pressão contra a Rús-
sia, na tentativa de forçá-
la a realizar negociações
sérias para encerrar a
guerra, que já dura quatro
anos e meio.

Enquanto isso, Trump
criticou os ataques ucra-
nianos a refinarias de pe-
tróleo russas, alegando
que eles elevaram os pre-
ços globais. O governo
de Zelensky afirmou que
deseja uma interrupção
total de todos os ataques
a infraestruturas energéti-
cas por ambos os lados,
uma vez que o Kremlin
continua bombardeando
a rede elétrica daUcrânia.
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Avançam as obras de recuperação de
trecho da rodovia gaúcha ERS-640 entre
a Região Central e a Fronteira-Oeste.

Divulgacão/Daer

Segmento já tem cerca de 40 quilômetros de pista restaurados.

A s obras de recu-
peração da ro-

dovia estadual ERS-
640 no segmento en-
tre os municípios de
São Vicente do Sul e
Rosário do Sul, pas-
sando por Cacequi,
já tem aproximada-
mente 40 quilômetros
de pista restaurados.
Responsável por co-
nectar a Região Cen-
tral à Fronteira-Oeste
gaúcha, o trecho re-
cebeu investimento
de quase R$ 107
milhões do Fundo
do Plano Rio Grande
(Funrigs).

Por meio do Depar-
tamento Autônomo
de Estradas de Ro-
dagem (Daer), a Se-
cretaria Estadual de
Logística e Transpor-
tes (Selt) executa os
serviços. São mais
de 64 quilômetros da
rodovia beneficiados,
desde o entronca-
mento com a ERS-
241, em São Vicente
do Sul, até a interse-
ção com a BR-290,
em Rosário do Sul.

A recuperação da
pista começou pelo
km 64,23, em Rosá-
rio do Sul, e avança
em direção a São
Vicente do Sul, com
trabalhos nas proxi-
midades de Cacequi,

situada aproximada-
mente no km 22 do
trecho. De forma
simultânea , cinco
equipes atuam na
obra, que também
registra cerca de 90%
dos serviços de dre-
nagem concluídos.

Os trabalhos in-
cluem a remoção do
asfalto deteriorado,
a recomposição e o
reforço das cama-
das de pedra britada
compactada que sus-
tentam a pista e a
aplicação de novas
camadas asfálticas.
Também são execu-
tados e recuperados
bueiros e estruturas
que recebem e con-
duzem a água nos
pontos críticos. Já
a etapa final dos tra-
balhos prevê a pin-
tura da sinalização na
pista, instalação de

placas e limpeza.
Com a palavra...

Para o titular da
Selt, Clóvis Maga-
lhães, a recuperação
da rodovia contribui
para a economia re-
gional e para os des-
locamentos da popu-
lação:

“Estamos falando
de uma região em
que a produção agro-
pecuária tem um pa-
pel importante na
geração de emprego
e renda e depende
de estradas em boas
condições para che-
gar aos mercados.
Recuperar a ERS-640
é dar melhores con-
dições a esse trans-
porte e, ao mesmo
tempo, atender quem
utiliza a rodovia para
trabalhar, estudar e
buscar serviços nos
municípios vizinhos”.

O diretor-geral do
Daer, Luciano Faus-
tino, destaca que
a execução con-
junta desses servi-
ços busca prolon-
gar a vida útil do
pavimento: “Para
que a recuperação
tenha durabilidade,
precisamos cuidar
tanto da estrutura
que sustenta a pista
quanto do caminho
da água, evitando
que ela se acumule
e comprometa o as-
falto. Com cinco
equipes atuando si-
multaneamente, es-
tamos avançando
nas frentes de ser-
viço para concluir a
obra até o fim do
ano, desde que as
condições climáticas
permitam”. (Marcello
Campos)
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Confira os serviços estaduais que
funcionam ou não no RS durante
o feriado desta segunda-feira.

Terdag Media

Maioria dos órgãos administrativos não terá expediente.

D iversos serviços
estaduais presta-

dos no Rio Grande do
Sul terão mudanças
nesta segunda-feira,
12 de outubro, devido
ao feriado nacional
de Nossa Senhora de
Aparecida – data que
coincide com o Dia das
Crianças. Confira, a
seguirm as principais
alterações informadas
pelo governo gaúcho
sem seu portal es-
tado.rs.gov.br.

Nas forças de segu-
rança pública e salva-
mento, as corporações
mantêm atendimento
à população, inclusive
por meio dos canais
já utilizados. A Polícia
Civil pode ser acionada
pelo telefone 197 (plan-
tão de emergências) e
whatsapp (51) 98444-
0606. Para registros
de ocorrência, deve-se
acessar o site delega-
ciaonline.rs.gov.br.

A Brigada Mili-
tar (BM) e o Corpo
de Bombeiros Militar
(CBM), por sua vez,
continuam à disposi-
ção para demandas. O
respectivos telefones
são os tradicionais 190
e 193. Da mesma
forma, a Defesa Civil
estadual permanece
alerta por meio do nú-
mero 199.

Na área da saúde,
o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Ur-
gência (Samu) atende
em regime de plantão,
pelo tradicional tele-
fone 192. Já o Hemo-
centro de Porto Ale-
gre (bairro Partenon)
estará fechado. O re-
tomada do expediente
está garantida na terça-
feira (13) – para mais
informações, deve ser
acionado o número
(51) 3901-1004.

Quem está em
busca de emprego
através das agências
da FGTAS/Sine, pre-
cisa esperar até a
terça-feira. O mesmo
vale para as unidades
da central de serviços
Tudo Fácil e do Procon
(defesa do consumi-
dor), todos com portas
fechadas durante o
feriado.

Cultua, turismo e
lazer

O Jardim Botânico
de Porto Alegre inter-
romperá seu funciona-
mento nesta segunda-
feira, assim como o
Parque Estadual de Ita-
puã (em Viamão). Mas
o Parque Zoológico de
Sapucaia do Sul fun-
cionará normalmente,
das 9h às 17h.

Já o Centro de Aten-
ção ao Turista (CAT)
no Aeroporto Internaci-
onal Salgado Filho es-
tará ativo das 9h às
17h, enquanto o da
Estação Rodoviária da
capital gaúcha atende
ao visitantes no ho-
rário das 8h às 17h.
No segmento espor-
tivo, o Centro Estadual
de Treinamento (Cete),
em Porto Alegre (bairro
Menino Deus), manterá
portões abertos das 6h

às 13h.
As principais institui-

ções na área da cul-
tura não funcionarão
nesta segunda (dia da
semana que já cos-
tuma ser reservado
a rotinas administra-
tivas internas). É o
caso da Casa de Cul-
tura Mario Quintana
(CCMQ), Biblioteca Pú-
blica do Estado, Casa
da Ospa, Museu de
Arte Contemporânea
(4º Distrito/Zona Norte)
e Museu de Arte do Rio
Grande do Sul (Margs).

Uma das exceções
previstas é o Multi-
palco Eva Sopher do
Theatro São Pedro,
bem como o Teatro de
Arena. Os detalhs po-
dem ser conferidos no
sita cultura.rs.gov.br.
(Marcello Campos)
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Na Região Central do RS, ponte
sobre o rio Vacacaí terá 4

bloqueios diários nesta semana.
Arquivo/Daer

Medida se deve a obras para recuperação de guias aos condutores.

A partir desta terça-
feira (12), o trân-

sito de veículos na
Ponte das Tunas, so-
bre o rio Vacacaí (no
trecho da ERS-149
entre os municípios de
Restinga Sêca e For-
migueiro, na Região
Central do Estado),
terá interrupções to-
tais entre 8h30min e
17h. Os bloqueios se
repetirão até a sexta
(16), para a recupera-
ção de guias de orien-
tação aos condutores
que trafegam sobre a
estrutura metálica.

O trabalho é reali-
zado por equipe do
Departamento Autô-
nomo de Estradas de
Rodagem (Daer), vin-
culado à Secretaria
Estadual de Logística
e Transportes (Selt).
Motoristas e motoci-
clistas são orientados
a programarem com
a máxima antecedên-
cia possível os seus
deslocamentos, bem
como a redobrarem a
atenção à sinalização
no local.

De acordo com a
autarquia, o crono-
grama pode ser al-
terado conforme as
condições meteoro-
lógicas e o próprio
andamento dos servi-
ços, que não podem

ser executados em
caso de chuva. Atu-
alizações sobre a obra
podem ser conferidas
no site daer.rs.gov.br.

ioioioi
No Vale do Rio

Pardo, a nova ponte
sobre o Arroio Mar-
condes, em segmento
da rodovia estadual
RSC-471 no município
de Sinimbu, tem refor-
çado a segurança e a
mobilidade na região.
A avaliação é do go-
verno gaúcho, que in-
vestiu R$ 8,27 milhões
na obra, por meio do
fundo do Plano Rio
Grande (Funrigs).

O tráfego foi libe-
rado para os moto-
ristas em agosto. A
estrutura tem com
12 metros de largura
(duas pistas) e 67 me-
tros de extensão. Sua
finalidade é substituir

a ponte anterior, der-
rubada pelas chuvas
intensas de 2024.

Estudos do Ins-
tituto de Pesquisas
Hidráulicas (IPH) da
Universidade Federal
do Rio Grande do Sul
(UFRGS) embasaram
o projeto, que levou
em consideração os
efeitos das mudanças
climáticas e o risco
de eventos extremos
como os registrados
naquele ano. Sua
altura, por exemplo,
está acima da cota de
inundação.

Na mesma região
está em andamento a
qualificação de 12,8
quilômetros da VRS-
858, em Candelária.
O investimento – tam-
bém viabilizado pelo
Funrigs – é superior
R$ 55 milhões, pre-
vendo reabilitação fun-

cional do pavimento,
serviços de drenagem
e sinalização, além de
obras de contenções.

Conforme o diretor-
geral do Daer, Luci-
ano Faustino, um dos
diferenciais nas obras
do Funrigs tem sido
o chamado ”Regime
de Contratação Inte-
grada”, por meio do
qual a mesma em-
presa ficou responsá-
vel pela elaboração do
projeto e execução da
obra:

“Esse formato agi-
lizou muito o anda-
mento e a execução
sem a necessidade de
fazermos mais de uma
licitação para realizar
uma única obra. Com
isso estamos conse-
guindo entregar obras
importantes no prazo
estabelecido”. (Mar-
cello Campos)
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Deputado estadual eleito defende
reunificação de entidades

municipais do Vale do Taquari.
Reprodução

O futuro parlamentar argumenta que a mobilização conjunta dará
mais força à região junto ao Executivo e Legislativo estaduais, favore-
cendo demandas locais.

D eputado estadual eleito
pelo MDB, Roberto Luc-

chese sugeriu aos prefeitos do
Vale do Taquari, na sexta-feira
(9), em Arroio do Meio, que
superem a divisão entre as re-
giões alta e baixa e voltem a
unir a Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Am-
vat) e a Associação dos Muni-
cípios do Alto Taquari (Amat),
separadas desde 2021. O
futuro parlamentar argumenta
que a mobilização conjunta
dará mais força à região junto
ao Executivo e Legislativo es-
taduais, favorecendo deman-
das locais.

Flávio no RS
O governador eleito Lu-

ciano Zucco (PL) confirmou
que o candidato à Presidência
Flávio Bolsonaro (PL) desem-
barca no Rio Grande do Sul na
próxima quarta-feira (14), inau-
gurando suas agendas de se-
gundo turno na região. Para
demonstrar força política local,
Zucco trabalha para reunir no
Estado os governadores elei-
tos Sergio Moro (PL), do Pa-
raná, e Jorginho Mello (PL),
de Santa Catarina, além da
recém-eleita bancada de se-
nadores sulistas.

Reconhecimento
municipal

Promovido pela Famurs
para reconhecer soluções
inovadoras nas prefeituras
gaúchas, o 8º Prêmio Boas
Práticas na Gestão Pública
Municipal definiu os finalis-
tas de suas 18 categorias
temáticas. A cerimônia de
premiação ocorrerá no dia 30
de outubro, em Nova Petró-
polis, onde serão reveladas
as 54 iniciativas vencedoras
selecionadas entre os mais de
500 projetos inscritos nesta
edição.

Mercado
fiscalizado

O Rio Grande do Sul está
entre as 23 unidades federati-
vas que assinaram um Acordo

de Cooperação Técnica com a
Agência Nacional do Petróleo
(ANP), permitindo o acesso
do órgão a documentos fis-
cais eletrônicos de agentes re-
gulados do setor de combus-
tíveis que autorizem a con-
sulta. Com vigência de dez
anos, a parceria representa a
primeira das três etapas para
implementar uma plataforma
que busca ampliar o monitora-
mento do mercado e aprimo-
rar a identificação de indícios
de adulteração, comercializa-
ção irregular e outras infrações
ao longo da cadeia de abaste-
cimento.

Defesa médica
Em uma iniciativa conjunta

dos conselhos regionais de
medicina do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Paraná,
Florianópolis sediará nos dias
26 e 27 de novembro o 1° Fó-
rum Sul-Brasileiro em Defesa
do Ato Médico. O encontro
na capital catarinense reunirá
profissionais e entidades da
região para debater a valori-
zação da categoria e as prer-
rogativas exclusivas da profis-
são.

Gaúchos no
ENEM

Cerca de 206,5 mil gaú-
chos estão inscritos para as
provas do Exame Nacional do
Ensino Médio 2026 (ENEM),
que serão aplicadas nos dias
8 e 15 de novembro. O nú-
mero representa um aumento
de 11,02% em relação a 2025,
quando o Rio Grande do Sul
registrou mais de 186 mil ins-
critos.

Gestão de
imunizantes
O Tribunal de Contas do

Estado promoveu uma audi-
toria operacional na Secreta-
ria Estadual da Saúde para
avaliar a estrutura de arma-
zenamento e os processos
de distribuição de vacinas no
Rio Grande do Sul. Em-
bora tenha considerado, de
forma geral, adequada a in-

fraestrutura da Central Esta-
dual de Armazenamento e Dis-
tribuição de Imunobiológicos,
a Corte identificou insuficiên-
cias no controle de perdas e
na disponibilidade de imuni-
zantes, além da ausência de
contratos vigentes para a ca-
libração de parte dos equipa-
mentos.

Famtour na
Capital

Termina nesta segunda-
feira o prazo de inscrição para
agentes de turismo interessa-
dos em participar do Famtour
promovido pela Prefeitura de
Porto Alegre. A ação sele-
cionará até 30 profissionais
do setor para uma vivência
técnica pelos atrativos e rotas
gastronômicas de Porto Ale-
gre, promovendo encontros
de negócios para fortalecer a
conexão entre o mercado e as
empresas locais.

Bem-estar dos
servidores

A Secretaria de Educação
de Porto Alegre lançou na úl-
tima semana o programa Pro-
viver, voltado à promoção da
saúde física e mental dos ser-
vidores do setor. Oficiali-
zada por decreto, a iniciativa
abrange tanto as equipes das
escolas quanto os funcioná-
rios da gestão administrativa,

reunindo ações que variam do
suporte emocional à adequa-
ção dos ambientes de traba-
lho.
Atualização de

dados
A Prefeitura de Porto Ale-

gre inicia nesta terça-feira uma
força-tarefa de entrevistas do-
miciliares para a atualização
dos dados do Cadastro Único.
Coordenada pela Secretaria
Municipal de Assistência So-
cial, a ação de seis meses pre-
tende visitar a casa de mais de
21,4 mil pessoas que moram
sozinhas e recebem o Bolsa
Família ou o Benefício de Pres-
tação Continuada.

Prefeito
assassinado
No Norte do Estado, o Tri-

bunal do Júri de Passo Fundo
condenou na sexta-feira (9)
Rafael dos Santos Lyrio a 38
anos de reclusão, em regime
inicial fechado, pelo assassi-
nato do então prefeito de Laje-
ado do Bugre, Roberto Maciel
Santos, morto a tiros no gabi-
nete da prefeitura em novem-
bro de 2022. O primo do réu,
Victor Santos Lyrio, foi conde-
nado a 5 anos e 6 meses de
prisão, em regime semiaberto,
por extorsão contra familiares
do líder municipal. (Por Bruno
Laux)
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Nível do Guaíba se mantém alto no cais
de Porto Alegre desde o início do mês.

Alex Rocha/Arquivo PMPA

Altura da água chegou a 2,18 metros nesse sábado.

O nível do Guaíba
em Porto Alegre

continua alto no Cais
do Centro Histórico,
em consequência das
chuvas volumosas em
outras regiões gaú-
chas desde o final de
setembro. Desde en-
tão, permanece quase
sempre acima de 2
metros: devido à va-
zão de água dos rios
afluentes Caí, Jacuí e
Taquari, no dia 2 de
outubro se aproximou
cota de alerta de 2,5
metros.

Por algumas horas
na quinta-feira (8), a al-
tura chegou a descer
abaixo de 2 metros,
mas voltou a apresen-
tar elevação. Por volta
das 21h desse sábado
(10), estava em 2,18
metros e sob tendên-
cia de baixo ritmo de
baixa. A cota de trans-
bordamento é de 3
metros e, no pico da
enchente histórica de
maio de 2024, alcan-

çou 5,13 metros.
O especialista Luiz

Fernando Nachtigall
explica no site da em-
presa Metsul Meteo-
rologia (metsul.com):
”São dados da régua
eletrônica instalada na
altura do pórtico do
Cais Central, única
estação de monitora-
mento que não saiu
do ar na catástrofe de
2024, por usar nova
tecnologia e cuja me-
dição do pico de 2024
mais se aproximou
da cota oficial então

calculada pelo Serviço
Geológico Brasileiro”.

O principal motivo
para o Guaíba se man-
ter em cota de trans-
bordamento durante
quase todos o mês
de outubro até agora
está na cheia do rio
Jacuí, seu principal
contribuinte. A cheia
do Jacuí no final de
setembro e começo
deste mês outubro
foi significativa e, por
se trata de um rio de
grande extensão, a
vazão continua che-

gando por dias às
áreas de Porto Alegre
e Eldorado do Sul.

”A chuva do final
desta semana voltou
a provocar elevação
do Jacuí nas nas-
centes, mas que não
foi expressiva, assim
a tendência é de o
Guaíba seguir alto nos
próximos dias, ainda
mais com a perspec-
tiva de mais chuva na
Metade Norte gaúcha
nesta semana”, fina-
liza. (Marcello Cam-
pos)
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Refaz Cervejarias oferece até
95% de desconto para

regularização de dívidas de ICMS.
O Sul

Cervejarias e atacadistas do setor terão até 180 meses para parcelar
débitos de ICMS.

P rograma do governo do
Rio Grande do Sul abre

nova rodada de recuperação
fiscal para fabricantes e distri-
buidoras de bebidas, com par-
celamentos de até 180 meses
e redução expressiva de juros
e multas

O governo do Rio Grande
do Sul aposta em mais uma
iniciativa de recuperação tri-
butária setorial para ampliar
a arrecadação e, ao mesmo
tempo, aliviar a situação finan-
ceira de empresas que acu-
mulam passivos fiscais. A par-
tir de 13 de outubro, cerveja-
rias, fabricantes de chope e
atacadistas de bebidas pode-
rão aderir ao Refaz Cerveja-
rias, programa que permite a
regularização de débitos de
ICMS com descontos de até
95% sobre juros e multas.

Coordenada pela Secreta-
ria da Fazenda (Sefaz) e pela
Receita Estadual, a medida in-
tegra a política de renegocia-
ção de dívidas tributárias di-
recionada a segmentos espe-
cíficos da economia gaúcha.
O prazo para adesão segue
até 30 de novembro de 2026
e contempla débitos vencidos
até 31 de dezembro de 2025,
em cobrança administrativa ou
judicial.

A iniciativa chega em um
momento estratégico para o
setor cervejeiro, que enfrenta
um ambiente marcado por
aumento dos custos opera-
cionais, forte concorrência e
busca constante por maior
eficiência financeira. O Rio
Grande do Sul concentra um
dos mercados mais relevantes
do país para a produção de
cervejas, incluindo grandes in-
dústrias e um expressivo nú-
mero de cervejarias artesanais
que impulsionam o turismo e
a geração de empregos em di-
versas regiões.

Na avaliação de especia-
listas em tributação, progra-
mas de regularização fiscal

costumam funcionar como
instrumentos de reorganiza-
ção financeira para empresas
que enfrentam dificuldades no
cumprimento de obrigações
tributárias. Ao reduzir signi-
ficativamente encargos acu-
mulados ao longo do tempo,
o Estado amplia as possibi-
lidades de recuperação de
créditos e cria condições para
que contribuintes retornem à
regularidade fiscal.

O Refaz Cervejarias ofe-
rece duas modalidades de
adesão. A primeira prevê
pagamento à vista dos dé-
bitos selecionados pelo con-
tribuinte, com abatimento de
95% sobre juros e multas.
A proposta beneficia princi-
palmente empresas que pos-
suem disponibilidade de caixa
para liquidar seus passivos de
forma imediata.

Já a segunda modalidade
foi estruturada para atender
organizações que necessitam
de maior prazo para reorgani-
zar suas finanças. Nesse mo-
delo, o desconto sobre juros
e multas pode chegar a 90%
para parcelamentos em até 60
meses. Para pagamentos re-
alizados entre 61 e 120 parce-
las, o abatimento será de 80%.

Empresas em recuperação
judicial e cooperativas em li-
quidação também foram con-
templadas com condições es-
peciais. Nesses casos, será
possível parcelar a dívida em
até 180 prestações mensais,
mantendo o desconto de 80%
sobre juros e multas. A me-
dida busca preservar ativida-
des econômicas e permitir que
negócios em situação mais
delicada tenham condições de
retomar sua capacidade ope-
racional.

Embora os benefícios se-
jam considerados expressi-
vos, o programa estabelece
regras rígidas para a manu-
tenção das vantagens con-
cedidas. A primeira parcela,

ou a quitação integral para
quem optar pelo pagamento
à vista, deverá ocorrer até 30
de novembro de 2026. Além
disso, o atraso de três parce-
las implicará a revogação do
parcelamento e a perda dos
descontos aplicados sobre o
saldo devedor existente.

Para o governo estadual, a
iniciativa representa uma opor-
tunidade de elevar os índices
de recuperação de créditos tri-
butários sem recorrer exclusi-
vamente a processos judiciais,
que muitas vezes se prolon-
gam por anos. A estratégia
também busca fortalecer a ati-
vidade econômica ao permitir
que empresas reduzam passi-
vos históricos e recuperem ca-
pacidade de investimento.

A adesão será realizada ex-
clusivamente por meio digi-
tal, através do Portal e-CAC
da Receita Estadual. Empre-
sas com inscrição ativa pode-
rão acessar o sistema e se-
lecionar a modalidade dese-
jada. Contribuintes com inscri-
ção baixada também poderão
participar mediante solicitação
de senha conforme as orienta-
ções disponibilizadas pela Re-
ceita.

O lançamento do Refaz
Cervejarias ocorre na sequên-

cia de outros programas seto-
riais implementados pelo Es-
tado, reforçando uma polí-
tica de regularização fiscal vol-
tada para segmentos específi-
cos da economia. A expecta-
tiva é de que a medida con-
tribua para o equilíbrio das
contas públicas e, simultane-
amente, ofereça às empresas
uma oportunidade de reorga-
nização financeira em condi-
ções mais favoráveis.

Serviço

• Programa: Refaz Cerve-
jarias

• Período de adesão: de
13 de outubro a 30 de
novembro de 2026

• Benefício máximo: 95%
de desconto em juros e
multas de ICMS

• Débitos abrangidos:
vencidos até 31 de de-
zembro de 2025

• Parcelamento: até 180
meses, conforme enqua-
dramento da empresa

• Solicitação: Portal e-
CAC da Receita Esta-
dual do Rio Grande do
Sul. (Pr Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)

Porto Alegre . Domingo, 11 de Outubro de 2026 . 46



Exposição resgata ícones da
indústria calçadista brasileira.

Divulgação

Exposição Marcas Históricas apresenta criações de Ruy Chaves e
da marca Sulex, símbolos da inovação e do legado da indústria
calçadista brasileira.

Mostra do Museu
Nacional do Calçado
reúne criações de Ruy

Chaves e da marca Sulex
e destaca o legado de um

setor que ajudou a
projetar o Rio Grande do
Sul no mercado global

A história da indústria
calçadista brasileira, res-
ponsável por transformar
o Vale do Sinos em uma
das principais referências
mundiais em produção e
design de calçados, ganha
destaque na edição de
2026 da feira Loucura por
Sapatos, em Novo Ham-
burgo. Por meio da ex-
posição Marcas Históricas,
o Museu Nacional do Cal-
çado (MNC) leva ao público
peças emblemáticas que
ajudam a contar a trajetória
de criatividade, inovação
e empreendedorismo que
marcou o desenvolvimento
econômico da região ao
longo das últimas décadas.

Instalada na Fenac du-
rante a realização da feira,
a mostra apresentamodelos
que representammomentos
importantes da evolução do
setor calçadista brasileiro.
A iniciativa, promovida pelo
Museu Nacional do Calçado
com apoio da Universidade
Feevale, busca aproximar
visitantes, consumidores e
profissionais da riqueza his-
tórica de uma atividade que
se tornou símbolo da econo-
mia gaúcha e referência in-
ternacional em qualidade e
design.

Mais do que apresen-
tar peças raras, a exposi-
ção convida o público a
compreender como o se-
tor contribuiu para a forma-
ção da identidade econô-
mica do Rio Grande do Sul.
Durante décadas, a cadeia
produtiva do calçado esteve

entre os principais moto-
res de desenvolvimento da
região, impulsionando ex-
portações, gerando empre-
gos e posicionando cidades
como Novo Hamburgo, Sa-
piranga, Campo Bom e Es-
tância Velha entre os mais
importantes polos industri-
ais do país.

Entre os destaques da
mostra está uma criação do
designer Ruy Chaves, consi-
derado um dos nomes mais
prestigiados da história do
design de calçados no Bra-
sil. Suas coleções ficaram
conhecidas por unir sofisti-
cação, exclusividade e ino-
vação, características que
ajudaram a projetar o talento
brasileiro além das frontei-
ras nacionais.

Ruy Chaves alcançou
reconhecimento internacio-
nal ao desenvolver modelos
que desafiaram os padrões
da época. Em 1971, re-
cebeu o prêmio de Melhor
Designer de Calçados do
Mundo por um sapato con-
feccionado com escamas
de peixe. No ano seguinte,
voltou a conquistar amesma
distinção com uma bota
trançada em pelica preta.
Até hoje, permanece como
o único brasileiro a obter
esse reconhecimento inter-
nacional em duas oportu-
nidades consecutivas, con-
solidando seu nome como
uma referência permanente
para profissionais do setor.

Segundo a diretora do
Museu Nacional do Cal-
çado, Ida Helena Thön, a es-
colha das peças busca evi-
denciar momentos impor-
tantes da criatividade bra-
sileira aplicada ao design.
“A exposição destaca dois
modelos que evidenciam
a criatividade, a inovação
e a busca pela elegância

no design de calçados:
um criado por Ruy Chaves
e outro da marca Sulex”,
afirma.

O segundo modelo apre-
sentado pertence à Sulex,
marca criada pelo empresá-
rio Ilmo Cassel e reconhe-
cida por desenvolver calça-
dos voltados à elegância e à
funcionalidade. A peça es-
colhida para integrar a expo-
sição é um sapato preto de
camurça conhecido como
modelo Luís XV.

O diferencial do produto
estava na possibilidade de
substituição do salto e tam-
bém do ornamento locali-
zado na gáspea, a parte
frontal do calçado. A carac-
terística permitia que uma
mesma peça fosse utilizada
em diferentes ocasiões, ofe-
recendo uma proposta de
personalização que déca-
das depois voltaria a ga-
nhar espaço na indústria da
moda e do consumo.

A presença da exposição
na feira Loucura por Sapa-
tos reforça a importância da
preservação da memória in-
dustrial e empresarial brasi-
leira. Em um cenário mar-
cado por rápidas transfor-
mações tecnológicas e mu-

danças no comportamento
dos consumidores, revisi-
tar criações que ajudaram a
construir a reputação do se-
tor torna-se uma forma de
valorizar o conhecimento, o
talento e a capacidade de
inovação que fizeram do cal-
çado um dosmais importan-
tes produtos manufaturados
do país.

Realizada entre os dias
9 e 18 de outubro, a feira
reúne cerca de 200 exposi-
tores e mais de 500 marcas
de calçados, bolsas, rou-
pas, acessórios e artigos
para casa. Paralelamente, o
público também pode con-
ferir a 22ª edição do Festival
de Cervejas Artesanais, que
reúne cervejarias da região,
gastronomia, food trucks e
atrações musicais.

Ao unir negócios, cul-
tura, entretenimento e pre-
servação histórica, a Lou-
cura por Sapatos reafirma a
relevância de um setor que
ajudou amoldar a economia
gaúcha e continua sendo
uma das expressões mais
importantes da capacidade
criativa e industrial do Rio
Grande do Sul. (Por Gisele
Flores -gisele@pampa.com.
br)
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Prêmio AMRIGS destaca inteligência
artificial, gestão hospitalar e

humanização entre finalistas de 2026.
Divulgação

Inteligência artificial, governança hospitalar, educação médica e hu-
manização do atendimento estão entre os temas dos projetos finalis-
tas do Prêmio AMRIGS.

Projetos de
universidades, hospitais,
entidades médicas e
organizações sociais
concorrem em cinco

categorias e refletem as
principais tendências da
Medicina contemporânea

A incorporação de in-
teligência artificial, a di-
gitalização de processos
hospitalares, a ampliação
das ações de prevenção e a
valorização da humanização
do atendimento aparecem
entre as principais tendên-
cias representadas pelos
finalistas do Prêmio AMRIGS
de Melhores Práticas na
Medicina 2026. A Associ-
ação Médica do Rio Grande
do Sul (AMRIGS) divulgou
a lista dos concorrentes
da edição deste ano, que
reconhece iniciativas com
impacto na assistência à
saúde, na formação médica
e no desenvolvimento cien-
tífico.

Os vencedores serão
anunciados no dia 14 de
outubro, durante a progra-
mação especial alusiva ao
Dia do Médico promovida
pela entidade. A premiação
reúne projetos desenvol-
vidos por universidades,
hospitais, profissionais da
saúde, órgãos públicos e
organizações do terceiro se-
tor, evidenciando a diversi-
dade de iniciativas que vêm
impulsionando a evolução
da Medicina gaúcha.

Na categoria Acadêmico,
a médica Cristiane Valle
Tovo, da Universidade Fe-
deral de Ciências da Saúde
de Porto Alegre (UFCSPA),
concorre com o projeto “Es-
teatose hepática metabólica
e biomarcadores: utilização
de machine learning em
parâmetros clínicos”, que
utiliza recursos de inteli-
gência artificial aplicados à

pesquisa médica. Também
estão entre os finalistas
Dóris Medianeira Lazzarotto
Swarowsky, da Universi-
dade de Santa Cruz do
Sul (Unisc), com “Liga do
Trauma da Universidade
de Santa Cruz do Sul:
ferramenta de ensino do
suporte básico de vida”, e
Elaine Tomasi, da Univer-
sidade Federal de Pelotas
(UFPel), autora do projeto
“Ferramenta lúdica como
estratégia para educação
alimentar e nutricional de
usuários da APS”.

A categoria Clí-
nica/Hospital – Pessoa Ju-
rídica reúne iniciativas volta-
das à gestão e à qualifica-
ção dos serviços de saúde.
Entre os concorrentes es-
tão Andressa De Conti, do
Hospital de Sapiranga, com
o projeto “Governança Clí-
nica na Enfermaria SUS do
Hospital Sapiranga”; Gisele
Alsina Nader Bastos, da
Santa Casa de Porto Alegre,
com “Passagem de Plantão
Digital”; e Thais Fernanda
Dalferth, da Golden Hour
Serviços Médicos Ltda., res-
ponsável pelo trabalho “De-
senvolvimento de carreira,
gestão, finanças e liderança
na formação médica”.

No segmento Profissio-
nal – Pessoa Física, duas
iniciativas disputam o reco-
nhecimento. Ana Paula Mar-
tins Nazario é finalista com
“Circulando sempre com o
mascote Lyon: inovação
afetiva na comunicação e
prevenção vascular”, pro-
jeto que aposta em estraté-
gias de comunicação para
conscientização dos pacien-
tes. Já Fabiele Mello As-
sad concorre com “Além da
Medicina: Empatia e Amor
ao Próximo, uma experiên-
cia de voluntariado”, inicia-
tiva voltada ao acolhimento

e à atuação social.
Na categoria Setor Pú-

blico, a finalista é Simone
Scremin, do Hospital de Clí-
nicas de Porto Alegre, com o
projeto “Brigadistas Acolhe-
dores”, que busca fortale-
cer práticas de acolhimento
dentro do ambiente hospita-
lar. A proposta destaca a
importância do cuidado hu-
mano como parte da quali-
dade assistencial.

Já na categoria Terceiro
Setor, o médico Hélio Mi-
guel Lopes Simão, do Ins-
tituto Internacional de Aler-
gias Hélio Simão, disputa o
prêmio com “Assistente vir-
tual baseado em inteligên-
cia artificial para educação
em saúde com foco em aler-
gias”. A ferramenta utiliza
tecnologia para ampliar o
acesso da população a in-
formações confiáveis sobre
saúde. A categoria também
conta com Valerie Noronha
Menezes Kreutz, do Sindi-
cato Médico do Rio Grande
do Sul (Simers), autora do
projeto “A História da Pedi-
atria no Rio Grande do Sul”,
iniciativa voltada à preserva-
ção da memória médica no
Estado.

A edição de 2026 chama

atenção pela presença de
projetos alinhados às trans-
formações em curso no se-
tor da saúde. Temas como
inteligência artificial, gover-
nança clínica, educaçãomé-
dica, segurança assisten-
cial e prevenção aparecem
de forma recorrente entre
os finalistas, refletindo uma
busca cada vez maior por
soluções que aliem eficiên-
cia, inovação e qualidade no
atendimento.

Para a AMRIGS, o prêmio
tem como objetivo valori-
zar experiências capazes de
produzir resultados concre-
tos para pacientes, profissi-
onais e instituições. Ao reu-
nir iniciativas de diferentes
áreas e perfis, a premiação
oferece um panorama das
mudanças que estão mol-
dando o futuro da Medicina
no Rio Grande do Sul, des-
tacando projetos que con-
tribuem para tornar o sis-
tema de saúde mais inova-
dor, acessível e sustentável.
(Por Gisele Flores - gisele@
pampa.com.br)
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Meia Maratona do Mercado
Público o novo atrativo turístico
e esportivo de Porto Alegre.

Divulgação

Cerca de 5 mil atletas participarão da 2ª Meia Maratona do Mercado
Público, que terá percurso passando pelo interior do prédio histórico
de Porto Alegre.

E vento reúne 5 mil parti-
cipantes neste domingo

e transforma um dos princi-
pais patrimônios da capital
gaúcha em cenário para a
prática esportiva, o turismo
e a valorização dos espaços
públicos Porto Alegre realiza
neste domingo a segunda
edição da Meia Maratona
do Mercado Público, evento
que já se consolida entre as
principais corridas de rua da
capital gaúcha. Com 5 mil
atletas inscritos nas modali-
dades de 21 quilômetros, 10
quilômetros e 5 quilômetros,
a prova combina esporte, tu-
rismo, patrimônio histórico
e ocupação qualificada dos
espaços urbanos em uma
iniciativa que busca fortale-
cer a relação da população
com um dos símbolos mais
tradicionais da cidade.

A largada ocorrerá no
Largo Glênio Peres, em
frente ao Mercado Público,
com início às 5h40 para a
meia maratona e às 6h30
para as provas de 10 e 5
quilômetros. O grande dife-
rencial da competição está
justamente no percurso. Em
comemoração aos 157 anos
do Mercado Público, os
corredores passarão pelo
interior do prédio histórico,
proporcionando uma ex-
periência rara em eventos
esportivos realizados na
capital.

A proposta vai além da
simples realização de uma
corrida de rua. Ao incluir
um patrimônio histórico
no trajeto, a organização
busca aproximar esporte e
identidade cultural, trans-
formando a prova em uma
vitrine para um dos locais
mais emblemáticos de Porto

Alegre. Inaugurado em
1869, o Mercado Público
atravessou gerações, resis-
tiu a enchentes, incêndios
e profundas transforma-
ções urbanas, mantendo-se
como referência econômica,
gastronômica e cultural da
cidade.

Nos últimos anos, o tu-
rismo esportivo passou a
ganhar cada vez mais rele-
vância entre as capitais bra-
sileiras. Eventos de cor-
rida atraem participantes de
diferentes municípios e Es-
tados, movimentando ho-
téis, restaurantes, comércio
e serviços. Em Porto Alegre,
a Meia Maratona do Mer-
cado Público surge dentro
desse contexto, associando
a prática esportiva à valori-
zação do centro histórico e
da orla do Guaíba.

Para o secretário munici-
pal de Administração e Pa-
trimônio, Élvio Santos, o
evento tempapel importante
na promoção da cidade e de
seus espaços públicos. “A
Meia Maratona é uma inspi-
ração ao turismo e ao es-
porte, valorizando ainda os
espaços públicos. Passar
por dentro do prédio histó-
rico é um reconhecimento à
cidade”, afirma.

A expectativa é de que a
competição reúna tanto cor-
redores experientes quanto
participantes que veem na
prova uma oportunidade de
vivenciar Porto Alegre sob
uma perspectiva diferente.
O percurso atravessa algu-
mas das áreas mais conhe-
cidas da capital, incluindo a
Avenida Borges de Medei-
ros, a Avenida Mauá, a Orla
do Guaíba, a Avenida Pa-
dre Cacique e a Avenida Ed-

valdo Pereira Paiva.
Além do caráter espor-

tivo, o trajeto foi desenhado
para destacar paisagens
que ajudam a definir a
identidade porto-alegrense,
permitindo aos participantes
percorrer regiões que con-
centram parte importante da
história, da arquitetura e das
áreas de lazer da cidade.

A estrutura do evento in-
clui sistema de cronome-
tragem eletrônica por chip
e kits destinados aos atle-
tas participantes. A retirada
ocorre no Espaço de Even-
tos do Mercado Público, re-
forçando ainda mais a cone-
xão entre a prova e o princi-
pal cartão-postal do Centro
Histórico.

A realização da corrida
também exigirá uma opera-
ção especial de mobilidade
urbana. A Empresa Pú-
blica de Transporte e Cir-
culação (EPTC) montou es-
quema para monitorar os
bloqueios temporários ao
longo do percurso. As res-
trições começam ainda du-
rante a madrugada e afetam
principalmente a circulação

no Centro Histórico e na re-
gião da orla.

Agentes de trânsito esta-
rão distribuídos ao longo do
percurso para orientarmoto-
ristas e realizar ajustes ope-
racionais sempre que ne-
cessário. A recomendação
é que condutores planejem
deslocamentos com antece-
dência e utilizem rotas alter-
nativas durante o período do
evento.

A segunda edição da
Meia Maratona do Mercado
Público demonstra como
o esporte pode funcionar
como instrumento de pro-
moção urbana, incentivo
à atividade física e valori-
zação do patrimônio his-
tórico. Ao reunir milhares
de corredores em torno de
um dos principais símbolos
de Porto Alegre, a prova
fortalece uma tendência
observada em grandes ci-
dades: transformar espaços
públicos em protagonistas
de experiências capazes
de integrar cultura, lazer,
turismo e qualidade de
vida. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

A 14 DIAS DO 2º TURNO EM
2022, NINGUÉM ACERTOU

A duas semanas do segundo turno da eleição de 2022, nenhum
instituto de pesquisa acertou o resultado das urnas. O Ipec (ex-Ibope)
previa Lula à frente por oito pontos (54% a 46%), enquanto Ipespe
e Quaest chutaram 53% a 47%, a pesquisa AtlasIntel deu 52,4% a
47,6% e o Datafolha, 52% a 48%. Todos superestimaram o resultado
real do candidato petista, que acabou vencendo a eleição por 50,9%
a 49,1%de Jair Bolsonaro, a eleição mais apertada da História do
voto direto.

Quase acerto
O Paraná Pesquisas, que apontava 51,3% a 48,7%, chegou a 0,8
ponto do placar real. Foi o instituto que mais se aproximou do
resultado.

Inverteu
A pesquisa Brasmarket inverteu o vencedor, previa vitória de Jair
Bolsonaro com 52,7% contra 47,3% de Lula.

Consequência tem
O Ipec, criado por ex-executivos do Ibope, já não existe mais. A
operação acabou vendida para a empresa francesa Ipsos, em 2025.

Tamanho do erro
Em 2026, 1% dos votos válidos no 1º turno valem 1,19 milhão de
eleitores. Erros de 8% significam mais de 9,5 milhões de votos.

Vapt-vupt de Lula a NY custou R$454 mil em diárias
As poucas horinhas que Lula (PT) – menos de 48h – passou emNova
York (EUA), sob desculpa de discursar na Assembleia Geral da ONU,
deixou arrasadora conta para o pagador de impostos bancar. Só em
diárias para custear a colossal e opulenta comitiva, que já rendeu
até reportagens em tom de chacota na imprensa internacional, o
brasileiro teve que desembolsar R$454.588,18. A viagem foi em
setembro, mas a fatura do gasto com o exército de aspones só foi
liquidada neste mês.

Salgada conta
As diárias militares tomam a maior parte desta fatura, com exatos
R$266.877,07, conforme registros oficiais.

Por nossa conta
Diárias de civis são menores, mas ainda assim bem escandalosas,
somam R$187.711,11. Tudo bancado por nós.

Check-in
A tripulação de Lula precisa descansar. E aí sobrou, mais uma vez,
para o pagador de impostos: R$61,2 mil com hospedagem só da
tripulação.

Ação rápida
Desde 2023, a Polícia Federal desmentiu no seu site oficial infor-
mações veiculadas na imprensa apenas quatro vezes. Duas vezes
neste ano, ambas sobre o caso Master. A última, nega que o áudio
divulgado pela revista Veja que aponta liberação de dinheiro para o
filme de Lula.

Mentira e timing
A Justiça condenou a senadora Soraya Thronicke (PSB), que per-
deu a reeleição, a indenizar Alfredo Gaspar (PL), candidato a vice-
presidente, em R$ 50 mil por danos morais, por fake news fabricada
enquanto ele lia seu relatório na CPMI do INSS que indiciaria Lulinha,
filho de Lula.

Nossa conta
Os dados de despesas do governo Lula (PT) com cartões corporati-
vos pararam de serem atualizados pelo Portal da Transparência há
quase dois meses. Os últimos dados são de agosto: R$73,4 milhões.

Incêndios dispararam
Segundo o Ministério Público de Contas do Amazonas (MPC-AM),
há 6.257 focos de calor registrados no estado até 30 de setembro de
2026, número 91% superior ao contabilizado no mesmo período de
2025.

Conforme a música
Deltan Dallagnol (Novo-PR) aponta contradição de Lula (PT) ao
denunciar suposta interferência dos EUA nas eleições, mas buscar
celebridades e políticos americanos para angariar pedidos de votos.

Juntou
Ao ganhar apoio de Augusto Cury (Avante) na busca para se eleger
presidente do Brasil, Flávio Bolsonaro (PL) incorporou oito propostas
do ex-adversário ao seu programa político.

Em ninguém
Kim Kataguiri (Missão) diz ser até engraçado especulações sobre
eventual apoio a Lula (PT) ou Flávio Bolsonaro (PL) no segundo
turno. Deputado federal por São Paulo revelou o voto: vai ser nulo.

Pró-censura
O PL resgatou publicações antigas de Ana Elisa, eleita deputada e
nova queridinha do PT. A mineira diz que não vê “a hora do Xandão
bloquear Instagram, Facebook e WhatsApp”. E faz um clamor, “torne
real”.

Pensando bem...
...pequenas viagens, grandes faturas.

PODER SEM PUDOR

Troca justa
Pedro Simon fazia campanha para o Senado, em 1978, em ritmo in-
tenso. Seu suplente, Alcides Saldanha, pouco afeito àquela agitação,
procurou a primeira poltrona confortável, numa cidade que visitavam
e, exausto, desabou. Um gaúcho de bombachas e faca na bota não
gostou: “Sai daí, rapaz! Vamos para a rua! O que tu queres?”. Com
olheiras e profundo cansaço, Saldanha entregou os pontos: “Queria
a suplência do Senado, mas troco tudo por um banho e cama”.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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BRUNO LAUX

DEPUTADO ESTADUAL ELEITO
DEFENDE REUNIFICAÇÃO DE
ENTIDADES MUNICIPAIS DO

VALE DO TAQUARI
Deputado estadual eleito pelo MDB, Roberto Lucchese sugeriu aos
prefeitos do Vale do Taquari, na sexta-feira (9), em Arroio do Meio,
que superem a divisão entre as regiões alta e baixa e voltem a
unir a Associação dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat) e
a Associação dos Municípios do Alto Taquari (Amat), separadas
desde 2021. O futuro parlamentar argumenta que a mobilização
conjunta dará mais força à região junto ao Executivo e Legislativo
estaduais, favorecendo demandas locais.

Flávio no RS
O governador eleito Luciano Zucco (PL) confirmou que o candidato
à Presidência Flávio Bolsonaro (PL) desembarca no Rio Grande do
Sul na próxima quarta-feira (14), inaugurando suas agendas de se-
gundo turno na região. Para demonstrar força política local, Zucco
trabalha para reunir no Estado os governadores eleitos Sergio Moro
(PL), do Paraná, e Jorginho Mello (PL), de Santa Catarina, além da
recém-eleita bancada de senadores sulistas.

Reconhecimento municipal
Promovido pela Famurs para reconhecer soluções inovadoras nas
prefeituras gaúchas, o 8º Prêmio Boas Práticas na Gestão Pública
Municipal definiu os finalistas de suas 18 categorias temáticas. A
cerimônia de premiação ocorrerá no dia 30 de outubro, em Nova
Petrópolis, onde serão reveladas as 54 iniciativas vencedoras se-
lecionadas entre os mais de 500 projetos inscritos nesta edição.

Mercado fiscalizado
ORioGrande do Sul está entre as 23 unidades federativas que assi-
naram um Acordo de Cooperação Técnica com a Agência Nacional
do Petróleo (ANP), permitindo o acesso do órgão a documentos
fiscais eletrônicos de agentes regulados do setor de combustíveis
que autorizem a consulta. Com vigência de dez anos, a parceria
representa a primeira das três etapas para implementar uma plata-
forma que busca ampliar o monitoramento do mercado e aprimorar
a identificação de indícios de adulteração, comercialização irregular
e outras infrações ao longo da cadeia de abastecimento.

Defesa médica
Em uma iniciativa conjunta dos conselhos regionais de medicina
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, Florianópolis
sediará nos dias 26 e 27 de novembro o 1° Fórum Sul-Brasileiro em
Defesa do Ato Médico. O encontro na capital catarinense reunirá
profissionais e entidades da região para debater a valorização da
categoria e as prerrogativas exclusivas da profissão.

Gaúchos no ENEM
Cerca de 206,5 mil gaúchos estão inscritos para as provas do
Exame Nacional do Ensino Médio 2026 (ENEM), que serão apli-

cadas nos dias 8 e 15 de novembro. O número representa um
aumento de 11,02% em relação a 2025, quando o Rio Grande do
Sul registrou mais de 186 mil inscritos.

Gestão de imunizantes
O Tribunal de Contas do Estado promoveu uma auditoria opera-
cional na Secretaria Estadual da Saúde para avaliar a estrutura
de armazenamento e os processos de distribuição de vacinas no
Rio Grande do Sul. Embora tenha considerado, de forma geral,
adequada a infraestrutura da Central Estadual de Armazenamento
e Distribuição de Imunobiológicos, a Corte identificou insuficiências
no controle de perdas e na disponibilidade de imunizantes, além
da ausência de contratos vigentes para a calibração de parte dos
equipamentos.

Famtour na Capital
Termina nesta segunda-feira o prazo de inscrição para agentes
de turismo interessados em participar do Famtour promovido pela
Prefeitura de Porto Alegre. A ação selecionará até 30 profissionais
do setor para uma vivência técnica pelos atrativos e rotas gastronô-
micas de Porto Alegre, promovendo encontros de negócios para
fortalecer a conexão entre o mercado e as empresas locais.

Bem-estar dos servidores
A Secretaria de Educação de Porto Alegre lançou na última semana
o programa Proviver, voltado à promoção da saúde física e men-
tal dos servidores do setor. Oficializada por decreto, a iniciativa
abrange tanto as equipes das escolas quanto os funcionários da
gestão administrativa, reunindo ações que variam do suporte emo-
cional à adequação dos ambientes de trabalho.

Atualização de dados
A Prefeitura de Porto Alegre inicia nesta terça-feira uma força-tarefa
de entrevistas domiciliares para a atualização dos dados do Cadas-
tro Único. Coordenada pela Secretaria Municipal de Assistência
Social, a ação de seis meses pretende visitar a casa de mais de
21,4 mil pessoas que moram sozinhas e recebem o Bolsa Família
ou o Benefício de Prestação Continuada.

Prefeito assassinado
No Norte do Estado, o Tribunal do Júri de Passo Fundo condenou
na sexta-feira (9) Rafael dos Santos Lyrio a 38 anos de reclusão,
em regime inicial fechado, pelo assassinato do então prefeito de
Lajeado do Bugre, Roberto Maciel Santos, morto a tiros no gabinete
da prefeitura em novembro de 2022. O primo do réu, Victor Santos
Lyrio, foi condenado a 5 anos e 6 meses de prisão, em regime
semiaberto, por extorsão contra familiares do líder municipal. (Por
Bruno Laux)
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TITO GUARNIERE

HECATOMBE ELEITORAL
As eleições de 4 de outubro deram uma vitória
retumbante da direita e do bolsonarismo. É claro
que a facção vitoriosa acumulou méritos e acer-
tos para o resultado consagrador.
Mas estou convencido que os erros da esquerda,
de Lula e do PT, que se armazenam há décadas,
se constituem de fato nas verdadeiras razões da
hecatombe.
Dá para escrever um livro sobre esses erros e
contradições. Talvez o mais importante deles te-
nha sido, ao longo do tempo, um vício de origem
que o PT e Lula nunca conseguiram superar:
o que os mobilizava era um projeto de poder e
não um projeto de país, de República. Faltou-
lhes grandeza para incorporar o sentimento das
massas populares à ideia de um projeto nacional,
que abrangesse todas as classes e categorias, e
não apenas os convertidos.
O PT, e mesmo Lula, sempre se conduziram na
falsa premissa de superioridade moral, para a
qual não bastava ser um correligionário, um sim-
patizante, mas requeria um comprometimento
de ativismo e militância. Ou militante ativo, ou
adesão incondicional, ou subordinação, ou você
estaria fora da grei, você nãomereceria a estrela.
Se o cidadão era um empresário já estava, só
por isso, sob desconfiança. As empresas, na
concepção geral do lulopetismo, são instrumen-
tos de espoliar o empregado, o trabalhador. Não
satisfaz ao partido o conjunto amplo de direitos
da classe trabalhadora, os incontáveis mecanis-
mos de controle do empregador e de proteção
dos empregados contra os abusos de toda sorte.
Tudo tinha de provir do estado. Não era assim
explícito, mas a ideia dominante consistia em um
aparato estatal que tudo observa, regula, fisca-

liza – o sonho da economia central e planificada.
Tudo, portanto, era subjacente a um desprezo
pelas formulações do mercado. O exemplo mais
gritante era a vista grossa que o estado petista
fazia às ações ilegais do MST – o MST, que
tinha licença para invadir e ocupar as terras à
vista, e ao mesmo tempo, a ojeriza que o partido
devotava ao agronegócio.
No ínterim, nem mesmo as excepcionais perfor-
mances no setor, garantindo em meio a todas as
crises, o aumento do PIB e os bons indicadores
da economia nacional, comovia os detentores
do poder para uma aliança ou uma aproximação
construtiva.
Não se apercebeu a esquerda, o partido, Lula,
que a conversa de sempre envelheceu, não por-
que alguém tenha planejado, mas porque assim
determinou a lógica da produção capitalista ad-
vinda da revolução tecnológica.
Não perceberam que o mundo mudou e não foi
na direção do que eles pretendiam. E que mi-
lhares de pessoas passaram a preferir correr os
riscos da atividade produtiva, a visão empreen-
dedora, e se tornaram patrões de si mesmos –
encanadores, piscineiros, cuidadores de idosos
e doentes, eletricistas, jardineiros, pintores, tra-
balhadores de aplicativos, milhares deles, que
não gostavam de ser chamados de pobres e pre-
feriam se ter na conta de autônomos e pequenos
empresários. Só de MEIs (microempreendedo-
res individuais) são 13,5 milhões de brasileiros.
Esse contingente imenso de pessoas votou ma-
ciçamente em Flávio Bolsonaro.
(continua na próxima coluna)
(titoguarniere@terra.com.br)
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BERTHA VEPPO

FILHOS DO JUDICIÁRIO
Toda separação conjugal encerra um luto, mas nem
todos que o atravessam têm maturidade emocional
para tanto. Enquanto os adultos se ocupam em rei-
vindicar razões, os filhos perdem referências e são
involuntariamente submetidos a demandas judiciais,
muitas vezes como moeda de troca, desconsidera-
dos, em sua absoluta vulnerabilidade, por quem os
deveria proteger.
Essa tradição, inaceitável aos olhos comuns, remonta
a Medeia, personagem trágica damitologia grega cuja
história de amor, marcada por abandono, traição e
submissão ao masculino, culminou na vingança de
matar os próprios filhos para atingir Jasão, naquilo que
ele mais amava e pôr fim à sua descendência.
Medeia representa a complexidade das relações hu-
manas quando o amor se converte em renúncia, aban-
dono e ressentimento, e revela a vulnerabilidade de
quem constrói a própria identidade em torno de uma
relação afetiva, bem como as desigualdades enfren-
tadas pelas mulheres na ruptura conjugal. A tragédia
evidencia os efeitos devastadores da dor convertida
em vingança, quando os filhos são instrumentalizados
no conflito dos pais, e demonstra que a injustiça so-
frida jamais legitima a violência.
Curioso é que, passados tantos anos e apesar dos
avanços da sociedade e da ciência, a história se re-
pete, e crianças seguem obrigadas a um posiciona-
mento quase militar em meio a uma guerra muitas
vezes sem limites, quando deveriam ser protegidas.
Quando isso acontece, como em grande parte dos
processos nas Varas de Família, as consequências
na vida adulta podem ser desastrosas.
São os filhos do Judiciário, crianças cuja rotina passa
a ser decidida por um juiz, e não mais pelos pais, e
que suportam o fardo mais gravoso, o de ver a própria
infância convertida em objeto de disputa e de proveito
para os familiares. O matrimônio se dissolve, mas a
família subsiste. Ocorre que a dor da ruptura supera,
amiúde, o discernimento dos pais, o sarcasmo usurpa
o lugar do diálogo, a soberba emudece o afeto e aquilo
que se poderia dirimir com serenidade é conduzido

em um gabinete qualquer. Cada atraso vira pedido
cominatório, cada mensagem ríspida, prova, cada
transferência escolar, novo dissídio. Quase sempre
sem perceber, os adultos antepõem as dores da con-
jugalidade às necessidades do filho.
O tributo desse proceder é tão sutil quanto pungente.
O cotidiano da criança, que deveria emanar do olhar
de quem a conhece e tem o dever de protegê-la,
passa a ser delineado pela impessoalidade de um
processo. O julgador, por mais diligente que seja,
ignora a rotina e, muitas vezes, o contexto familiar,
que sequer chega aos autos, e acaba por decidir o
dia a dia das crianças, tarefa primária da parentali-
dade responsável. Sem a ciência das minúcias, o
juiz se socorre das fórmulas consagradas, como fins
de semana alternados, um pernoite semanal, férias
repartidas ao meio e o Natal ora com um, ora com
outro, calendário que contempla a generalidade dos
casos e, por isso mesmo, raramente se harmoniza
com as singularidades de uma existência.
Não se pretende desestimular o acesso à Justiça, que
por vezes é o derradeiro resguardo da criança diante
da violência, do abandono ou de ameaça concreta à
sua incolumidade. A Justiça, todavia, não foi con-
cebida para suceder os pais no cuidado diuturno, e
a nós, que militamos no Direito de Família, incumbe
lembrar essa verdade, ajudando cada qual a discernir
o casal que se extinguiu dos pais que perduram.
Afinal, somente os pais decifram o temperamento do
filho, os gestos que o serenam, os temores que ele
ainda não sabe nomear, os sabores que rejeita e os
cuidados de que necessita. Nenhuma sentença é
capaz de conservar o afeto. Quando logram depor
as armas e, juntos, voltar o olhar para o filho, os pais
reassumem o que magistrado algum lhes pode outor-
gar, a prerrogativa de edificar uma rotina à medida
de quem amam. Os filhos não devem pertencer ao
Judiciário, mas ao abrigo, ao conforto e ao zelo de
quem os conhece por inteiro, para além do infinito.
(Bertha Veppo – Advogada de Direito de Família e
Sucessões – berthaveppo@berthaveppo.com)
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ROGÉRIO PONS DA
SILVA

ESCUTE! O SILÊNCIO
ESTÁ FALANDO

A frase título deste artigo é de autoria da es-
critora italiana Elena Lowenthal, estudiosa do
judaísmo.
Em 2016, Elena escreveu um belíssimo artigo
publicado no jornal italiano La Stampa, onde
descreve, de formamagistral, definições sobre
o silêncio e suas variáveis.
E o silêncio fala!
No artigo, mostra os vários tipos de silêncio,
que vão desde conceitos religiosos, filosóficos,
artísticos e também, é claro, na política.
Dois grandes compositores, Mozart e Debussy
repetiam a famosa frase: “A música não está
nas notas, mas no silêncio entre elas”.
Sem as pausas damúsica, o som seria apenas
ruído.
O silêncio é uma potente ferramenta de comu-
nicação, não é um vazio e quando aliado a vir-
tudes torna-se um instrumento multifacetado e
avassalador!
Ao silenciar-se, a pessoa demonstra significa-
dos intensos que variam conforme o contexto,
pode ser de sabedoria estratégica ou de dor
emocional.
As relações entre o silêncio e a verdade são
um dos temas mais profundos da filosofia, da
espiritualidade e da psicologia e revelam que
eles não se anulam, mas se complementam
em perfeita harmonia.
Enquanto as palavras muitas vezes tentam
moldar os fatos ou distorcer com narrativas, o

silêncio abre espaço nas mentes e é aí que
se constroem os nossos pensamentos sem
filtros.
Definiu assim o escritor Rubem Alves: “A ver-
dade mora no silêncio que existe em volta das
palavras”.
Um importante líder político da nação foi silen-
ciado e assim permanece até os dias de hoje.
Proibido de falar com seus seguidores, seu si-
lêncio reverberou por conta dos valores defen-
didos e mesmo em silêncio, a mensagem foi
captada nas mentes e corações, provocando
uma onda de confiança e solidariedade cívica.
As palavras podem convencer ou iludir para
o bem ou para o mal, entretanto, o justo e
virtuoso silêncio “tocou na razão”, do autocon-
vencimento.
Amordaçaram o líder político da Direita
impedindo-o de falar com seu povo, come-
tendo um erro supremo.
Posto que: A liberdade de expressão não tem
dono, não pertence ao líder que foi impedido
de falar, muito menos a quem o proibiu!
“Calar a boca de um homem não prova que ele
está errado; apenas diz ao mundo que você
teme o que ele tem a dizer.” – George R.R.
Martin
O líder, ainda que silenciado, conquistou a
razão coletiva com seu silêncio ensurdecedor!
Rogério Pons da Silva
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 11 DE OUTUBRO

Eventos
1904 — Roberto Landell de Moura patenteia
suas invenções no campo de transmissão de voz
(transmissor de ondas, telefone e telégrafo sem
fio) nos Estados Unidos.
1958 — Programa Pioneer: NASA lança a sonda
lunar Pioneer 1 (a sonda cai de volta para a Terra
em chamas).
1968 — Apollo 7: decolagem da primeira missão
tripulada do Projeto Apollo.
1977 — Criação do Estado de Mato Grosso do
Sul.
1997 — O papa João Paulo II, em sua terceira e
última viagem ao Brasil, permanece 75 horas no
Rio de Janeiro.
1998 — Edith Stein é canonizada.
2002 — Um ataque a bomba em um shopping na
cidade de Vantaa, na Finlândia, mata sete pes-
soas.
2006 — Acidente aéreo na cidade de Nova York
mata duas pessoas.
2018 — A Soyuz MS-10, transportando uma tripu-
lação destinada à Estação Espacial Internacional,
é abortada pouco depois do lançamento. A tripu-
lação pousa em segurança.
Nascimentos
1884 — Eleanor Roosevelt, esposa do presidente
norte-americano Franklin Roosevelt (m. 1962).
1908 — Cartola, compositor brasileiro (m. 1980).
1913 — Joe Simon, artista de história em quadri-
nhos, escritor e editor norte-americano (m. 2011).
1918 — Jerome Robbins, cineasta norte-
americano (m. 1998).
1925 — Elmore Leonard, escritor, produtor ci-
nematográfico e roteirista norte-americano (m.

2013).
1936 — Tom Zé, compositor brasileiro.
1937 — Bobby Charlton, ex-futebolista inglês.
1939 — Maria Esther Bueno, ex-tenista brasileira
(m. 2018).
1941—Ney Suassuna, político brasileiro; e Lester
Bowie, trompetista e compositor norte-americano
(m. 1999).
1946 — Daryl Hall, cantor, compositor e produtor
musical norte-americano (Hall & Oates).
1952 — Elymar Santos, cantor e compositor bra-
sileiro.
1957 — Lobão, músico brasileiro.
1958 — Totia Meireles, atriz brasileira.
1962 — Joan Cusack, atriz estadunidense.
1965 — Luke Perry, ator estadunidense.
1968 — Jorge Vercillo, cantor e compositor brasi-
leiro; e Jane Krakowski, atriz norte-americana.
1976 — Emily Deschanel, atriz norte-americana.
1977 — Matthew Bomer, ator estadunidense.
1978 — Miriam Freeland, atriz brasileira.
1984 — Juliana Didone, atriz e modelo brasileira.
Falecimentos
1889 — James Prescott Joule, físico inglês (n.
1818).
1991 — José Marmelo e Silva, escritor português
(n. 1911).
1996 — Renato Russo, cantor e compositor bra-
sileiro (n. 1960).
2004—Fernando Sabino, escritor e jornalista bra-
sileiro (n. 1923).
2011 — José Vasconcellos, ator e humorista bra-
sileiro (n. 1926).
2025—Diane Keaton, atriz, diretora e empresária
estadunidense (n. 1946).
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Grenal 455: Grêmio e Inter se enfrentam
neste domingo pelo Brasileirão.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

O Grenal é válido pela 30ª rodada do Campeonato Brasileiro.

E m confronto vá-
lido pela 30ª ro-

dada do Campeonato
Brasileiro, Grêmio e
Inter têm encontro
marcado neste do-
mingo (11). Com
previsão de público
de mais de 50 mil
pessoas, o Grenal 455
começa às 17h30min
na Arena Tricolor.
Os técnicos Renato
Portaluppi e Eduardo
Baptista fecharam
nesse sábado (10) a
preparação de suas
equipes para o em-
bate. Ambos os times
estão na zona de re-
baixamento.

O Grêmio ocupa a
18ª posição da tabela,
com 30 pontos. Já o
Colorado está em 17°,
com 31 pontos. O Tri-
color vem de um em-
pate em 1 a 1 com
o Remo na última ro-
dada. Já o Inter
chega de uma vitó-
ria de 2 a 1 sobre o
Corinthians. No pri-
meiro turno do Brasi-
leirão, o Grenal termi-
nou empatado em 0
a 0 no Beira-Rio. Na
ocasião, Luís Castro e
Paulo Pezzolano eram
os técnicos.

Trânsito e
transporte

A Empresa Pública
de Transporte e Circu-
lação (EPTC) prepa-
rou um esquema es-

pecial de transporte
para o Grenal. A pre-
visão é de público de
53 mil pessoas. A
abertura dos portões
está marcada para as
14h. Linhas especi-
ais de ônibus serão
disponibilizadas para
atender ao desloca-
mento dos torcedo-
res.

– Ônibus F04 – Fu-
tebol Arena – A linha
será ativada a partir
das 14h, com tabela
aberta. Serão dispo-
nibilizados dez veícu-
los para o desloca-
mento dos torcedores
na chegada ao está-
dio e outros dez veícu-
los para a saída após
o término da partida.

– T2.3 – Transversal
2/Arena – A linha será
ativada para atender à
chegada dos torcedo-
res à Arena, com 16
viagens em operação
especial.

– T2.4 – Transver-

sal 2/Arena – Após
o término da partida,
a linha será ativada
para atender à saída
dos torcedores. Se-
rão disponibilizados
10 ônibus articulados,
com operação em ta-
bela aberta, conforme
a demanda.

– Trânsito – Agen-
tes da EPTC esta-
rão posicionados nas
imediações da Arena
para orientar a circu-
lação de pedestres
e veículos e garantir
a segurança viária.
Quem optar por ir
de carro deve ficar
atento aos bloqueios
viários a partir das
13h, que poderão ser
implantados de forma
gradativa, conforme
o monitoramento do
fluxo.

Os principais pon-
tos de restrição in-
cluem os acessos à
Arena pela alça da
BR-448 (Rodovia do

Parque) e pela ró-
tula Jornalista Paulo
Sant’Anna, na con-
fluência das avenidas
A. J. Renner, Padre
Leopoldo Brentano
e da rua José Pedro
Boéssio.

Após o término da
partida, os veículos
estacionados nos se-
tores E2 e E1 (portões
3 a 5) serão direciona-
dos para a BR-448, no
sentido Porto Alegre-
Canoas. Já os veícu-
los do setor E1 (por-
tões 1 e 2) seguirão
em direção à rua Vo-
luntários da Pátria.

– Monitoramento –
A EPTC acompanhará
a circulação nas ime-
diações da Arena e
poderá realizar ajus-
tes operacionais con-
forme a demanda,
com o objetivo de mi-
nimizar os impactos
no trânsito e garantir a
segurança e a fluidez
viária.
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No Beira-Rio, Seleção Brasileira Feminina
vence a Argentina por 3 a 1 em amistoso

para a Copa do Mundo de 2027.
Luciana Vermell/CBF

Luany, Geyse e Angelina marcaram para a ”Amarelinha”.

D iante de 28,3 mil torce-
dores no Estádio Beira-

Rio, em Porto Alegre, a
Seleção Brasileira Feminina
venceu nesse sábado (11)
a Argentina por 3 a 1, em
amistoso preparatório para
a Copa do Mundo de 2027.
A equipe construiu o placar
com gols de Luany, Geyse
e Angelina – Maricel Pe-
reyra descontou para as vi-
sitantes, que ainda tiveram
Augustina Vargas expulsa
no segundo tempo.

A equipe brasileira apro-
veitou o fato de atuar em
casa para impor seu ritmo
e abriu três gols de van-
tagem antes do intervalo.
O destaque ficou por conta
de Geyse, que marcou de
bicicleta e ampliou o pla-
car com um golaço. A Ar-
gentina reagiu no segundo
tempo, mas não conseguiu
evitar a derrota.

Jogo
O Brasil começou pres-

sionando e criou a primeira
grande oportunidade logo
aos três minutos. Duda
Sampaio cobrou falta com
perigo, e a goleira Esponda
precisou fazer uma boa de-
fesa para evitar o gol brasi-
leiro.

A Seleção manteve a
iniciativa, embora a Ar-
gentina tenha conseguido
equilibrar as ações durante
parte da etapa inicial. Aos
11 minutos, Luany recebeu
dentro da área, puxou para
o meio e finalizou, mas a
defesa adversária bloqueou
o chute.

O placar foi aberto aos
26 minutos. Luany rece-
beu pelo lado direito da
área, ajeitou o corpo e acer-
tou um belo chute no ân-
gulo, sem chances para Es-
ponda. O gol deu mais

tranquilidade ao Brasil, que
passou a encontrar espa-
ços com maior frequência
no ataque.

Aos 38 minutos, a Sele-
ção Brasileira transformou
a superioridade em uma
vantagem ainda maior. Em
cobrança de escanteio de
Duda Sampaio, Maiara des-
viou a bola para o meio da
área, e Geyse acertou uma
bicicleta para marcar o se-
gundo gol brasileiro.

O lance levantou a tor-
cida no Beira-Rio e au-
mentou a pressão sobre a
equipe argentina. O Brasil
seguiu no ataque e chegou
ao terceiro gol nos acrésci-
mos do primeiro tempo.

Aos 45 minutos, Duda
Sampaio fez um lança-
mento preciso para Luany
dentro da área. A atacante
ajeitou para trás, e Angelina
apareceu para finalizar com
categoria, colocando a bola
no ângulo. Com o 3 a 0, a
Seleção foi para o intervalo
em vantagem confortável.

A Argentina voltou do in-
tervalo tentando se lançar
ao ataque e conseguiu di-
minuir a diferença logo aos
cinco minutos. Após uma
cobrança de lateral pelo
lado esquerdo, Ippólito pro-
tegeu a bola e acionou Ma-
ricel Pereyra, que finalizou
com força para marcar.

O gol deu novo ânimo
às visitantes, que passaram
a buscar mais espaços no
campo ofensivo. Aos seis
minutos, Lorena defendeu
uma finalização de Bonse-
gundo. Mais tarde, a go-
leira brasileira também apa-
receu para conter um chute
de fora da área de Agostina
Holzheier.

O Brasil respondeu aos
26 minutos, quando Kay-

lane aproveitou uma sobra
após jogada de Geyse e
finalizou de primeira, com
perigo, à direita do gol ar-
gentino. A equipe da casa
continuou criando oportuni-
dades, mas não conseguiu
ampliar a vantagem.

Na reta final, a partida
ganhou um novo capítulo
com a expulsão de Vargas.
Aos 45minutos do segundo
tempo, a arbitragem inter-
rompeu o jogo para analisar
um possível lance de jogo
brusco grave da argentina
em Clarinha.

Após a revisão do VAR,
Vargas recebeu cartão ver-
melho e deixou a equipe
visitante com uma joga-
dora a menos. O Bra-
sil ainda promoveu mudan-
ças nos minutos finais, in-
cluindo as entradas de Car-
linha e Tayla, antes do apito
final.

Com o resultado, a Se-
leção Brasileira encerrou o
amistoso com uma vitória
por 3 a 1 diante da rival
sul-americana. As equi-
pes voltam a se enfrentar
nesta terça-feira (13), às
20h30, na Arena de Per-
nambuco, no Recife, no se-

gundo amistoso desta Data
Fifa.
Ficha técnica
• Brasil: Lorena (Car-

linha); Isabela, Isa
Haas (Tayla), Mariza
e Raissa Bahia (Bru-
ninha (Tamara Bolt);
Duda Sampaio (Kay-
lane) e Angelina (Clari-
nha); Maiara (Gio Gar-
belini), Luany (Pris-
cila), Tainá Maranhão
(Jhonson) e Geyse
(Jaqueline). Técnico:
Rodrigo Iglesias.

• Argentina: Esponda;
Sofía Domínguez (Del
Trecco), Reche, Fal-
fán, Cometti e Stá-
bile (Celeste dos San-
tos); Ongaro (Sachs),
Maricel Pereyra (Au-
gustina Vargas) e Ip-
pólito; Bonsegundo e
Holzheier. Técnico:
Germán Portanova.

• Arbitragem: Erica
Montserrat (México),
auxiliada por María
Fernanda (México) e
Aranza Aguilar (Mé-
xico). VAR: Lizzet
Amairany (México).

OSUL | 63 Porto Alegre . Domingo, 11 de Outubro de 2026



Agência Nacional de Vigilância Sanitária
autoriza teste em humanos de vacina
contra a malária 100% brasileira.

Alex Pazuello/Secom

Imunizante será testado em 48 voluntários sem infecção prévia.

A Anvisa (Agência
Nacional de Vigilân-

cia Sanitária) autorizou
o início de testes em
humanos da primeira
vacina do mundo con-
tra a malária causada
pelo Plasmodium vivax,
parasita responsável
pela maioria dos casos
da doença no país. O
imunizante é feito com
tecnologia 100% nacio-
nal.

Em nota, o Minis-
tério da Saúde deta-
lhou que a dose, cha-
mada Vivaxin, é fruto de
pesquisas conduzidas
pelo Centro de Tecnolo-
gia de Vacinas (CTVaci-
nas) da UFMG (Univer-
sidade Federal de Mi-
nas Gerais). A tecno-
logia tem incentivo pre-
visto de R$ 12 milhões
da pasta para ensaios
clínicos de fases I, II e
III.

De acordo com o
ministério, o estudo
clínico de fase I vai
avaliar a segurança da
vacina, possíveis rea-
ções à aplicação e a
capacidade de estimu-
lar uma resposta imu-
nológica em um total
de 48 participantes sem
infecção prévia, com
idades entre 18 e 59
anos. O acompanha-
mento clínico será feito
por 360 dias.

“O avanço na pes-
quisa da tecnologia re-
presenta um marco e
abre a possibilidade de

uma nova forma de pre-
venção contra a doença
que, em 2025, registrou
118.037 casos no terri-
tório nacional”, avaliou
a pasta no comunicado.

As duas vacinas con-
tra malária atualmente
recomendadas por au-
toridades sanitárias fo-
ram desenvolvidas para
outra espécie de pa-
rasita causador da do-
ença, o Plasmodium fal-
ciparum, predominante
na África, não contra o
Plasmodium vivax, que
predomina nas Améri-
cas e na Ásia.

Doença
A malária é uma do-

ença infecciosa cau-
sada por um parasita
do gênero Plasmodium,
transmitido para hu-
manos pela picada de
fêmeas infectadas dos
mosquitos Anopheles
(mosquito-prego), mais
abundantes nos horá-
rios crepusculares, ao
entardecer e ao ama-

nhecer.
“Não é uma doença

contagiosa, ou seja,
uma pessoa doente
não é capaz de transmi-
tir malária diretamente a
outra pessoa”, reforçou
o ministério. Também
conhecida como im-
paludismo, paludismo,
febre palustre, febre
intermitente, febre terçã
benigna, febre terçã
maligna, a malária re-
cebe ainda nomes po-
pulares como maleita,
sezão, tremedeira, ba-
tedeira ou febre.

“Toda pessoa pode
contrair a malária. Indi-
víduos que tiveram vá-
rios episódios de malá-
ria podem atingir um es-
tado de imunidade par-
cial, apresentando pou-
cos ou mesmo nenhum
sintoma. Porém, uma
imunidade esterilizante,
que confere total prote-
ção clínica, até hoje não
foi observada”, desta-
cou a pasta.

O ministério alerta
ainda que, caso não
seja tratado adequada-
mente, o paciente com
malária pode ser fonte
de infecção por meses
ou mesmo anos, de
acordo com a espécie
parasitária em questão.

No Brasil, a maioria
dos casos da doença
se concentram na re-
gião amazônica, com-
posta pelos seguintes
estados: Acre, Amapá,
Amazonas, Maranhão,
Mato Grosso, Pará,
Rondônia, Roraima e
Tocantins.

“Na região extra-
amazônica, composta
pelas demais unidades
federativas, apesar das
poucas notificações, a
doença não pode ser
negligenciada, pois a
letalidade nesta região
é maior que na região
amazônica”, concluiu a
pasta.
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Anvisa abre consultas públicas para
trocar imagens de alerta em cigarros.

Divulgação/Anvisa

Consultas públicas têm como objetivo estabelecer advertências sanitárias e mensagens para produtos
fumígenos derivados do tabaco.

A Agência Nacional
de Vigilância Sani-

tária (Anvisa) abriu duas
consultas públicas para
discutir propostas de
atualização das mensa-
gens de advertência e
das imagens exibidas
nas embalagens e nos
mostruários de cigar-
ros e outros produtos
derivados do tabaco.
Até 23 de novembro,
a população poderá
apresentar sugestões
às medidas e consultar
os documentos técnicos
que serviram de base
para a elaboração das
propostas.

As iniciativas fo-
ram desenvolvidas pela
Gerência-Geral de Re-
gistro e Fiscalização de
Produtos Fumígenos
Derivados ou Não do Ta-
baco (GGTAB), respon-
sável pelas ações rela-
cionadas à regulamen-
tação desses produtos.
Segundo o diretor Mar-
celo Moreira, relator das
consultas públicas, as
advertências sanitárias
precisam passar por
atualizações periódicas
para manter sua eficácia
na comunicação com a
população. O objetivo é
informar sobre os princi-
pais danos provocados
pelo consumo de produ-
tos derivados do tabaco
e identificar as substân-
cias presentes nesses
itens que contribuem
para os problemas de
saúde.

A participação po-

pular faz parte do pro-
cesso de discussão das
propostas. Durante o
período de consulta,
os interessados podem
analisar o conteúdo
apresentado pela agên-
cia e encaminhar con-
tribuições que poderão
auxiliar na avaliação das
medidas. Os docu-
mentos disponibilizados
também permitem co-
nhecer os fundamentos
técnicos considerados
na formulação das no-
vas advertências.

No Brasil, a propa-
ganda comercial de ci-
garros, cigarrilhas, cha-
rutos, cachimbos e ou-
tros produtos fumígenos
é proibida desde 1996.
A legislação, entretanto,
permite a exposição
desses produtos nos es-
tabelecimentos comer-
ciais, desde que sejam
acompanhados das res-
pectivas advertências
sanitárias. A exigência
busca assegurar que
informações sobre os

riscos associados ao
consumo permaneçam
visíveis ao público nos
pontos de venda.

A atuação regulató-
ria da Anvisa sobre o
tema começou a ga-
nhar forma em 2001,
quando a agência pas-
sou a estabelecer re-
gras específicas para as
mensagens e imagens
obrigatórias nas emba-
lagens de cigarros e
de outros produtos fu-
mígenos. Desde en-
tão, as advertências in-
tegram as medidas ado-
tadas no país para in-
formar os consumidores
sobre os efeitos do taba-
gismo e os riscos relaci-
onados à utilização des-
ses produtos.

Outro marco ocor-
reu em 2003, quando
o Brasil assinou a
Convenção-Quadro
para o Controle do Ta-
baco (CQCT), tratado
internacional elaborado
no âmbito da Organiza-
ção Mundial da Saúde

(OMS). Em 2006, o país
incorporou o acordo
à legislação nacional,
estabelecendo diretrizes
relacionadas à publici-
dade, à promoção e ao
patrocínio de produtos
derivados do tabaco.

A convenção reco-
nhece que a expan-
são da epidemia do
tabagismo constitui um
problema mundial, com
consequências relevan-
tes para a saúde pú-
blica. O documento
também destaca a ne-
cessidade de ampla co-
operação internacional
e do envolvimento dos
países na construção de
respostas coordenadas,
abrangentes e adequa-
das para enfrentar o
problema. Nesse con-
texto, a atualização das
advertências sanitárias
integra as medidas de
informação e controle
adotadas pelo Brasil.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Veja o que dizem as novas orientações
da OMS para o tratamento de crianças

e adolescentes com obesidade.
Reprodução

Novo guia assume que tanto medicamentos quanto cirurgias podem
ser usados a partir dos 10 anos.

P ela primeira vez a Organi-
zação Mundial de Saúde

(OMS) deu orientações sobre
o tratamento de obesidade
para crianças e adolescentes,
considerando a faixa etária de
0 a 19 anos. O documento,
embora não seja especí-
fico sobre quais tratamentos
usar para diferentes perfis,
assume que tanto medica-
mentos (incluindo as canetas
emagrecedoras) quanto ci-
rurgias podem ser utilizadas,
quando necessárias, a partir
dos 10 anos.

A entidade apontou que
esse tipo de cuidado, com
os remédios, “pode ser con-
siderado apenas quando um
programa multimodal super-
visionado de mudança de es-
tilo de vida não tiver alcan-
çado os resultados deseja-
dos”. A cirurgia bariátrica
tem indicativos ainda mais li-
mitados, somente após os 10
anos de idade. Segundo a
OMS, a operação poderá ser
considerada “sob condições
rigorosas, para adolescentes
com obesidade grave”.

Para os menores, de 0
a 9 anos, a organização
indica “intervenções estrutu-
radas” que envolvam dieta,
atividade física e mudanças
comportamentais. A ideia
é que haja uma abordagem
multidisciplinar que inclua até
o que foi chamado de “in-
tervenções de saúde digital”,
como videogames que incen-
tivem o movimento do corpo
— desde que essa atividade
seja supervisionada por pais
ou responsáveis .

”A mensagem por trás
destas diretrizes é simples.
Crianças e adolescentes que
vivem com obesidade preci-
sam de acesso a um cui-
dado eficaz, baseado em evi-
dências e centrado na pes-
soa. A dimensão do desa-
fio é significativa”, disse Luz
Maria de Rejil, diretora do De-
partamento de Nutrição e Se-

gurança Alimentar da OMS,
em coletiva de imprensa rea-
lizada pela organização.

As diretrizes não orien-
tam especificamente sobre os
análogos de GLP-1 (as cha-
madas canetas emagrecedo-
ras), mas incluem esse tipo
de medicamento em meio a
diversas outras drogas que
podem ser usadas no ema-
grecimento, como as que
atuam na absorção de gor-
dura pelo intestino e as que
controlam níveis de açúcar no
sangue.

Em relação aos medica-
mentos análogos ao GLP-1,
as canetas, para esses e
outros públicos, ainda res-
tam dúvidas. Há, por exem-
plo, questionamentos sobre
tempo de uso adequado des-
sas drogas — e seus efei-
tos relacionados — e tam-
bém manutenção da dosa-
gem após a perda de peso.
Ou seja, a organização reco-
nhece que é difícil determinar
quanto tempo deve durar o
tratamento mesmo em adul-
tos, e isso é ainda mais pre-
sente em pessoas com tão
pouca idade. Sobre essa
questão, a OMS diz que se-
gue acompanhando avanços
de análises e estudos relaci-
onados para atualizar o guia
quando necessário.

Em conversa coma im-
prensa, Rejil ainda ressaltou
que o tratamento clínico não
é o único método possível
diante do volume crescente
de casos de obesidade infan-
til. De acordo com a própria
OMS, em todo o mundo, 170
milhões de crianças e adoles-
centes de 5 a 19 anos viviam
com obesidade em 2014. Do
total, 70 milhões estavam na
faixa etária de 5 a 9 anos e
mais de 100 milhões de ado-
lescentes de 10 a 19 anos. A
abordagem diante de núme-
ros tão grandes, aponta a es-
pecialista, requer ações coor-
denadas com diversos seto-

res da sociedade.

Foco no peso
A chegada de um guia so-

bre o tema, aponta Ricardo
Cohen, coordenador do Cen-
tro Especializado em Obesi-
dade e Diabetes do Hospital
Oswaldo Cruz, em São Paulo,
e ex-presidente da Federação
Internacional de Cirurgia da
Obesidade e Distúrbios Me-
tabólicos (IFSO), é positiva,
uma vez que se reconhece a
necessidade de tratar a obesi-
dade ainda na juventude. Ele
considera, porém, que os cri-
térios para determinar quem
deve ser tratado não são os
mais atualizados. O docu-
mento, ele diz, é muito cen-
trado no peso do individuo e
pouco em outros indicadores.

Cohen explica que, desde
janeiro de 2025, a comu-
nidade científica indica que
é mais adequado priorizar
quem receberá tratamento da
doença por meio de sinais e
sintomas (que podem se ma-
nifestar em 18 tipos para os
adultos e 13 variáveis para as
crianças) do que usar apenas
uma variação do Índice de
Massa Corporal (IMC) como o
material da OMS faz. A pu-
blicação desse novo tipo de
priorização do tratamento da
obesidade foi publicada no

periódico The Lancet Diabe-
tes & Endocrinology, com a
participação de Cohen.

Ele diz que o acesso tam-
bém pode ser o fiel da ba-
lança para decidir qual abor-
dagem é melhor.

Adultos
Em dezembro do ano pas-

sado, a OMS já tinha movido-
se em direção aos medica-
mentos capazes de promo-
ver a perda de peso. Mas
dessa vez adultos. Na pu-
blicação, a entidade indicava
que esse tipo de prescrição
deveria, mais uma vez, estar
apoiada “como parte de uma
abordagem integral que inclui
dietas saudáveis, atividade fí-
sica regular e apoio de profis-
sionais de saúde”.

Na publicação foi reco-
mendado o uso desses me-
dicamentos para os adultos
em geral, exceto as grávi-
das, para tratamento da obe-
sidade. A mesma entidade,
porém, levanta dúvidas so-
bre o uso prolongado com
as mesmas drogas, por conta
de “dados limitados sobre
sua eficácia e segurança em
longo prazo”. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Ajudar outras pessoas está ligado
a cérebros com aparência mais

jovem na idade adulta.
Magnific

Ajudar pessoas pode fazer bem ao cérebro, segundo novo estudo.

P esquisadores da Uni-
versidade de Geor-

getown, da Universidade
Emory e da Universidade
de Wisconsin-Madison rea-
lizaram um estudo inves-
tigando a possibilidade
de que o tempo gasto
apoiando outras pessoas
esteja associado à saúde
cerebral.

As descobertas, publi-
cadas na revista Transla-
tional Psychiatry, sugerem
que os cérebros de pes-
soas que relatam passar
mais tempo apoiando ou-
tras pessoas aparentam ser
mais jovens — em relação
à sua idade real — do que
os de pessoas que relatam
passar menos tempo aju-
dando os outros.

A maioria dos estudos
anteriores, concentrou-se
principalmente nos pos-
síveis benefícios para a
saúde de receber apoio
social ou interagir regular-
mente com outras pessoas
e não nos benefícios poten-
ciais de apoiar e ajudar os
outros.

Para chegar nos resul-
tados, os pesquisadores
analisaram dados coleta-
dos como parte do estudo
Midlife in the United States
(MIDUS). Trata-se de um
estudo de grande escala
que reuniu dados relacio-
nados à saúde e ao bem-
estar de milhares de adul-
tos residentes nos Estados
Unidos.

Para estimar a idade ce-
rebral aparente de cada
participante em relação à
sua idade real, a equipe uti-
lizou uma medida chamada
BrainAGE. Trata-se essen-
cialmente de um valor que
representa a diferença en-
tre a idade cerebral esti-

mada de uma pessoa e sua
idade real. Os pesquisa-
dores então utilizaram mé-
todos estatísticos para in-
vestigar a relação entre os
valores de BrainAGE e a
frequência com que as pes-
soas relataram ajudar os
outros.

”Utilizando dados do
estudo MIDUS, testamos
se o total de horas mensais
dedicadas ao apoio instru-
mental e emocional prevê,
de forma prospectiva, uma
lacuna na estimativa da
idade cerebral (BrainAGE),
um biomarcador transdi-
agnóstico de distúrbios
neurodegenerativos, condi-
ções psiquiátricas emortali-
dade”, escreveram Minwoo
Lee, James K. Rilling e seus
colegas em seu artigo.

Segundo os autores, o
BrainAGE foi estimado com
um algoritmo de aprendi-
zado de máquina treinado
para prever a idade crono-
lógica a partir de exames de
ressonância magnética es-
trutural.

”Combinando regres-
são hierárquica com bo-
otstrapping e seleção de
variáveis baseada em da-
dos, descobrimos que um
maior suporte social estava
significativamente associ-
ado a um cérebro com
aparência mais jovem para
uma determinada idade
cronológica”, disseram.

Os pesquisadores des-
cobriram que, entre os
participantes do estudo
MIDUS incluídos na aná-
lise, aqueles que relataram
dedicar mais tempo a aju-
dar os outros apresenta-
ram estimativas de idade
cerebral (BrainAGE) mais
baixas. Essa ligação entre
apoiar os outros e um cé-

rebro com aparência mais
jovem pareceu persistir
mesmo quando outros fa-
tores foram considerados,
incluindo saúde geral, es-
tilo de vida, circunstâncias
sociais e o apoio recebido
de outras pessoas.

”Essa associação per-
sistiu mesmo após o con-
trole de um conjunto abran-
gente de covariáveis, in-
cluindo características de-
mográficas, condições de
saúde, fatores de estilo de
vida e contextos psicos-
sociais mais amplos, in-
cluindo o apoio social re-
cebido”, escreveram os au-
tores. ”Notavelmente, a
medida horária do forne-
cimento de apoio explicou
a variância incremental no
BrainAGE além dos índices
baseados em papéis, como
o status de cuidador ou o
fato de ser avô ou avó.”

Os autores revelaram,
entretanto, que apesar dos
resultados, o estudo não
comprova que ajudar os
outros retarde o envelhe-
cimento cerebral ou pre-
vina doenças. Estudos
futuros poderiam explorar

mais a fundo essa liga-
ção entre ajudar os outros
e a saúde cerebral, talvez
tentando determinar como
essa ajuda pode influen-
ciar processos específicos
relacionados ao envelheci-
mento cerebral.

”Nossos resultados des-
tacam o comportamento
pró-social cotidiano como
uma possível via neuropro-
tetora na meia-idade e na
velhice, com implicações
para intervenções e polí-
ticas de envelhecimento
saudável”, disseram os
pesquisadores.

Agora, os pesquisa-
dores acreditam que os
resultados, se validados
e comprovados em outras
coortes, poderão potenci-
almente orientar a criação
de novas intervenções que
promovam o comporta-
mento pró-social na idade
adulta ou atividades es-
pecíficas para idosos que
envolvam ajudar os outros.
(Com informações do jornal
O Globo)
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Meta proíbe em seus aplicativos
anúncios da dona do TikTok nos

EUA e em outros países.
Reprodução

Medida intensifica a concorrência com a ByteDance, responsável por partes importantes das operações
do TikTok.

A Meta, dona do What-
sApp e do Instagram,

proibiu anúncios da By-
teDance, que controla o
TikTok, nos Estados Uni-
dos e em outros países.
Omovimento intensifica a
concorrência com a po-
pular plataforma chinesa
de vídeos curtos. Nesta
semana, a Meta come-
çou a implementar uma
restrição total aos anún-
cios e às mensagens de
marketing pagas veicula-
dos em suas plataformas
pela ByteDance, empresa
chinesa que continua res-
ponsável por partes im-
portantes das operações
do TikTok nos Estados
Unidos.

Segundo a empresa
de Mark Zuckerberg,
além dos Estados Uni-
dos, a proibição entrará
em vigor no Canadá,
no Egito, na Indonésia,
no Japão, na Tailândia
e no Vietnã. A medida
também vai se estender a
anunciantes terceirizados
que veiculem campanhas
com links para o TikTok e
outras plataformas da By-
teDance nesses países.

“Não somos obriga-
dos a veicular anúncios
de um concorrente cujo
objetivo é tirar as pes-
soas de nossos aplicati-
vos”, afirmou Chris Sgro,
porta-voz daMeta, em co-
municado enviado por e-
mail. “Recusar serviços
promocionais a um con-
corrente é uma prática

comercial normal em di-
versos setores. Continu-
aremos competindo pela
qualidade de nossos pro-
dutos e pela experiência
do usuário.”

O TikTok e a Byte-
Dance não responderam
imediatamente aos pedi-
dos de comentários.

A Meta e o TikTok
disputam a liderança em
condições bastante equi-
libradas há anos, apesar
de uma importante assi-
metria nessa rivalidade: o
TikTok conseguiu operar
no mercado mais impor-
tante da Meta, os Estados
Unidos, enquanto a Meta
não pode atuar no mer-
cado mais crucial do Tik-
Tok, a China. No entanto,
essa disputa ganhou con-
tornos mais acirrados em
agosto, depois que a
Meta fechou um acordo
histórico de US$ 18 bi-
lhões com estados dos
EUA, obrigando-a a im-
plementar novos recur-

sos de segurança para
menores em seus aplica-
tivos Instagram e Face-
book.

Desde então, a Meta
vem pressionando o Tik-
Tok e o YouTube, do Goo-
gle, a se comprometerem
com mudanças seme-
lhantes, argumentando
que não consegue resol-
ver sozinha os problemas
de segurança infantil que
afetam todo o setor. O
TikTok permaneceu pu-
blicamente em silêncio
sobre o assunto, au-
mentando a tensão entre
as empresas enquanto
a Meta enfrenta o que
considera mais uma des-
vantagem competitiva.

No mês passado, o
TikTok adotou diversas
medidas para dificultar a
migração de usuários de
seu aplicativo para ou-
tras plataformas sociais,
incluindo a remoção de
links diretos para o Insta-
gram dos perfis dos usuá-

rios. A empresa também
rejeitou anúncios da Meta
que exigiam que o TikTok
se comprometesse com
concessões equivalentes
em relação à segurança
infantil.

Logo após o acordo
com os procuradores-
gerais estaduais, a Meta
veiculou anúncios nos
principais jornais, inten-
sificando sua campanha
de pressão. Outras pla-
taformas de tecnologia
voltadas ao consumidor
também criaram barreiras
à integração entre seus
produtos e os de concor-
rentes. Em setembro, o
site The Information noti-
ciou que a OpenAI infor-
mou a parceiros de publi-
cidade que não aceitaria
anúncios de produtos de
geração de imagens e
áudio que concorressem
com os seus próprios.
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Turquia proíbe redes sociais
para crianças e adolescentes
menores de 15 anos de idade.

Freepik

Medida determina que plataformas se ajustem para cumprir a exigência que começa a vigorar em
novembro.

A Turquia anunciou a
proibição do uso de

redes sociais por cri-
anças e adolescentes
menores de 15 anos,
juntando-se a um nú-
mero crescente de paí-
ses que adotaram ou
discutemmedidas seme-
lhantes para proteger os
mais jovens dos riscos
associados ao ambiente
digital.

A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial,
após a aprovação de
uma lei nesse sentido,
em abril. A medida en-
trará em vigor em 1º de
novembro.

As plataformas de re-
des sociais deverão “to-
mar as medidas técnicas
e administrativas neces-
sárias, incluindo a verifi-
cação de idade, para im-
plementar” o mecanismo
de proteção, afirma o
texto publicado no Diário
Oficial. “Nenhum serviço
capaz de produzir um
efeito viciante nas crian-
ças pode ser oferecido”,
enfatiza a legislação.

O objetivo é reduzir
a exposição de crianças
e adolescentes a proble-
mas como dependência
de telas, falta de sono,
assédio virtual e trans-
tornos alimentares. As
restrições também bus-
cam limitar os efeitos de
mecanismos de engaja-
mento das plataformas,
como a rolagem infinita
de conteúdos e as notifi-
cações constantes.

Austrália
A Austrália tornou-

se uma referência inter-
nacional nesse debate
ao estabelecer a idade
mínima de 16 anos para
contas em determina-
das redes sociais. A
legislação entrou em
vigor em 10 de dezem-
bro de 2025 e obriga
plataformas como Insta-
gram, Facebook, TikTok,
Snapchat, YouTube e
Reddit a tomar medi-
das para impedir que
menores dessa idade
mantenham contas nos
serviços abrangidos pela
lei.

A responsabilidade
pelo cumprimento da
regra recai sobre as
empresas de tecnologia,
que podem enfrentar
multas elevadas caso
não adotem medidas
consideradas adequa-
das. Aplicativos de
mensagens, serviços
educacionais e algumas
plataformas de jogos

não estão sujeitos às
mesmas restrições.

Europa
Na Europa, diferen-

tes governos estudamou
implementam iniciativas
para restringir o acesso
de menores às redes so-
ciais. A França apro-
vou medidas para limi-
tar o acesso de crian-
ças menores de 15 anos,
com exigências relacio-
nadas ao consentimento
dos responsáveis. Ou-
tros países, como Es-
panha, Alemanha, Itália
e Reino Unido, também
passaram a discutir pro-
postas de restrição etária
e mecanismos mais rigo-
rosos de verificação de
idade. O estágio e o al-
cance dessas iniciativas
variam de país para país.

As propostas refletem
uma preocupação cres-
cente de autoridades e
famílias comos possíveis
efeitos das redes sociais
sobre a saúde mental, a

privacidade e o desen-
volvimento de crianças e
adolescentes.

A aplicação dessas re-
gras, porém, enfrenta
desafios. Entre eles es-
tão a possibilidade de
menores contornarem os
mecanismos de verifica-
ção, a proteção dos da-
dos pessoais utilizados
para confirmar a idade
e o risco de limitar o
acesso a conteúdos edu-
cativos e espaços de
apoio.

Com a nova legisla-
ção, a Turquia passa a
integrar o grupo de paí-
ses que buscam estabe-
lecer limites legais mais
rígidos para o uso de
redes sociais por me-
nores. A eficácia des-
sas medidas dependerá,
em grande parte, da ca-
pacidade dos governos
de fiscalizar as platafor-
mas e de garantir que as
restrições sejam efetiva-
mente cumpridas.
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Harry e Meghan descartam
Natal com Charles e planejam
retorno aos EUA, revela amigo.

Reprodução

Comemorações do fim de ano teriam colaborado para as crescentes
tensões dentro do casamento do Duque e da Duquesa de Sussex.

Zendaya é criticada por "falta de etiqueta"
em encontro com Brigitte Macron.

Reprodução

A atriz de 30 anos se encontrou com a esposa do presidente Emma-
nuel Macron em desfile da Paris Fashion Week no Museu do Louvre.

O príncipe Harry e
Meghan Markle não

devem participar da tradi-
cional celebração de Natal
da Família Real britânica
em Sandringham. Se-
gundo um amigo do casal
ouvido pelo jornal Daily
Mail, os duques de Sussex
planejam passar as festas
na Califórnia, nos Estados
Unidos, ao lado dos filhos,
Archie, de 7 anos, e Lilibet,
de 5, e de Doria Ragland,
mãe de Meghan.

De acordo com a pu-
blicação, o casal também
considera passar parte das
férias escolares nos Esta-
dos Unidos ou em Por-
tugal, onde possui uma
casa. Em Montecito, na
Califórnia, eles ficariam a

cerca de duas horas de
distância de Doria.

A decisão sobre as fes-
tas de fim de ano teria
aumentado as tensões no
casamento, segundo fon-
tes ouvidas pela revista
Heat. Harry gostaria de
passar o Natal na Ingla-
terra com os familiares,
enquanto Meghan temeria
que os dois não fossem
convidados para as come-
morações da monarquia.

A fonte afirmou que
a duquesa sente falta
dos amigos, da rotina e,
principalmente, da mãe,
com quem conversa diari-
amente.

Harry e Meghan deixa-
ram suas funções oficiais
na monarquia em 2020 e
passaram a morar nos Es-

tados Unidos. Nos últimos
meses, o príncipe manifes-
tou publicamente o desejo
de se reaproximar do pai,
o rei Charles III, e da ins-

tituição. O casal, porém,
continua fora do grupo de
integrantes ativos da Famí-
lia Real.

A atriz Zendaya foi criti-
cada nas redes soci-

ais após um encontro com
Brigitte Macron, primeira-
dama da França, durante
um desfile da grife Louis
Vuitton no Museu do Lou-
vre, em Paris, na última
terça-feira (6). O evento
fez parte da Paris Fashion
Week.

Um vídeo comparti-
lhado na rede social X
mostra Zendaya permane-
cendo sentada enquanto
era apresentada à esposa
do presidente francês, Em-
manuel Macron. A publi-
cação que repercutiu nas
redes questionou a atitude

da atriz, afirmando que

ela deveria ter se levan-

tado para cumprimentar

Brigitte.

Zendaya, de 30 anos,
é conhecida por seus tra-
balhos na série “Eupho-
ria” e na franquia “Duna”.
A atriz também estará em
“Duna: Parte Três”, diri-
gido por Denis Villeneuve
e estrelado por Timothée
Chalamet. O filme tem es-
treia prevista para 17 de
dezembro de 2026 no Bra-
sil.

Recentemente, ela tam-
bém participou de “A Odis-
seia” e “Homem-Aranha:
Um Novo Dia”, produções
estreladas por seu marido,
o ator Tom Holland.
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Tony Ramos sobre casamento de
mais de cinco décadas: "Respeito,

afeto, carinho, cheiro, pele".
Divulgação

Em setembro eles celebraram 57 anos juntos.

Ana Castela aborda relação
íntima e emocional em novo clipe.
Reprodução

Cantora aparece dançando enquanto aborda o processo exaustivo de conhecer alguém do zero.

T ony Ramos está de volta às
telonas como Cláudio, per-

sonagem que há 20 anos con-
quistou o Brasil no filme ”Se Eu
Fosse Você”, que agora ganhou
uma nova sequência. O ator, de
78 anos, falou sobre a experiên-
cia de reviver omarido da Helena
(Gloria Pires) em uma trama fo-
cada na vida a dois da filha do ca-
sal, Bia (Cleo Pires), com o com-
panheiro Aquiles (Rafael Infante).

”Preferi não rever os outros
filmes. Como eu tinha no meu
imaginário aquilo que eu tinha
feito com a Glorinha, eu não quis
visitar novamente. Até porque,
eventualmente, passa no Tele-
cine e aí eu sou surpreendido
com alguma cena. Outro dia es-
tava passando a cena do futebol,
do segundo filme, que eu acho
muito engraçada, muito bem es-
crita e muito bem imaginada. Eu
preferi deixar que a minha imagi-

nação, da filha com o problema
com o genro”, contou.

Referência em relaciona-
mento amoroso, o tema do filme,
Tony reforçou que não há receita
para fazer uma relação a dois
ser duradoura como a dele com
Lidiane Barbosa. Em setembro
eles celebraram 57 anos juntos.

”Se receita existisse para
isso, seria ummundo muito mais
harmônico e tranquilo. Não há
receita. Nem eu dei receita para
os meus filhos. Aliás, Lidiane e
eu dissemos a eles: ’Vocês estão
se casando, tocando a vida de
vocês, mas não façam de seus
pais espelho para nada. Vocês
têm que viver a vida de vocês.
Descubram o casamento em vo-
cês’. Eles sabem disso, que era
muito importante eles caminha-
rem com as pernas dele. E am-
bos estão casados aí há quase

30 anos”, analisou ele, pai de Ro-
drigo e Andréa.

No entanto, Tony reforçou
que não pode falar, acima de
tudo, respeito em uma união.
”Estou com a Lidiane há 57.
Quando alguém me pergunta o

segredo, respondo que é uma
palavra simples e mágica de oito
letras: respeito. E aí está embu-
tido o afeto, o carinho, o cheiro,
a pele, né? Isso é que faz uma
grande dupla”, opinou.

A cantora Ana Castela lançou
sua nova música, ”Imagina

o Trabalho”, que engloba o uni-
verso de ”Fire Arena”, seu se-
gundo álbum de estúdio. Para o
clipe da canção, ambientado em
um teatro, a artista aparece dan-
çando enquanto canta os versos
íntimos e emocionais.

Na letra, Castela aborda o
processo exaustivo de conhecer
alguém do zero, enquanto tenta
convencer um suposto interesse
amoroso de que os problemas
na relação vão sumir ao ama-
nhecer, entoando a frase ”dorme
que passa”.

O projeto ”Fire Arena” é com-

posto por nove faixas que mis-
turam gêneros como funk, pop
e reggaeton. Nas letras, ela
canta sobre amor, amadureci-
mento emocional e liberdade fe-
minina.

Polêmica
Na última semana, o cantor

Gustavo Mioto usou as redes so-

ciais para comentar boatos en-
volvendo a mãe, Jussara Mioto,
e a ex-namorada, Ana Castela,
por causa de um vídeo viral em
que as duas supostamente con-
versam uma com a outra.

Na ocasião, internautas co-
meçaram a teorizar que a Boi-
adeira queria retomar o relacio-
namento por meio de leitura la-
bial do vídeo. “A partir de hoje,
você vai ter que conversar assim
agora (com a mão na boca). Lei-
tura labial porca. Você fala ‘aves-
truz’ e na legenda está ‘porco
arado’”, disse Mioto, em story
publicado no Instagram.

A dupla de artistas assumiu o
namoro em junho de 2023, mas,
entre idas e vindas, eles termina-
ram em dezembro de 2024. Ape-
sar do término, em agosto deste
ano, eles foram vistos curtindo
o mesmo camarote na Festa
do Peão de Barretos, durante o
show da dupla Zezé Di Camargo
& Luciano.
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Xuxa fala sobre os benefícios de
não beber e não fumar: "Cobrança
de ser uma mulher sexagenária".

Blad Meneghel/Reprodução

Apresentadora revelou hábitos de vida saudáveis e compartilhou detalhes dos tratamentos estéticos que realiza há um ano.

A os 63 anos, Xuxa
Meneghel falou so-

bre o envelhecimento,
os julgamentos que
enfrenta por sua idade
e a relação com o pró-
prio corpo. Em uma
publicação nas redes
sociais, a apresenta-
dora, que atualmente
viaja pelo Brasil com a
turnê ”O Último Voo da
Nave”, refletiu sobre as
cobranças que recebe
como mulher pública e
destacou que se sente
bem com a própria apa-
rência.

“Eu preciso dizer
para vocês que fui
muito julgada pela mi-
nha idade, roupas,
comportamentos e ban-
deiras que sempre le-
vantei. E hoje, ainda
mais pela cobrança de
ser umamulher sexage-
nária”, afirmou.

A apresentadora

também compartilhou
hábitos que fazem parte
de sua rotina e, se-
gundo ela, contribuem
para seu bem-estar.
“Não bebo, não fumo,
sou vegana, faço pila-
tes, musculação e ando
muito”, contou.

Xuxa ainda falou so-
bre como se sente aos
63 anos e destacou o
apoio do marido, Junno
Andrade, na relação
com asmudanças natu-
rais do corpo ao longo
do tempo.

“Sei que sou uma
senhora de 63 anos,
mas também sei que
me sinto bem com o
corpo que tenho, por-
que o Ju ama cada ru-
guinha e sei que vai
sempre me aceitar com
as minhas fases e mu-
danças. Dito isso, gos-
taria apenas de dividir
com vocês que gostam

de mim os meus cuida-
dos”, frisou.

A apresentadora
contou que sempre fez
acompanhamento com
dermatologistas e citou
a médica Karla Assad,
do Rio de Janeiro, entre
os profissionais que se
tornaram seus amigos.
“Alguns erraram co-
migo e outros viraram
meusmelhores amigos,
como a Karla Assad
aqui no Rio. Mas tem
um ano que fui apre-
sentada ao Dr. Gui-
lherme Almeida e à sua
esposa, Thalita Olsen”,
relatou.
Tratamentos

dermatológicos
Além de refletir sobre

o envelhecimento e a
autoestima, Xuxa com-
partilhou detalhes dos
cuidados com a pele
que realiza há cerca de
um ano com o derma-

tologista Guilherme Al-
meida. Entre os proce-
dimentos estão as tec-
nologias XERF e triLift,
da Contourline.

“Eu cheguei no Dr.
Guilherme chorando,
dizendo que estava pre-
cisando muito que ele
cuidasse de mim com
um cuidado diferenci-
ado”, contou.

Segundo o médico,
o acompanhamento foi
planejado ao longo de
um ano, com foco em
uma abordagem indivi-
dualizada. “Foi um ano
de trabalho fazendo
uma coisa com lógica,
respeitando a célula,
respeitando o ser hu-
mano, o paciente. Foi
tudo muito estruturado
e planejado de uma
maneira adequada para
a gente chegar até aqui
no momento certo, na
hora certa”, explicou.
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Maisa fala sobre estar há cinco anos
solteira: "Não confio nas pessoas".

Reprodução

Atriz disse que uma de suas dificuldades é acreditar no que o pretendente fala.

A atriz Maisa Silva
falou sobre como

lida com o fato de estar
solteira há cinco anos,
quais características
uma pessoa precisa
ter para conquistar sua
confiança e a possibili-
dade de viver um relaci-
onamento sério. Em en-
trevista ao podcast “Cá
Entre Nós”, ela também
comentou seus planos
para o futuro e reve-
lou que o casamento
é um de seus maiores
sonhos.

Durante a conversa,
Maisa explicou que a di-
ficuldade de confiar nas
pessoas é um dos moti-
vos pelos quais não ini-
ciou um novo namoro.
Segundo ela, experiên-
cias vividas por amigas
e situações que presen-
ciou contribuíram para
que passasse a analisar
com mais cautela as ati-
tudes de quem se apro-
xima.

“Para eu namorar
de novo, vou ter que
acreditar em tudo o
que a pessoa fala. E
quem disse que eu acre-
dito? Fico desconfiada.
Minhas amigas e eu
mesma passamos por
cada coisa, que eu falo:
‘está muito esquisito,
está parecendo men-
tira’. Não namorei até
agora porque não sou
muito de confiar nas
pessoas”, afirmou.

A atriz também des-

tacou que gosta de co-
nhecer gente nova, mas
prefere esperar até se
sentir segura para com-
partilhar informações
pessoais. Ela acredita
ter facilidade para per-
ceber em quem pode
confiar e com quem
deve manter certa dis-
tância.

“Adoro fazer amiza-
des novas, mas até eu
começar a confiar e fa-
lar as coisas da minha
vida... Sinto que te-
nho sexto sentido para
distinguir para quem eu
posso falar as minhas
coisas e para quem não
posso falar”, refletiu.

Ao falar sobre os pla-
nos para os próximos
anos, Maisa revelou que
deseja se casar. Em-
bora também imagine
ter filhos no futuro, ela
explicou que a materni-
dade não ocupa o pri-
meiro lugar entre seus
objetivos pessoais. Para
a atriz, construir uma re-

lação duradoura e oficia-
lizar a união é um desejo
especial.

“Tenho muita von-
tade, acho tão lindo.
Sei que é difícil, mas eu
tenho muita vontade”,
declarou. Questionada
pela apresentadora Fá-
tima Bernardes se está
tomando alguma ini-
ciativa para encontrar
um pretendente, Maisa
respondeu que não está
se movimentando nesse
sentido no momento.

Rumores
As especulações so-

bre um possível envol-
vimento amoroso entre
Maisa e Memphis Depay
começaram no fim do
ano passado e ganha-
ram força no início deste
ano, depois de os dois
trocarem elogios nas re-
des sociais.

Na ocasião, a atriz
publicou no Instagram
uma sequência de fo-
tos de uma viagem à
Suíça. Em algumas

imagens, ela aparecia
usando uma calça je-
ans da marca japonesa
Evisu, o que chamou a
atenção do jogador do
Corinthians.

Nos comentários da
publicação, Memphis
escreveu: “Me deixe
segurar esse jeans da
Evisu rapidinho”. A
mensagem foi acompa-
nhada de um emoji de
fogo e repercutiu entre
os seguidores, alimen-
tando os rumores de um
possível affair.

Em fevereiro, Maisa
também compareceu à
festa de aniversário lu-
xuosa do atleta. Pouco
tempo depois, ao ser
questionada por um fã
sobre a possibilidade de
os dois estarem namo-
rando, a atriz respondeu
por meio de uma caixa
de perguntas nas redes
sociais. Na ocasião, ela
negou o relacionamento
e esclareceu que os dois
eram apenas amigos.
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Special Dog aposta em ciência e
inovação para fortalecer a nutrição
animal durante o SINPET 2026.

Divulgação

O mascote da coluna Calvin James estará interagindo com os Médi-
cos Veternários, pesquisadores e representantes da indústria pet que
participarão do SINPET 2026.

C omo patrocinadora Ouro
do principal encontro

técnico do setor no Sul do
país, empresa amplia diálogo
com pesquisadores, médicos-
veterinários e estudantes em
um mercado cada vez mais
orientado por conhecimento
científico

A crescente profissionaliza-
ção do mercado pet brasileiro
tem ampliado a importância da
pesquisa científica no desen-
volvimento de produtos e es-
tratégias voltadas à saúde e
ao bem-estar animal. Em um
setor que movimenta bilhões
de reais anualmente e registra
expansão contínua, a aproxi-
mação entre indústria, univer-
sidades e especialistas tornou-
se um dos principais fatores
para impulsionar inovação e
competitividade. É nesse con-
texto que a Special Dog Com-
pany participa do VIII Simpó-
sio de Nutrição de Animais
de Companhia (SINPET), mar-
cado para os dias 15 e 16 de
outubro, na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul
(UFRGS), em Porto Alegre.

Na condição de patrocina-
dora Ouro do evento, a em-
presa reforça sua estratégia de
aproximação com a comuni-
dade científica e com profissio-
nais envolvidos diretamente na
formulação, prescrição e pes-
quisa em nutrição animal. O
encontro tem como tema “Apli-
cação da ciência na clínica
e na indústria” e deve reunir
cerca de 250 participantes, en-
tre médicos-veterinários, zoo-
tecnistas, pesquisadores, estu-
dantes e representantes da in-
dústria pet.

O SINPET consolidou-
se como um dos principais
fóruns de discussão sobre
alimentação de cães e gatos

no País ao promover a troca
de conhecimento entre univer-
sidades, centros de pesquisa
e empresas do segmento.
A programação é voltada à
análise de avanços científicos
que impactam tanto a prática
clínica veterinária quanto o
desenvolvimento de novos
alimentos e soluções para o
mercado.

Durante o simpósio, a Spe-
cial Dog Company apresentará
produtos da linha Bionatural e
materiais técnicos voltados ao
público especializado. A pre-
sença institucional será com-
plementada pela participação
de profissionais das áreas de
comunicação científica, pes-
quisa e desenvolvimento, cen-
tro de pesquisas e consulto-
ria técnica regional. A inicia-
tiva busca ampliar o intercâm-
bio de informações e acompa-
nhar as principais tendências
que vêm transformando a nutri-
ção de animais de companhia.

Segundo Viviane Moura,
analista de Comunicação Ci-
entífica da empresa, a parti-
cipação no encontro repre-
senta uma oportunidade de
aproximação com diferentes
atores do setor. “Participar do
SINPET é uma oportunidade
importante para a Special Dog
Company estar próxima de
profissionais, estudantes e
pesquisadores que contribuem
para o desenvolvimento da
nutrição animal. A participação
da nossa equipe técnica tam-
bém nos permite acompanhar
de perto as discussões e os co-
nhecimentos compartilhados
durante o evento”, afirma.

O crescimento da demanda
por produtos com formulações
mais sofisticadas, ingredientes
funcionais e benefícios especí-
ficos para diferentes fases da

vida dos animais tem aumen-
tado a necessidade de inves-
timentos em pesquisa. Nos
últimos anos, a nutrição pet
passou a incorporar conceitos
cada vez mais próximos da ali-
mentação humana, incluindo
maior atenção à qualidade dos
ingredientes, à digestibilidade
dos alimentos e à prevenção de
doenças por meio da nutrição.

O próprio tema escolhido
para o SINPET reflete essa
transformação. A aplicação
prática da ciência tornou-se um
elemento essencial para que
empresas desenvolvam produ-
tos capazes de atender con-
sumidores mais exigentes e
tutores que encaram cães e
gatos como membros da fa-
mília. Nesse cenário, even-
tos técnicos ganham relevância
por aproximarem descobertas
acadêmicas das demandas do
mercado.

Organizado pelos profes-
sores Luciano Trevizan, da
UFRGS, Ricardo de Souza
Vasconcellos, da Universidade
Estadual de Maringá (UEM),
e Ananda Portella Félix, da
Universidade Federal do Pa-

raná (UFPR), o simpósio reúne
especialistas de diferentes
regiões do País para debater
desafios e oportunidades rela-
cionados à nutrição animal.

Ao marcar presença no
evento, a Special Dog reforça
uma trajetória que completa
25 anos em 2026. Fundada
em Santa Cruz do Rio Pardo,
no interior de São Paulo, a
companhia transformou-se em
uma das maiores fabricantes
brasileiras de alimentos para
cães e gatos, com presença
em mais de 40 mil pontos
de venda e exportações para
países da América do Sul.

Com cerca de 2 mil cola-
boradores, a empresa tem am-
pliado investimentos em ino-
vação, pesquisa e sustentabili-
dade como parte de sua estra-
tégia de crescimento. A partici-
pação no SINPET reforça essa
diretriz ao aproximar ciência,
desenvolvimento tecnológico e
mercado em um segmento que
segue entre os mais dinâmicos
da economia brasileira. (Por
Gisele Flores - gisele@pampa.
com.br)
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